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MOCS 

PAIS VALENCIA. 
UOCValanoa 
BlanguetiM, 4, 1 
46003 Valanoa 

COMABOUES DE PONENT 
MOCPonM 
Apui OanM «50 
IMdi 

MALLORCA 

EMPORDÀ 

& up ifObfelot* Malorea 
Aplal Co...u. 1566 
070» CwUI <M MaNocu 

MOC UmmcM 
Aput Cofiaut 178 
07700 Maó 

MOCEmpodà 
R^liqux. 25 
177S3 Espolla 

Atftemblaa Anlvnililafiau Oal Maravna 
Caaal IndapanMnoa 
Cami Ral. 504. I 
Malarò 

GROC 
G«up da Racolzamant ala Ofafactor» 
Eliaanda da Momeada. 53 
08330 P-amia da Mar 

VALLÉS ORIENTAL: 
MOC VallM Oiianul 
Awnau Pnpulaí 
Plaça da l'bagl*aia. 9. 3-2 
01400 Gi anella'S 

HOC IMandul 
Dos d» Maig 31, Al l 
08450 Parala dal VallM 

GARROTXA 
Agrupació Naturalista da la Garroba 
Sarvar Comarcal da Jovanlud 
Torra Malagnda 
Passaig da Barcelona. 15 
17800 Olol 

BAGES 
Asaamblaa Anbmilrtarisla dal Bagas 
Goimarí 53. 2-1 
08240 Manrasa 

RIBERA D EBRE 
UOC (Caria*) 
Plaça Major. 4 
43746 La Sarra d1 Almos 

BAIX LLOBREGAT 
MOC Bnll-lg. 
Prado. 12.13-1 
08907 L'Hoaprlalal 

Grup dObjactors de Saptjuat 
Caaal da Joves d* Senl Just 
Plaça del Parador */n 
06960 Sant Just Desvern 

MOCAnoe 
Aput Correus 466 
08700 Igualada 

MOC Reus 
Ateneu Uiberlati de Reus 
Sant Vicenç 3 
43201 Reus 

MOC Badalona 
Caaal de Joves Dalt la Vila 
Germà Bernav*. sn 
08911 Badalona 

HOC C asal de la Pau 
Cervantes 2, pral-1 
06001 Barcelona 

Assemblea Antimilitansle i rfObjecció 
Casal Sant Just 
Sant Just. 1. 2 
085O0Vic 

BARCELONES 

BERGUEDÀ 
Assemblea Antimiltar«ta del Berguedà 
Aplal Correus 30 
08600 Berge 

UNIVERSITAT POLITÉCNICA 0E CATALUNYA 
SOC 
Escole Tècrsce Superior d'Enginyers de 
Telecom unicecrone 
Jord Girone i Selgedo. s/n Barrrecò C 
08034 Barcelona 

MOCADOR 
Informatiu per a la lluita 
antimilitarista 
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Un a l t re M O C A D O R En aques t hi t r o b a r e u 
i n f o r m a c i o n s b e n d iverses. Per u n a 
b a n d a , i a les pàg ines centra ls , hi t r o b a r e u 
u n a v a n ç d e resultats d e l ' es tud i 
soc io lòg ic La Joven tu t d e C a t a l u n y a i e l 
Servei Militar. Aquest estudi es v a fer púb l i c 
co inc id in t a m b el sorteig a n u a l d e la Io ta 
c a q u i i molts mit jans d e c o m u n i c a c i ó s 'en 
v a n fer ressò. D 'aquí uns mesos sortirà u n 
llibre a m b tots els resultats i va lo rac ions 
q u e fo rmen par t d ' aques t estudi; d e 
m o m e n t , i p e r q u è a n e u fent g a n a ten iu 
unes d a d e s q u e es mere ixen b e n b é les 
nostres pàg ines centra ls . 

I si en anter iors números d e d i c à v e m u n a 
espec ia l a t e n c i ó a la guer ra d e l Gol f . e n 
aquest m a l a u r a d a m e n t h e m d e tornar a 
par lar d ' u n a al t ra guer ra la d e l 'exèrci t i 
milícies sèrbies con t ra C r o à c i a i Eslovènia 
i les seves guàrd ies nac iona ls . De m o m e n t . 
a m b 10.000 morts, ens h a n d o n a t un al t re 
e x e m p l e d e p e r q u è serveixen els exèrcits i 
d e les di ferents maneres q u e t e n e n els 
governs occ iden ta l s d 'a f ron ta r -c rea r u n 
crisi o u n a guer ra . S 'han p o g u t llegir i sentir 
comen ta r i s en els mit jans d e c o m u n i c a c i ó 
en el sentit d e q u e els antimil i taristes i els 
pacif istes només es m o u e n q u a n hi h a els 
EUA p e l m i g . S a b e m d e sobres q u e els 
antimil i taristes pacif istes s ' han m o g u t , i 
mol t . Una al t ra cosa és q u e la p remsa n o 
se n ' hag i fe t ressò. De t o t a m a n e r a , si q u e 
es po t acusar l 'ant imi l i tar isme d e n o h a v e r 
sabut arr ibar a la ma jo r ia dels c i u t a d a n s 
de l país. 

Per a l t ra b a n d a , i i gnoran t l ' op in ió 
m a j o r i t à r i a de ls j o v e s d e l pa ís . el 
Par lament espanyo l a p r o v a u n a llei d e 
re fo rma de l Servei Militar. Estan entossudits 
en u n a re fo rma q u a n el q u e vol la 
p o b l a c i ó és u n a abo l i c i ó . En el p rope r 
M O C A D O R us en fa rem u n a anàlisi. 

En aques t , p e r ò . hi t r o b a r e u un interessant 
ar t ic le d ' u n ob jec to r rus en el q u e ens 
exp l i ca c o m v a fracassar el c o p d 'es ta t 
g ràc ies a la de fensa social no -v io len ta . 

I si els c i u t a d a n s russos v a n ser no t í c ia , 
desobe in t l 'exèrci t i els c a p s visibles de l 
c o p d 'es ta t . els c i u t adans d e les 
c o m a r q u e s gironines i els seus dir igents 
polí t ics més immed ia ts t a m b é h o h a n sigut 
per u n a d e s o b e d i è n c i a civil q u e . c o m d iu 
el t i tol d e l 'art ic le d e la p à g i n a 9. h a 
esdev ingut n e g o c i . No passa ga i re sovint 
q u e di r igents polít ics (a l ca ldes , presidents 
prov inc ia ls , regidors) i empreses d ' a q u e s t 
país p r o m o g u i n u n a c a m p a n y a d e 
d e s o b e d i è n c i a . No us p e r d e u aques t 
a r t i c l e , escr i t p e r u n d ' a q u e s t s 
desobed/ 'en/s. 

T a m b é hi t r o b a r e u u n e s p à g i n e s 
d e d i c a d e s a la ref lexió i a l ' op in ió . C a p a 

o n vas. insubmissió?; d e m o c r à c i a o 
exèrci t ; l 'exèrxit. u n a eina morta l . . . . Temes 
q u e ens p o d e n apor ta r visions i ref lexions 
a m b e l d e n o m i n a d o r c o m ú d e 
l 'ant imi l i tar isme. 

I c o m p l e t a n t aques t n ú m e r o , u n a c r ò n i c a 
d e la s e g o n a marxa ant imi l i tar ista, la 
p o s t u r a d e l ' a j u n t a m e n t d e Torel ló 
d a v a n t la PSS. la tr iennal d e la IRG. 
l ' a j u n t a m e n t insubmís d e V i l a m a c o l u m i 
les not íc ies breus d ' à m b i t n a c i o n a l i 
i n te rnac iona l . 

I pe l p rope r n ú m e r o d 'h i ve rn j a ten im 
p r e p a r a d e s més coses: i n fo rmarem u n a 
m i c a millor d e la gue r ra a C r o à c i a . i 
d e d i c a r e m unes pàg ines centra ls a 
l ' e d u c a c i ó per la Pau, 

Permeteu-nos a r a la l l i cènc ia d e par lar d e 
nosaltres. Aquest M O C A D O R s 'ha real i tzat 
s imu l tàn iament des d e tres r e d a c c i o n s , 
u n a a Ba rce lona , u n a a B a d a l o n a i u n a 
a l t ra a Figueres. Av ia t es t renarem u n a 
a l t r a r e d a c c i ó q u e e s p e r e m q u e 
r e p e r c u t e i x i d e f i n i t i v a m e n t e n la 
pe r iod i c i t a t i qua l i t a t d e la revista. En 
qua lsevo l cas ens fa f a l t a la vostra 
co l · l abo rac i ó . L 'àmbi t d e la revista 
a b a r c a l 'ant imi l i tar isme, el pac i f i sme i to t 
a l lò q u e hi es tà re lac iona t : insubmissió. 
d e s a r m a m e n t , e d u c a c i ó per la p a u , 
d e s o b e d i è n c i a c i v i l , n o - v i o l è n c i a , 
o b j e c c i ó fiscal, a l te rnat ives d e de fensa , 
drets humans , e t c . Si creus q u e hi tens 
a l g u n a cosa a dir. fes-nos arribar la t e v a 
co l · l abo rac ió . Una fo to . un escrit, un 
dibuix, ... qua lsevo l g r a n e t d e sorra serà 
benv ingu t . 

REDACCIONS: 

MOCADOR 
Casal de la Pau 

Cervantes, 2, pral-1 
08002- Barcelona 

MOCADOR - Alt Empordà 
Apartat de correus 337 

17600 - Figueres 

MOCADOR - MOC 
Badalona 

Casal de Joves Dalt Vila 
Germà Bernavé, s/n 

08911 - Badalona 
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INFORME D UN VIATGE A 
ESLOVENIA I CROÀCIA 

He es to l a Eslovènia i a C r o à c i a de l 20 
d e s e t e m b r e a l ' l d 'octufcxe d e 1991. A 
Eslovènia lo s i tuació es tovo f o r ço 
t ranqui l . la . la g e n t c o n f i o e n el seu futur i se 
sent b é essent i n d e p e n d e n t . Una 
m o n e d o es loveno (estil xec més av ia t 
q u e bi t l let) serà e m e s a mol t av ia t Els 
eslovens s' interessen mol t p o c pe r la sort 
dels c roa tes i les altres nac iona l i t a t s 
iugoslaves, a m b l ' e x c e p c i ó d e l m o v i m e n t 
per lo cu l tu ra d e la p o u i la no -v io lènc ia . 
Aques t a p o r t o un suport mol t sol idari al 
c o m i t è per a la c a m p a n y a an t igue r ra 
d e Z à g r e b . C r o à c i a . Lo c o m p a n y a pe r 
u n a Eslovènia sense exèrc i t , q u e hav ia 
ob t i ngu t u n g r a n suport d e lo p o b l a c i ó i 
fins i to t d e l cos ta t de l g o v e r n l o c a l , està 
a c t u a l m e n t e n pun t mor t . Lo ma jo r i a d e la 
gen t . a m b l ' e x c e p c i ó dels paci f is tes, 
cons ide ren q u e a q u e s t a c o m p a n y a e ra 
un error, després d e la gue r ra dels d e u 
dies d e la q u a l h o estat v í c t ima Eslovènia. 
Per a Mo rko Hren. d e l M o v i m e n t Pacif ista 
Eslovè, és millor a c t u a l m e n t tenir e n 
conse rvo a q u e s t a c o m p a n y a i esperar 
un cer t t e m p s a b a n s d e re l lonçar - la . j o 
q u e a ra seria c o n t r a p r o d u e n t . 

El g o v e r n es lovè h a dec id i t d 'establ i r lo 
consc r i pc ió i la llei està l lesta. La 
possibil i tat d ' e f e c t u a r un servei civil està 
previs ta, p e r ò la llei q u e h o h a d e regular 
n o satisfà gens els 150 ob jec to rs "po l í t i cs ' 
u n a m i c a organi tzats. En e f e c t e , els 
o rgan ismes q u e ocol l i r ien els ob jec to rs d e 
c o n s c i è n c i a s ó n m o l t l im i ta ts . els 
ob jec to rs d e c o n s c i è n c i a por ta r ien u n a 
insignia par t i cu la r , hi haur ia u n t r ibunal d e 
" c o n s c i è n c i a " , e t c . Aquests ob jec to rs 
necess i ten la nostra sol idar i tat . Necessi ten 
d o c u m e n t s s o b r e l ' o b j e c c i ó d e 
c o n s c i è n c i a o Europa , en t re altres coses 
L'església c a t ó l i c a es lovena és. e m 

s e m b l a , mo l t nac iona l i s ta . D o n a v a suport 
0 l 'exèrci t es lovè q u e du ia a t e r m e u n a 
"guer ra jus ta" . A ra j a n o té c a p c o n t a c t e 
a m b els o r todoxos serbis. els quals són. 
s e g o n s u n a a u t o r i t a t d e l 'esglés ia 
es loveno , c o r n i ung la a m b l 'estat i 
l 'exèrcit serbi L'església, c o m mol ts 
d 'a l t res , només v e u solucions a l 
con f l i c te a c t u a l a m b l 'a rb i t ra tge 
exterior. 

N o m é s h e passat un d i a a Zàgreb . Els 
refugis són mol t visibles a l carrer. Els militars 
1 altres milícies, els pol ic ies, es tan ultra 
presents Davan t d e l 'es tac ió , hi h o u n 
c a n ó ( j un d e d e b ò ! ) pro teg i t per homes 
uni formats m e m b r e s d ' u n part i t d e 
dreta. . . L'exèrcit c r o a t a n o semb la tenir 
c a p au to r i ta t sobre tots aquests grups 
uni formats q u e n o fac i l i ten gens u n a 
so luc ió al con f l i c te El c o m i t è per la 
c a m p a n y a ant i -guer ra és, sens d u b t e , 
l 'únic in ter locutor và l id pels mov imen ts d e 
p a u a Europa, a hores d ' a r a Segons els 
seus m e m b r e s , els c roa tes . q u e h a n estat 
aterroritzats duran t anys. e n c a r a n o es tan 
a c o s t u m a t s a la n o v a d e m o c r à c i a (o e n 
to t cas inc ip ient d 'aques ts darrers mesos) . 
i n o v e u e n q u e el seu dret i la seva 
o b l i g a c i ó és par lar alt i fort per establir 
u n a ver i tab le d e m o c r à c i a . El g o v e r n 
c r o a t a a c o m è s errors i abusa dels seus 
drets i de l seu pode r . Al lò q u e semb la 
segur és q u e la p o b l a c i ó n o vol pas 
a q u e s t a gue r ra (hi h a cartel ls "per la p a u ' 
a to t ar reu) , p e r ò n o semb la q u e fac i res 
per a c a b a r - l a . El C o m i t è pac i f is ta in ten ta 
obrir u n despa tx , p e r ò necessi ta suport 
financer. La ma jo r ia dels seus m e m b r e s 
són a tu ra ts /odes . El c o m i t è a c a b a d e 
rebre un fax dels paci f is tes suecs. Aques t 
despa tx és la seva priori tat a c t u a l , per 
p o d e r organi tzar el seu t reba l l , rebre la 

g e n t . c o n n e c t a r a m b la c o m u n i t a t 
i n t e r n a c i o n a l . e t c El c o m i t è h a p u b l i c a t 
u n pr imer butl letí (ARK) per expressar-se. 
ja q u e els m e d i a el b o i c o t e g e n . 
Organ i t za cursos sobre la no -v io lènc ia . 
Desitja ' a judar als ob jec to rs d e 
consc iènc ia . I organi tzar nombrosos 
grups d e discussió ( fòrums) sobre t emes 
c o m "guer ra i mit jans d e c o m u n i c a c i ó " , 
"dre ts h u m a n s " , "soc ie ta t c i v i l " . . . . 

Proposo dues coses, 
- Organi tzar u n a co l l e c t o d e fons per 
sostenir aquest g rup , 
- Enviar fo rmadors expe r imen ta ts e n no-
v io lènc ia . med iac i ons , e t c . Aques ta 
a c c i ó haur ia d 'es tar c o o r d i n a d a a m b la 
WRI i l'IFOR. q u e j a hi t reba l len . 

Q u a n es tava a Zàg reb , el 30 d e 
s e t e m b r e . s ' a c a b a v a u n c o p d e 
s e t m a n a d e f o r m a c i ó a la no-v io lènc ia i a 
la m e d i a c i ó , a m b tres fo rmadors /es . pe l 
C o m i t è Ant i -guer ra Els/les par t i c ipan ts , 
u n a v i n tena , es taven f o r ç a satisfets. 

La nostra sol idar i tat s ' ho d e c o n c r e t a r 
t a m b é en visitar aques t g r u p i altres. En fi. 
c r e c q u e h e m d'establ i r c o n t a c t e s a m b 
els paci f is tes serbis i d 'a l t res repúb l iques, 

J e a n d e V a n d e l a e r . IRG. Brusel les, 

P S.: Lo c a r a v a n a d e la Pau . c a p o t r e s -
cen tes persones, la ma jo r ia i tal ianes i 
a l e m a n y e s (més u n a v in tena d e 
f ranceses) n o s e m b l a pas haver t ingut 
ga i re ressò. a l menys o Rijeka 
( r e c u p e r a d a per au tonomis tes d' Istr ia?). 
L jubl jana i a Zàg reb . Vist q u e les 
c o m u n i c a c i o n s a m b Belgrad estan 
ta l lades n o t inc c a p no t íc ia d e la seva 
e t a p a allí i a Sara jevo. 

EXERCIT? 
Ni català ni espanyol ni francès ni europeu 

CAP A UN FUTUR SENSE EXÈRCITS 
INSUBMISSIÓ 



MOCADOR 18 

UN NOU MOVIMENT PACIFISTA 
COMENÇA A ARRELAR-SE ENTRE 

GRUPS DE CROÀCIA 
C r o à c i a . més q u e qua lsevo l al t ra repúb l i ­
c a iugos lava, és un pals e n gue r ra . La 
guà rd ia n a c i o a n l c r o a t a per u n a b a n d a 
i els irregulars serbis (cr idats a files per 
l 'exèrcit federa l ) per l 'a l t ra. es tan a n a n t 
c a d a v e g a d a més c a p a l 'ut i l i tzació 
d ' a rmes pesades . Una d e les raons per­
q u è això hag i estat possible es l ' absènc ia 
d ' u n m o v i m e n t pac i f is ta establert e n el 
país. 

Sota la pressió d e la gue r ra , n o obs tan t , 
un m o v i m e n t h a estat constituït a l ' interior 
d e C r o à c i a i a m b els cen t res ant ibèl. l ics 
d e les repúb l iques veïnes. El " C o m i t è pe r 
la c a m p a n y a a n t i g u e r r a ' , q u e neix 
d ' u n a in ic ia t iva d ' A c c i ó V e r d a i d e la 
Societat per la M i l lo rament d e la Qua l i ta t 
d e V i d a el darrer jul iol , h a estat a ra 
formal i tzat dins u n a c a m p a n y a q u e in­
c l o u grup» feministes, paci f is tes i eco log is ­
tes. 

És un g r u p obe r t a indiv idus o b é a grups 
q u e est iguin d ' a c o r d a m b els principis 
establerts e n la d e c l a r a c i ó d e principis d e 
la c a m p a n y a : 
"Som u n a par t d e l 'Europa m o d e r n a , e n 
la q u e les f ronteres dels estats es conve r ­
te ixen en punts d e c o n t a c t e més q u e n o 
pas d e s e p a r a c i ó en t re indiv idus i n a c i o n s 
Els nostres governs i altres insti tucions esta­
tals t e n e n func ions i abas t l imitats. No 
p o d e n ser representants exclusius dels 
nostres interessos si ens e m p e n y e n a 
lluitar a m b qua lsevo l al t re " 

"Nosaltres d i c i d im rebut jar la v i o l ènc ia i la 
guerra M a n t i n d r e m c o n t a c t e s i c o o p e r a ­
r e m , sense tenir e n c o m p t e ni les d i fe rèn­
cies pol í t iques ni les futures re lac ions 
entre les repúb l iques. Ind iv idu lment i 
co l · lec t ivament ens en f ron ta rem a 
aquel ls q u e imposen la gue r ra c o m la 
"ún i ca so luc ió a d e q u a d a ' pels nostres 
p r o b l e m e s . ' 

El c o m i t è p r e t é n desp legar e n la seva 
c a m p a n y a els principis següents : 
- Afirmar i p r o m o u r e ú n i c a m e n t mit jans n o 
violents. 
- Involucrar-se e n el p rocés d e resolució 
del con f l i c te , sense posic ionar-se per c a p 
solució pol í t ica par t icu lar pe l q u e f a a la 
fo rma dels estats. 
- Reconèixer to tes les par ts imp l i cades e n 
el con f l i c te i fer esforços per manten i r la 
c o m u n i c a c i ó ent re elles, 
- Tots els interessos són negoc iab les . 

Les act iv i ta ts dels grups s ' e n c a m i n a r a n 
c a p a a c c i o n s s imbòl iques per la p r o m o ­
c ió d e la p a u i la nov io lènc ia , invo lucra-
m e n t d i r ec te e n la resolució dels conf l ic­
tes, p r e v e n c i ó e n àrees d e con f l i c te ar­
m a t a t ravés d ' e d u c a c i ó per la p a u , 
acc i ons nov io lentes. n e g o c i a c i ó i m e d i a ­
c ió . 

Una d e les acc i ons c o n c r e t e s d iscut ida e n 
la t r o b a d a d e Kumrovec fou : la se lecc ió 
d e "missatges per la p a u ' des d e i p e r a 
les repúb l iques iugoslaves. Aquests v a r e n 
ser exposats e n u n a p o r t a -la " po r t a d e i a 
p a u ' - de l carrer Tka lc iceva n ú m . 58. en el 
casc an t i c d e Zàgreb . Les m e d i a c i o n s 
p e r l a p a u j a v a n a aques ta a d r e ç a , i pe r 
a ixò és el focus ap rop ia t per a u n 
con t i nu tes t imon ia tge d e la necessi tat 
per la p a u . A c c i o n s similars p o d r i e n 
portar-se a t e r m e en altres centres. 

Una línia t e l e f òn i ca an t iguer ra h a estat 
f u n d a d a pe l c o m i t è e n c o o p e r a c i ó a m b 
la C r e u Roja c r o a t a Està des t i nada a 
informar a la gen t sobre les ac t iv i ta ts 
an t i gue r ra e n les q u e p o d e n 
pa r t i c i pa r , i per donar suport a 
la gen t a f e c t a d a per la guer ra . 
Hi h a més línies sol. l ic i tades. 
c o m a r a els en l l açospe r ràd io . 
"Dones per la p a u ' , un del9 
grups m e m b r e s de l c o m i t è , h a 
inic iat un " g r u p d e n e g o c i a ­
c i ó ' q u e a jun ta dones sèrbies i 
c roa tes . La resposta d e grups 
serbis a a q u e s t a in ic ia t iva 
q u a n es feu aquest repor ta t ­
g e 

La p r e p a r a c i ó d e la resolució 
de l con f l i c te i la m e d i a c i ó és 
u n a latra priori tat d e la c a m ­
p a n y a . Un a l t o el f oc no p ro ­
p o r c i o n a r à pas la so luc ió 
c o m p l e t a als conf l ic tes d e 
l la rga d u r a d a d e C r o à c i a . 
Tallers, assessorament i altres 
p ro jec tes estan p rog rama ts 
per c o m e n ç a r a func ionar el 
se tembre . 

La c a m p a n y a t a m b é vol por­
tar a t e r m e un t rebal l d e 
m i t jancer , ana l i tzant la p r o p a ­
g a n d a d e guer ra en la p remsa 
d e les di ferents repúbl iques i 
p r o m o v e n t l ' in tercanvi inde­
p e n d e n t d ' i n f o r m a c i ó a t ravés 
de l "Butlletí d e la Pau" , q u e 

p romour i a i in formar ia d e les ac t iv i ta ts 
p e r l a p a u a to t Iugoslàvia. Els grups locals 
seran enco ra t j a t s a t raduir i a d a p t a r el 
Butlletí pe r seguir la seva s i tuac ió pa r t i cu ­
lar, m e n t r e q u e les t r a d u c c i o n s a l 'anglès 
a p a r e i x e r a n en el diari de l M o v i m e n t per 
la Cul tura d e la Pau i la Nov io l ènc ia , "The 
In t ruder ' . 

Se tembre 1991 
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RECORDS D UNA MARXA 
ANTIMILITARISTA 

Est imada La ia . q u a n t t e m p s fa q u e n o t 'escr ic? D e u ser b e n b é 
des d e l 'estiu. A h . sí. j a r e c o r d o . Dev ia ser a finals d e juliol. Et de ia 
a la dar re ra c a r t a q u e felicitessis e n J a u m e ; t a m b é q u e es tava 
mo l t a t r a f e g a t a m b la p r e p a r a c i ó d e la Marxa . Ca l la repassar 
la b i c l . q u e n o fes el t o n t o , c o m l 'any passat i veu re c o m es taven 
les c a m e s des d e tan t d e temps . J a q u e c o m e n ç o per aqu í , 
qu ina l làst ima q u e hag is h a g u t d e marxar a Londres, p e r q u è 
aques t a n y la m a r x a h a a n a t mo l t b é . Ara t ' h o exp l i co u n a m i c a . 
Q u a n v a m c o m e n ç a r j a to t e ra d i ferent . Només a l 'es tac ió d e 
Sant A n d r e u , pe r a n a r c a p a Figueres, ja é r e m u n a vint-i-
c i n q u e n a . El v i a t g e a m b t ren . quas i - to ta l . Hi h a v i a t a n t a g e n t q u e 
s e m b l a v a el m e t r o Ar r ibem a Figueres i j a ens espe rava la 
f u rgone ta a m b les bicis. Aques t a n y la fu rgo e ra més g r a n . 
p r o p o r c i o n a l a les m ides de l xofer. 

Primera e t a p a , fins al Mas Molar . De nit. sense (massa) l lums, 
p u j a d a , t r a m u n t a n a e n c o n t r a i. els darrers km d e pista d e 
pedres . Primera història: n'hi h a v i a un d e filòsof, o m a t e m à t i c , 
q u e v a voler c o m p r o v a r la q u a d r a t u r a d e l ce r c l e , p e r ò a m b la 
r o d a ; després, és c lar . la b ic i n o cor r ia . Per sopor sardines a la 
b rasa . A r r iben c o n v i d a t s espontan is , s o m u n a c i n q u a n t e n a El 
d issabte a l m a t i c o m e n ç a o f i c ia lmen t la Marxa. Els de l Mas 
Molar , q u e s 'enrot l len mo l t b é . per a ixò d i e m q u e és el mas q u e 
"més m o l a ' , ens c o n v i d e n a un suculent esmorzar na tu ra l i ens 
d o n e n m e l m e l a d e s i p a n s d o l ç o s per al v i a t g e Tornem a 
Figueres. A lguns, c o m q u e és d e d ia i c a r a ava l l , p o s e n les bicis 
a c e n t i t a s t e m els e fec tes de l c o n t a c t e d e les pedres a m b la 
pel l . C a l d o n a r la p r imera c o n s i g n a : " to ts i to tes h e m d e p o d e r 
arribar a V a n d e l l ò s ' . C o m q u e f è i e m t a r d . fe ia ca lo r i hi hav ia u n a 
m i c a d e descon t ro l , v a m marxa r d e Figueres sense ni t a n sols 
visitar e n Tejero. 

En arr ibar a l 'Escala, vo l íem compar t i r p à r q u i n g a m b u n a 
c o m p a n y i a d ' a u t o b u s o s , p e r ò u n xofer , mol t c o n e i x e d o r de l 
dec l iv i d e les idees comunis tes ens v a dir q u e al carrer. Dinar, 
r e m u l l a d a a la p l a t j a , c e r c a v i l a i c a p a Torroella. 
A a a a l t o . a ver. lo p á p e l e . Sí. y uzté t a m i é n . 
Pel q u e s e m b l a , to t a c a b a aqu í . 

Aques t any la ce r cav i l a a Torroella u n a m i c a d e s c o n t r o l a d a , 
p e r q u è n o hi hav ia els grollers d e la terra ni sab íem b e n b é o n 
anar Agra ïm l 'hospi ta l i tat cr ist iana de l mossèn q u e ens v a 
deixar la rec tor ia . I a la nit es p o d i a escollir en t re sortir d e marxa 
aTorroel la o seguir e n d i r ec te el c o n c e r t d e r o n c s d ' u n sol is ta.de 
v e g a d e s a m b cor . exquisit. 

A b a n s . p e r ò . hav íem fet u n a assemb lea mul t i tud inàr ia a la 
p l a c e t a q u e hi h a a la c a r a n o r d d e l 'església, b e n a p r o p d e la 
mural la El l loc. I d i J c : sob ree ls resu l ta t s .no m e ' n r e c o r d o , ten ia 
son i n o p ren ia notes.. 

D i u m e n g e C a d a d i a ens cos ta més d e sortir de l llit (és u n a 
m a n e r a d e dir). Fem un t o m e t per Torroella i ets montgr ins 
con ten ts p e r q u è els d e i x e m tranqui ls fins a la p r o p e r a . A n e m c a p 
a G i rona , a m b gu ia a u t ò c t o n . En passar p e r l a Va l l d e Sant 
Danie l , exp l i cac ions sobre les ver i tats d e la var iant d e la N-ll. Una 
m a n e r a subtil d e convert i r la zona na tura l e n urbaníst ica . D n e m 
a l ' en t rada d e la val l e n u n a font el n o m d e la q u a l n o 
aconsegue i xo redordar . e m sona q u e fe ia pudo r . C o m q u e 
és d i u m e n g e , pol lastre a l 'ast Després d e la m i g d i a d a e n un n o 
res som a Gi rona. Repet im el ma te i x hostal q u e l 'any passat , 
a lguns fins i to t l ' h a b i t a c i ó A la nit a p a r e i x e n anòn ims q u e 
r e c o r d e n la c o n d i c i ó e f ímera d e la v i d a . sobreto t a a lgunes 
e lements perilloses. I c o m sempre passa, a lguns ten ien g a n e s d e 
dormir -la visita al G o v e r n mil i tar ens hav ia c a n s a t , sobreto t els 
e fec tes d e l 'arti l leria- i d 'a l t res n o e n t e n e n m a i p r o u . 

El dilluns e t a p a a la c a r t a : t ren o b ic i . Ens a g r u p e m a Cale l la . La 
po l i c ia to rna a fer a c t e d e p resènc ia Els d i e m q u e t e n i m ta rd i la 
g a n a ens f a córrer. A r r ibem a M a t a r ó a l 'hora de l c a f è . 
L ' a m a n i d a ja e ra f reda Vo l íem presentar d e n ú n c i a a la po l i , 
pe rò c o m q u e hi hav ia més l longanissa q u e dies. q u e d e m 
satisfets i o b l i d e m l ' inc ident Altre c o p c e r c a v i l a . A M a t a r ó estan 
d e festa i ens hi a f e g i m . Ens t reuen a la te le l oca l . 

A Premià més ce rcav i l a A lguns e lements d e l m o v i m e n t , a m b 
inc l inacions v io lentes, cana l i t zen l ' ad rena l ina a m b el f oc . es 
posen b a n y e s i surten d e d iab les Deprés s indr iada popu la r , 
sopar i dormir a l po l lespor t iu . 

Dimarts, p lu ja ma t i na l A r r i bem a B a d a l o n a sense p rob lemes , ja 
h a sortit el sol Cercav l le jan t d e n u n c i e m les ent i ta ts q u e acu l l en 
prestacionistes. visita t a m b é a l 'A jun tamen t . El pol lastre a 
Bada lona surt millor d e p reu i ens c o n v i d e n a d inar . 
Mit ja ho ra d e b ic i i j a som a la Farinera de l Clot . Fem un sopar f red. 
Alguns prefere ixen ana r a c a s a a men ja r c a l e n t o a dutxar-
se. Q u e const i q u e d ' a i g u a n ' hav íem t roba t g a i r e b é a t o t arreu. . , 
Els serveis tècn ics d e la Fari es d e d i q u e n a reparar les bicis d e 
ba ixa . L ' enyo rança ens d o m i n a i n o p o d e m estar-nos d e veure 
el v í deo d e la I Marxa . 

Dimecres Ben m u d a t s . b e n du txa ts . c lenxats i a m b bic i 
r e n o v a d a , visitem els governs d e la P laça d e Sant J a u m e Deprés 
a n e m a la COPE. Els polis q u e ens segue ixen a l . l uc inaven . j a 
hav ien avisat Luís de l O l m o óels possibles ' i n c i d e n t s ' . No sab ien 
q u e la COPE és u n a al t ra història, o n ens e s p e r a v a un b o n vermut . 
A l 'hora d e dinar tots a l 'Escondi te. Men t re , els marxosos q u e n o 
ven ien a la ma rxa fe ia dies q u e p r e p a r a v e n u n a m a r x a n o c t u r n a 
a la P laça d e l Sol. a G r à c i a . L 'Adolf Osta i la Rosa Za ragoza , 
a m b les seves c a n ç o n s , els d e la Portàti l F M . a m b la b a l l a r u c a . els 
D a b l e s d e Sant A n d r e u i l ' energ ia de l p a a m b vi i sucre , a l iment 

http://sobreelsresultats.no
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of ic ia l pos to l ímp ic , v a n ar rodon i r l ' e t a p a b a r c e l o n i n a . A la nit 
d o r m i m a la C a s a d e la C o n c i l i a c i ó , a l 'Hospi ta let , l loc 
e n t r a n y a b l e c o m a r e c o r d dels pr imers ob jec to rs . 

Dijous 1 d ' a g o s t , igua l q u e mol ts barce lon ins m a r x e m 
( con t i nuem) d e v a c a n c e s . Ha estat c o m l 'Equador d e la M a r x a , 
a lguns a b a n d o n e n i altres s'hi a f e g e i x e n . 
Passem per Corne l là i c a p a Castel ldefels. Les costes de l Gar ra f 
f an mo l t a p u j a d a . N o m é s els més va lents v a n a m b b ic i , la resta 
a m b la Renfe. q u e és més segura , R e a g r u p a m e n t a Sitges. Tots 
c a p a Ribes, El d inar és a t a u l a , p e r ò la t a u l a a C a n Pere, uns 8 km 
d e p u j a d a . El q u e més es va lo ra és la p isc ina, 
A la t a r d a , j u n t a m e n t a m b la GER, q u e e ra el g r u p q u e ens 
amf i t r i onava , f e m c e r c a v i l a i bo t i fa r ra a la mili. L 'ocas ió s 'ho va l . 
En Sergi Sol, insubmís a la mili, q u e hav ia p r e p a r a t la ma rxa a 
Ribes, és u n a m i c a l luny, a A l c a l á , n o pas per gust. El v a n deixar 
e n l l ibertat a mit jans d ' a g o s t . 

L ' e n d e m à c a p a Ta r ragona , q u e m 'esbo r rona . Passem pe l 
Vendrel l , Ens f a n un d inar d e festa ma jo r , c a v a inclòs, A r i bem a 
Tar ragona a l 'hora previs ta. Més c e r c a v i l a , g o v e r n militar, 
a l g u n a caserna, , . A n e m a p r e p a r a r el llit, t o t h o m i m a g i n a q u e 
q u a n tornéssim després d ' u n c o n c e r t d e rock , n o estar íem e n 
massa cond i c i ons d e cen t ra r b é el c a p ç a l . Al t re c o p és la Casa 
de l Senyor qui ens acu l l , a la p a r r ò q u i a d e Torreforta. 
Sopem e n un ba r d e pe r allí. Des d ' a q u í un h o m e n a t g e - r e c o r d 
al c a m b r e r q u e a n a v a c o m u n a m o t o . Les tensions a c u m u l a d e s 
duran t t o t a la m a r x a en t re els dossec tors . e l s d ' A S A C , q u e c a d a 
c o p v a n A MÉS, i el sec tor t ranqu i l . lo -pudorós , a f lo ren . Es 
p rodue i xen fins i to t agressions físiques i d e les q u e més c o u e n , a 
la d ign i ta t d e la p e r s o n a . A r r iben les forces d e p a c i f i c a c i ó , p e r ò 
j a s 'hav ia p a c t a t un armist ic i , n o c a l q u e in terv ingu in , ca l ia ana r 
al c o n c e r t i n o estar-no per c o l l o n a d e s 

Dissabte al ma t í . Uf, c a d a m a t í pit jor e n a ixò d 'obr i r els ulls. Si a 
Tar ragona m a n x e n i a Reus l ' e n g a n x e n , d o n c s nosaltres c a p allí, 
A m i g , c a m í , la b a s e aèr ia . Hi d e i x e m c o n s t à n c i a d e la nostra 
aquest a n y t a m b é 

visita, cosa q u e recu l len els diaris d e la zona. Sortim a la f o to ! 
A la t a r d a , a m b bas tan t d e re ta rd sobre l 'horari previst , sort im 
motori tzats c a p a la Mussara, o n els militars t e n e n la c a s a d e 
co lòn ies i d e m a n i o b r e s d e Castil lejos, C o m q u e fa m o l t a p u j a d a , 
els d e la terra c r e e n un servei d e vehicles. A lguns, q u e 
d e m o s t r a v e n d o m i n a r mol t a ixò d e la b ic i , n o i a de i xen ni e n 
s i tuacions t a n adverses, i a r r iben da l t ga i r ebé c o m nosaltres. 
Ostres t u , qu ina m a r x a ! v a m c o m e n ç a r a ar rencar els rètols d e 
"Proh ib ido el p a s o , z o n a mi l i ta r ' , p e r q u è si no , n o haur íem p o g u t 
passar. V a n sortir els q u a t r e soldats q u e la g u a r d a v e n , u n a m i c a 
espanta ts , es p e n s a v e n q u e els fa r íem m a l , o q u e p o d i e n tenir 
represàlies per la seva p o c a c u r a d e la func ió d e g u à r d i a . 
Finalment v a venir el m à x i m r e p o n s a b l e , un t inent xusquero. 
Després d e fer unes q u a n t e s p i n t a d e s v a m ba ixar per l 'altre 
cos ta t . D é u n 'h i d o de l p e n d e n t , frens a t o p e . A lgú q u e fen ia 
mo l t a pressa v a a d r e ç a r u n a c o r b a d e la ca r re te ra , p e r ò sense 
p rob lemes . És bas tan t t a r d . H e m d 'ar r ibar a l 'Amet l la i n o t e n i m 
clar q u a n t fa l ta . Alguns d iuen q u e mo l t , altres q u e p o c . T a m p o c 
no ten im clar qu ina car re te ra aga fa r . A n e m t i rant x ino-xanet . 
Però l 'Amet l la q u e n o arr iba. Q u a n j a c o m e n ç a a fosquejar 
t r o b e m els pr imers ind icadors , a 30 k m . Ostres qu ina p a s s a d a . 
H e m d ' ana r a totes. C o m e n c e m o c ó r r e r d e va len t , p e r ò q u a n 
a r r ibem a l 'Amet l la j a fa es tona q u e és d e nit, t o t a u n a a v e n t u r a . 

Els de l C o m i t è An t inuc lear j a ens espe raven . Do rm im a c a s a 
seva Ultima e t a p a . A m b u n a ca lo r q u e fon ia les ped res sortim 
c a p a les centra ls d e Vandel lòs , A c o n s e g u i m q u e s'aturin (el 
personal es tava d e v a g a ) , f e m unes q u a n t e s p i n t a d e s al terra 
adver t in t el perill i m a r x e m A Mont - ro ig l ' a l c a l d e s 'enrot l la d 'a l l ò 
més b é i ens p a g a el d inar e n u n restaurant , Q u è més vo l íem? Cal 
c o m e n ç a r a t o c a r el dos Petons, a b r a ç a d e s i el c a n t dels a d é u s , 
n o és un a d é u per sempre és sols l ' a d é u per u n instant p e r q u è la 
lluita c o n t i n u a i molts ens t r o b a r e m b e n av ia t per con t inuar 
les m o g u d e s ; i a m b la gen t q u e n o t e n í e m c o n t a c t e v a m 
q u e d a r q u e far íem u n sopare t per veu re les fo tos i c o m e n t a r , 
a m b t ranqui l i ta t la va l o rac i ó d ' a q u e s t a II Marxa . Ja veus Lai, 
quan tes coses q u e h e m fet a m b la m a r x a . 

A h , per cert t a m b é vull c o m e n t a r - t e , c a n v i a n t d e t e m a , q u e 

No ta d e la r e d a c c i ó : c o m q u e el m o v i m e n t antimil i tarista t é c o n t a c t e s e n to tes les esferes d e p o d e r , uns TAL i TAL. funcionar is 
d e Correus, v a n t robar aquests f r agmen ts d ' u n a c a r t a q u e pe l q u e s e m b l a h a v i a estat o b e r t a . C o m q u e v a n cons iderar q u e el seu 
con t i ngu t era d i gne d e p u b l i c a c i ó ens el v a n a d r e ç a r . És per a ixò q u e h e m dec id i t d e pub l i ca r - lo . La l làst ima és q u e fa l ten fulls 
I n o s a b e m a q u è fe ien re fe rènc iq , si a qüest ions personals o t a m b é a t emes antimilitaristes. C o n t i n u a r e m invest ignat . T a m p o c 
n o c o n e i x e m l 'autor d e la c a r t a . 
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EL C O P D ESTAT MILITAR A LA URSS I 
LA DEFENSA SOCIAL 

TRES DIES QUE VAN COMPTAR MÉS QUE SIS ANYS DE 
PERESTROIKA 

L'intent de cop d'estat a la Unió Soviètica l'agost passat ocupa legítimament un lloc com 
un dels esdeveniments més Importants i poc habituals del segle XX, tal com explica 
ALEXANDER PRONOZIN, de Moscou. La victòria de la legalitat ha estat el catalitzador que 
ha posat en marxa el trencament de la Unió, però no es pot oblidar que va ser una 
defensa de tipus civil no armada, i no una confrontació entre forces armades 
convencionals, la que va obtenir la victòria a Moscou el dia 21 d'agost. 

No és gens estrany q u e el c o p es produís 
Les cont ínues re fo rmes pol í t iques q u e 
hav ien d e cu lminar a m b la s igna tu ra d e l 
Trac ta t d e la Unió el 20 d ' a g o s t , haur ien 
c o m p o r t a t i n e v i t a b l e m e n t u n 

d e b i l i t a m e n t de l p o d e r d e l 'apare l l de l 
part i t al g o v e r n cen t ra l . Era difícil d e 
c reu re q u e aques t apa re l l , q u e hav ia 
monopo l i t za t el p o d e r a l g o v e r n sovièt ic 
des d ' u n pr imer m o m e n t , a c c e p t é s 
d ' a b a n d o n a r - l o sense l luita. Les seves 
ún iques a rmes e ren els pode rs d e les 
estructures de l gove rn : l 'exèrc i t , el KGB. i 
els ò rgans d e l ministeri d e l ' interior Per 
això m a t e i x , n o m é s un c o p mil i tar p o d i a 
de fensar el p o d e r d e l 'apare l l de l par t i t . 
La resposta r à p i d a i c o n t u n d e n t q u e v a 
a c a b a r a m b els consp i radors s e m b l o 
s o r p r e n e n t . Tal c o m s ' h a v i e n 
d e s e n v o l u p a t els fe ts n i n g ú p o d i a 
esperar-se q u e t o t a c a b é s d ' u n a 
m a n e r a t a n r à p i d a . 

C O M VA COMENÇAR E l C O P ? 

N o m é s c a l ana l i t za r les q u a l i t a t s 
s u b j e c t i v e s e s p e c í f i q u e s de l s 
organ i tzadors d e l c o p . 
per veu re c l a r a m e n t 
q u e e s t a v e n 
m o r a l m e n t p r e p a r a t s 
per a u n a repressió 
massiva i per fer córrer 
rius d e sang . Sab ien , a 
més . q u e si el c o p 
fa l l ava ani r ien a la 
p r e s ó , i pe r a i xò 
es taven p repa ra t s per 
a l q u e ca lgués . J a 
h a v i e n demos t ra t e n 
d 'a l t res ocas ions el seu c in isme i la seva 
c rue l ta t , fins i to t e n aquests darrers anys 
en els estats bà l t i cs i el C a u c a s . 
D isposaven d e 7 milions d e so ldats i 
d ' u n a t e c n o l o g i a militar a v a n ç a d a . 
Qualsevo l militar exper t haur ia dit q u e n o 
existia al m ó n un a r m a m e n t p rou sofist icat 
per a c a b a r a m b aques t exèrc i t e n tres 

dies. i sense p r à c t i c a m e n t c a p mor t . El 
q u e v a passar és q u e lo de fensa d e 
M o s c o u n o v a utilitzar c o p a r m a 
c o n v e n c i o n a l , sinó l ' a rma d e la d e f e n s o 
soc ia l nov io len ta D'altres factors a tenir 
e n c o m p t e t a m b é v a n ser q u e el c o p n o 
c o m p t a v a a m b un líder car ismàt ic q u e 
p u g u é s haver-se g u a n y a t la c o n f i a n ç a 
d e la p o b l a c i ó . A més. l 'estat e c o n ò m i c 
ca tas t rò f ic e n q u è es t r o b a l'URSS 
t a m p o c n o pe rme t i a ignorar l 'op in ió d e 
la c o m u n i t a t i n te rnac iona l Ipers i a ixò fos 
p o c . c a l tenir e n c o m p t e q u e la major 
par t dels soldats són conscri ts. d e 18-19 
anys. i q u e h a n crescut du ran t la 
perest ro ika 

El p r inc ipa l " e n e m i c " pol í t ic per als 
consp i radors es t r o b a v a a l Par lament d e 
la Fede rac ió Russa, la " casa b l a n c a " , 
a m b Boris leltsin i el seu g a b i n e t . Q u a n hi 
v a n anar per p r imera v e g a d a per deteni r 
leltsin c o m ja hav ien fet a m b G o r b a t x o v . 
v a n t robar l 'edi f ic i de fensa t per forces 
d e segure ta t professional Aleshores els 
colpistes v a n posar e n marxa un p l a per 
a c a b a r a m b la resistència de l president 
rus i el seu g a b i n e t . Primer d e tot hav ien d e 

fer púb l i c el seu 
a c c é s al p o d e r , 
d e m a n e r a q u e 
d e s p r é s 
p u g u e s s i n 
j u s t i f i c a r 
l'assassinat de ls 
líders russos per 
lo s e v a 
d e s o b e d i è n c i a 
a l c o m i t è 
d ' e m e r g è n c i a . 
Per a ixò. es v a n 

fer a m b el cont ro l de l mit jans d e 
c o m u n i c a c i ó per p o d e r dur o t e r m e u n a 
c a m p a n y a massiva d e p r o p a g a n d a . 
Però després d e sis anys d e perest ro ika i 
g lasnost. la gen t ja h a v i a après u n a 
m i c a a d i fe renc iar la ver i tat d e la 
m e n t i d a , i d e segu ida a lguns milers d e 
p e r s o n e s es v a n reunir d a v a n t d e l 

El que va passar és que 
la defensa de Moscú no 
va utilitzar cap arma 
convencional , sinó 
l'arma de la defensa 
social no-violenta. 

Par lament Rus. i v a n formar un g r a n anel l 
al seu en to rn per defensar- lo . 

EL GRUP ALFA I EL BANY DE SANG QUE NO 
VA ARRIBAR A PRODUIR-SE 

Això fe ia mo l t més c o m p l i c a t el p r o b l e m a 
per als militars. No e ra el ma te ix enf rontar­
se a u n a g u à r d i a d e segure ta t q u e a milers 
d e civils sense armes. T a m p o c n o es 
p o d i e n fer en re ra , i v a n dec id i r ana r a 
to tes l 'ordre v a ser d ' " e s c o m b r a r la 
p o b l a c i ó dels carrers" . Més t a rd 
s 'atr ibuir ien les mor ts a p r o v o c a c i o n s d e 
grups extremistes o a vanda l i sme . J a 
s 'hav ia p r e p a r a t fins i to t l ' i n fo tme per a la 
p remsa . 

Una s e c c i ó espec ia l de l KGB. el g r u p 
A l fa . t en ia la responsabi l i ta t d i r ec ta e n 
a q u e s t a o p e r a c i ó . Les t ropes hav ien estat 
e q u i p a d e s a m b to t t ipus d e mate r ia l , 
incloses g r a n a d e s i apare l ls an t i - tanc . 
Però q u a n els soldats v a n saber q u e 
haur ien d e disparar con t ra cen tenars o 
potser milers d e c i u t adans desarmats , 
t o t a la subdivisió s'hi v a nega r . Aqu í v a n 
c o m e n ç a r els p rob lemes per als colpistes. 
El t e m p s cor r ia c o n t r a ells. i el Par lament 
Rus a p r o f i t a v a la seva popu la r i t a t per 
coo rd i na r l ' opos ic ió d e m o c r à t i c a . El 
c o n t a c t e ent re els representants de) 
Par lament i la g e n t de l carrer e fa 
cons tan t , i a ixó d o n a v a més forces per 
a g u a n t a r el q u e p u g u é s esdevenir-se. 

LA FORMACIÓ D'UN GOVERN DE DEFENSA 

I m m e d i a t a m e n t es v a fo rmar u n g o v e r n 
prov is ional a la " c a s a b l a n c a " . Aquest 
g o v e r n v a c o m e n ç a r a p rendre 
mesures i m m e d i a t a m e n t , i v a fer u n a 
c r ida o la v a g a g e n e r a l Tot i q u e els 
mit jans d e p r e m s a es taven so ta el p o d e r 
de l g o v e r n d e l anà iev . es v a n produir 
r eacc i ons va len tes pe r par t dels e m p l e a t s 
d ' o n z e diaris d e M o s c o u , q u e es v a n unir 
per pub l i ca r un diari d ' i n f o r m a c i ó genera l 
a base d e f o t o c ò p i e s . Es v a n repartir 
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mol tes còp ies d ' a q u e s t d iar i , i t a m b é es 
v a n e n g a n x a r les cr ides de l Par lament Rus 
per les parets d e la c i u ta t , a l m e t r o , e t c 
Això e ra impor tan t n o t a n sols pe l fet q u e 
es r e p a r t i a u n a 
i n fo rmac ió real de l 
q u e passava , sinó 
t a m b é p e r q u è els 
llocs o n hi hav ia 
p e n j a t s c a r t e l l s 
d ' a q u e s t t ipus es 
conver t i ren e n lloc 
d e reunió o n la g e n t 
i n t e r c a n v i a v a 
opin ions sobre els 
esdeven iments Això 
v a tenir un g r a n 
e f e c t e ps ico lòg ic e n 
els ànims d e la gen t 
A més. la g r a n 
quan t i t a t d e cartel ls 
conver t ia e n u n a 
r u c a d a qua lsevo l intent d e desenganxa r -
los 

OCUPACIONS I VAGUES DE SOLDAIS 

T a m b é v a n tenir lloc altres tipus d ' a c c i ó 
nov io len ta . c o m la o c u p a c i ó d 'ed i f i c is 
del g o v e r n per par t de l manis festants 
T a m b é un c e n t e n a r d e s o l d a t s d e l'Institut 
Militar d e M o s c o u v a n fer ba r r i cades dins 
de l ma te ix quar ter , i v a n dec l a ra r q u e n o 
es taven disposats a c o l laborar a m b el 
c o p d 'es ta t 

Una a l t ra m a n e r a i m p o r t a n t d ' a c c i ó 

nov io l en ta per part d e la p o b l a c i ó v a ser 
el fet d e barrejar-se a m b els soldats. Es 
fe ien t r o b a d e s espontàn ies a l vo l tan t d e 
t a n c s i carros b l indats Nmgú t r a c t a v a els 

s o l d a t s c o m a 
e n e m i c s . a l 
c o n t r a r i . els 
o fer ien c igar re tes i 
menjar . Això v a 
c rear als colpistes 
la necessi tat d e 
fer q u e les t ropes 
q u e asset javen el 
p a r l a m e n t 
s ' a n e s s i n 
c a n v i a n t d e 
m a n e r a ro ta t i va , 
per evitar q u e es 
f a m i l i a r i t z e s s i n 
massa a m b els 
defensors 

CONSTRUCCIONS DE BARRICADES I EL 
CURS DELS ESDEVENIMENTS G I R A 
DEFINITIVAMENT 

Es v a n construir ba r r i cades a m b 
au tobusos , c a m i o n e t e s , i con ten idors 
d 'escombra r ies Està clar q u e n o 
rep resen taven c a p obs tac le seriós per als 
b l indats , p e r ò servien per aluror- los uns 
minuts Aquests minuts s'ut i l i tzaven per fer 
a g i t a c i ó ent re els soldats Es v a n buscar 
man i fes tan ts q u e parlessin els id iomes d e 
les nac ions no-russes. per c o n t a c t a r a m b 
els no-russos d e fo rma més amistosa 

Una manera important 
d'acció no-violenta per 
part de la població va ser 
el fet de barrejar-se amb 
els soldats. Ningú tractava 
als soldats com a 
enemics, al contrari, els 
oferien cigarretes i 
menjar. 

C o m a resultat d 'aques ts c o n t a c t e s , sis 
t ancs v a n girar les seves torretes 180 graus 
i v a n defensar el p a r l a m e n t rus. 
T a m b é v a ser impor tan t la resposta al t o c 
d e q u e d a . Lan i t de l20 -21 d ' a g o s t , q u a n 
es v a imposar el t o c d e q u e d a , la ma jo r ia 
dels moscov i tes v a n seguir fent v i da 
n o r m a l , els transports púb l ics v a n seguir 
func ionant . , , un obse rvado r d e fora m a i 
n o haur ia p o g u t pensar q u e s 'hav ia 
d e c r e t a t el t o c d e q u e d a . Aques t a c t e 
d ' insubmissió c o l l ec t i va pe r pa r t dels 
moscov i tes potser v a ser un fac to r decis iu 
per demost ra r als colp is tes la futil itat dels 
seus esforços Només és u n a e s p e c u l a c i ó , 
p e r ò d e fet a a u e l l a v a ser la da r re ra nit d e 
la " j u n t a " . 

Avu i . la gen t fa b r o m a d ien t q u e als 
colpistes n o els haur ien d e t a n c a r a la 
presó, sinó q u e els hau r ien d ' a i xeca r 
m o n u m e n t s : només e n tres dies v a n 
aconsegu i r q u e es produïssin més canvis 
q u e els q u e h a v i e n aconsegu i t els 
d e m ò c r a t e s e n 6 anys d e perestro ika 
N ingú a b a n s d'ells n o h a v i a most ra t d ' u n a 
f o r m a t a n g r à f i c a i persuassiva 
r e fec t i v i ta t d e la de fensa social 
nov io l en fa , 

ALEXANDER PRONOZIN és ob jec to r d e 
c o n s c i è n c i a des d e 1988. i m e m b r e a c t i u 
d e la In te rnac iona l d e Resistents a la 
Guer ra , 

( t r a d u c c i ó : M a r c . l 'o legre insubmís) 

FULL DE VINCULACIÓ 

N o m i C o g n o m s A d r e ç a . 
p o b l a c i ó c o d i p o s t a l , , . , 
t e l è f o n S i t u a c i ó r e s p e c t e al se r ve i mi l i tar 

c o m a r c a . 

• Des i t j o v i n c u l a r - m e a l M O C i reb re i n f o r m a c i o n s i les c o n v o c a t ò r i e s d ' a s s e m b l e e s (moda l i t a t l l iure d e q u o t a ) . 
O Des i t j o v i n c u l a r - m e al M O C i reb re I n fo rmac ions , c o n v o c a t ò r i e s d ' a s s e m b l e e s , la rev is ta M O C A D O R i t en i r d re t 

a d e s c o m p t e s pe r la c o m p r a d e mate r ia l 
• Q ü o t a m í n i m a 1.000 p tes / t r imes t re o 4 , 0 0 0 p t e s / a n y 
• Q u o t a d e s u p o r t : 

F a r é e fec t iu el m e u p a g a m e n t m i t j ançan t : 
• domic i l i ac ió b a n c à r i a (Ca l omp l i r la but l le ta ad jun ta ) 

• i ng rés al C / C 9 3 9 - 1 4 d e l ' agènc ia 5 4 6 d e "La C a i x a " ( feu -nos ar r ibar e l r e s g u a r d ) 

B U T L L E T A DE DOMICILIACIÓ BANCÀRIA 

N o m i C o g n o m s d e l t i tu la r 

• c o m p t e 
• l l ibreta n u m e r o . • • B a n c 

C a i x a 

A g è n c i a n ú m A d r e ç a a g è n c i a 
p o b l a c i ó c o d i pos ta l 
S e n y o r s , e l s ag ra i ré q u e a m b c à r r e c al m e u c o m p t e / l l i b r e t a a t e n g u i n , f ins a n o v a o rd re , el rebu t q u e al m e u n o m p r e s e n t a r à 
M O C - C a s a l de la P a u . 

d e . ... d e 199 . , . . 
( S i g n a t u r a ) 

Envia aquest ful. lotocotxat o roiallai. a MOC-Casal oe la Pau. Cervantes, 2. pial-1. 08002-Barceiona 
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QUAN LA DESOBEDIENCIA CIVIL 
ESDEVÉ NEGOCI 

QUAN LA DESOBEDIÈNCIA CIVIL ESDEVÉ 
NEGOCI. 

Els me t ropo l i t ans i altres q u e h e u 
seguit la p o l è m i c a GIRONA/GERONA i 
LLEIDA/LÉRIDA des d e la d i s tànc ia q u e 
representa viure e n u n a real i ta t a l l u n y a d a 
po t h a b e r d o n a t la impressió q u e d e n o u 
es r e p r o d u ï e n els e s q u e m e s q u e 
p e r ò d i c a m e n t a p a r e i x e n d a v a n t d e 
t emes conf l ic t ius. Q u e si C o m i t è O l ímp ic , 
q u e si Festes Tradic ionals , q u e si TAV . 
r e i v i n d i c a c i o n s t o t e s t r a m i t a d e s 
pr ior l tà r iament m i t j a n ç a n t l 'est ructura 
p o l í t i c o - p a r l a m e n t à r r a D e f e t l a 
ex i gènc ia d e la t o p o n í m i a c a t a l a n a c o m 
a ú n i c a o f ic ia l h a v i a passat d ' u n a 
m a n e r a més av ia t d isc re ta al l larg d e les 
t ram i tac ions a la D i p u t a c i ó d e G i rona i al 
Par lament C a t a l à c a m í d e M a d r i d 
To thom s a p c o m s ' han d e dir les coses i la 
r e p r o d u c c i ó d e la versió e s p a n y o l a dels 
noms e n la d o c u m e n t a c i ó of ic ia l (D l., 
passapor t , permisos, l l icències . ) e ra u n a 
m e n a d e g r e u g e q u e ens si tua e n la 
real i ta t po l í t i ca co lon ia l 

Fins el m o m e n t el t e m a d e 
l 'of ic ia l i tat d e GIRONA i LLEIDA e ra un 
e x e m p l e d e m o d e r a c i ó i consens. Un 
p r o c é s l e n t q u e s e m b l a v a sense 
obs tac les F inalment el 9 d ' o c t u b r e la 
p remsa es f a ressò d e les esmenes q u e el 
PSOE i el PP h a n p resen ta t per fer coo f i c i a l 
a lho ra l ' o p c i ó e s p a n y o l a i la c a t a l a n a 
Inter iorment h o m ten ia la sensac ió q u e d e 
n o u ens t roba r íem d a v a n t d ' u n a l t re 
pe r í ode d e discusió a m b d e c l a r a c i o n s 
s o n a d e s , c o n v o c a t ò r i e s d ' a c t e s i 
man i fes tac ions més o menys unitàris i 
p resen tac i ó d e m o c i o n s a r reu Tot p l e g a t 
per un resultat final j a c o n e g u t . I d e fet els 
pr imers dies h o c o n f i r m a r e n : l ' a l c a l d e 
social ista d e G i rona d e m a n a q u e es 
t renqu i la d isc ip l ina d e vo t d a v a n t la 
p resen tac ió d ' e s m e n e s , la D i p u t a c i ó 
c o n v o c a un p l e ex t raord inar i ; C D C c r i da 
als seus a l c a l d e s i ERC a tots els part i ts - t an 
sols assisteixen IC. A l te rna t i va V e r d q . la 
Cr ida i l 'ADAC- . Peró el q u e n o es p reve ia 
e ra q u e u n a e m p r e s a c o m EL PUNT fiqués 
c u l l e r a d a e n e l t e m a . És dif íci l , q u a n es viu 
monopo l i t za t pe r les g rans a g è n c i e s 
pe r i od í s t i ques , fer e n t e n d r e e l q u e 
representa un diari c o m EL PUNT per u n a 
soc ie ta t c o m la d e les c o m a r q u e s 
gironines El nivel l d e difusió el situa c o m el 
pr imer a la z o n a . la q u a l cosa c o m p o r t a 
un e leva t g r a u d ' i den t i f i cac i ó . Una 
i den t i f i cac ió d e d o b l e sentit: d e l d iar i a l 
país i d e l país a l d iar i Les in ic iat ives d e 
c o o r d i n a c i ó a m b la resta d e la p remsa 

n o - m e t r o p o l i t a n a i e n c a t a l à q u e es 
c o n c r e t a a m b l 'ed ic ió c o n j u n t a d ' u n 
s u p l e m e n t c o m el P r e s è n c i a i . 
e s p e c i a l m e n t , l ' a v e n t u r a d e l PUNT 
C a t a l u n y a Nord (un se tmanar i q u e és 
g a i r e b é un a c t e d 'hero isme seguir ed i tan t 
a l là o n el j a c o b i n i s m e f rancès més m a l h a 
fe t i. en to t cas . u n a abso lu ta temer i ta t 
empresar ia l ) situa a EL PUNT a m o l t a 
d i s t à n c i a d e l s m o n t a t g e s m a c r o -
empresar ia ls d ' a l g u n a p remsa escr i ta. 

El d ivendres 11 d ' o c t u b r e es 
p r e s e n t a v a la c a m p a n y a a p r imera 
p l a n a de l d a t i : GIRONA. I PUNT! (una 
cons igna q u e n o p o d e m considerar ga i re 
des in teressada) Pr imerament s' inicia u n a 
c a m p a n y a d e reco l l i da d 'adhes ions 
c o n t r a l ' intent d e conservar " G e r o n a " . 
Dins d ' a q u e s t a m a t e i x a c a m p a n y a . El 
Punt repar t i rà d e m à a tots els lectors dos 
adhesius a m b les lletres Gl q u e haur ien d e 
figurar a les p laques d e les matr ícules -de 
d a v a n t i d e dar rera- dels vehic les gironins 
A la dar re ra p l a n a s 'ed i ta la but l le ta per 
r eco l l i r f i rmes d ' a d h e s i ó A q u e s t a 
p r o p o s t a d i s t r i bu ida e n els 14 000 
exempla rs d e El Punt a r reu de l país era 
u n a opor tun i ta t singular d e p a r t i c i p a c i ó 
popu la r Aque l l ma te i x d ia el d i rec tor de l 
d iar i . J o a n Val l i C l a r a , es entrevistat 
d a v a n t les c à m e r e s d e televisió i es 
d e s t a p a a m b u n discurs r e c l a m a n t la 
in te rvenc ió d e la soc ie tat civil d a v a n t la 
s i t u a c i ó c r e a d a i i n v o c a n t a la 

d e s o b e d i è n c i a c iv i l , 
mate ixes parau les 

a m b a q u e s t e s 

L ' e n d e m à c o m e n ç a la 
c a m p a n y a d e les p l a q u e s dels vehic les. El 
t i tu lar e r a c l a r i f i c a d o r : MATRICULA 
D'HONOR. Apro f i t an t la d is t r ibució en el 
ma te ix diari dels adhesius a m b la Gl es 
d o b l a el t i ra tge d e El Punt. passant d e 14 a 
28 mil. El pres ident d e la D i p u t a c i ó i el 
reg idor d 'ERC a G i rona a p a r e i x e n a m b la 
Gl al c o t x e . M ique l Roca es posa a cr idar 
"V isca C a t a l u n y a Lliure", per sa t is facc ió 
d ' e n G u i a . e n l ' a c t e dels a l ca ldes d e CIU. 
A m b un d i a s ' han recoll i t 1715 a d h e a o n s 
de ixan t els faxs desbo rda ts A part ir d ' a v u i 
les b u t l l e t e s d ' a d h e s i ó a p a r e i x e n 
p u b l i c a d e s a m b el suport d 'empreses 
c o m La C a i x a . La C a i x a d e G i rona . Vespa 
C a s a d e m o n t . La P a p e r e r i a Stein o 
Opt imus . m e g a f o n i a . La c a m p a n y a s 'ha 
conver t i t en u n a o p c i ó pe r p r o m o c i o n a r -
se i " c o m p r o m e t r e ' s " a l 'hora. D 'ara 
e n d a v a n t c e n t e n a r s d e pet i ts negoc is i 
grans c o m p a n y i e s d o n a r a n t el seu suport 
adhenn t -se o p a g a n t c o m anunc i la 
r e p r o d u c c i ó d e la bu t l l e ta Fins i to t hi h a 
qui c e d e i x nous faxs per desb loque ja r els 
d e la r e d a c c i ó d'El Punt 

Els par t i ts i les ent i ta ts assistents a 
la r eun ió c o n v o c a d a p e r ERC es 
c o m p r o m e t e n a d o n a r cover tu ra lega l a 
qui í i ngu i p r o b l e m e s per posar la Gl a les 
p l a q u e s Mentres. a la t e r ce ra p l a n a de l 
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diari surten els Consel ls p ràc t i cs per utilitzar 
els adhesius: Q u e c a l saber . C o m a c t u a r i 
Precedents. . . En cas q u e p o r t e u l 'adhes iu 
a la mat r í cu la i us aturi u n a g e n t d e 
l 'autor i tat p r o c u r e u ser educa ts . . . Un 
d e c à l e g q u e h a d e servir d e preavís als 
q u e s 'an imin a posar la Gl.. . 

El d i u m e n g e 13 El Punt e ra u n a 
i n c i t a c i ó a m b l a f o t o d ' u n c o t x e 
mat r i cu la t d e n o u t ravessant la f rontera: 
TOLERÀNCIA POLICIACA A M B ELS QUE 
PORTEN " G l " A LA MATRICULA. Al l larg 
d ' u n a p l a n a s 'exp la ien exp l i can t les 
per ipèc ies d ' u n veh i c l e a m b redac to rs 
de l d iar i : G i rona, Dissabte 12 d ' o c t u b r e , 
festa d e la Hispanitat i p a t r o n a d e la 
Benemér i ta . Són quar ts d e do t ze de l 
m i g d i a i la d o t a c i ó g i ron ina d e la G u à r d i a 
Civil es p r e p a r a pe r assistir als a c t e s of ic ials 
organi tzats a la case rna d e Monti l iv i . A la 
p o r t a , dos números vestits d e d i u m e n g e 
són els primers a g e n t s d e les forces d e 
segure ta t sotmesos a la p r o v a d e la 
m a t r í c u l a . C i r c u l e m l e n t a m e n t pe r 
d a v a n t d e la f a ç a n a p r inc ipa l , p e r ò els 
guàrd ies semb len més ent ret inguts a m b la 
mús ica d ' u n a m a r x a mil i tar e n l l a u n a d a 
q u e arr iba a l car rer q u e n o pas e n el 
c o n t r o l de ls veh i c les . Pos te r io rmen t 
d e m a n e n i n f o r m a c i ó a u n p o l i c i a 
mun ic ipa l i el p r o v o q u e n fent u n a 
m a n i o b r a p o c o r t o d o x a al m i g d e la 
p l a ç a . Ni cas . Es passegen d a v a n t el 
Gove rn Civil. Ind i fe rènc ia . A la p l a ç a d e 
Sant Pere n o hi h a n i n g ú d a v a n t les 
d e p e n d è n c i e s d e l C u e r p o N a c i o n a l d e 
Po l i c ia . Passant la - f r o n t e r a ni p e r 
l 'autop is ta ni pe l Pertús f a n cas d e les 
p laques. Fins i to t . després d e recórrer m i g 
país. s 'arr iben a la c a s e r n a d e la G u à r d i a 
Civil a Banyoles, sense c a p resultat. ( A m b 
la Benéri ta a la c iu ta t d e l 'Estany hi h a u n 
con tenc iós q u e inc lou un a t e m p t a t d e 

Terra Lliure, u n a c à r r e g a d e cossos 
espec ia ls con t ra u n a asseguda p a c í f i c a 
l ' t l d e se tembre d a v a n t la Case rna i 
l ' a p r o v a c i ó pe r u n a n i m i t a t , a q u e s t 
o c t u b r e , d ' u n a m o c i ó a l 'A jun tament 
d e m a n a n t la seva subst i tució per Mossos 
La sensibil i tat popu la r c o n t r a la G u à r d i a 
Civil a Banyoles és més q u e d e s t a c a d a i 
s o b r a d a m e n t cor resposta) . 

Ironies d e la v i d a . Aque l l a 
m a t e i x a t a r d a la " p a r e j a " e m p a r a a mi a 
la ca r re te ra per por tar les Gl a les p laques. 
Una discusió q u e v a c o m e n ç a r a m b 
l ' ex igènc ia d e q u e par lés caste l là després 
d e m i t j a h o r a d e c o n f r a t e r n i t z a c i ó 
a c a b a , per par t d 'el ls, c o n v i d a n t - m e a 
ce rvesa i jo r e c o m a n a n t q u e exigeix in a la 
gen t q u e els parli en c a t a l à . Es confessen 
a b s o l u t a m e n t d e s b o r d a t s a m b l a 
c a m p a n y a . No e m posen la d e n ú n c i a 
p e r ó e m f a n treure els adhesius. 

Mentres, e n N a d a l ta posar la Gl 
a tots els vehic les de l p a r c m u n i c i p a l d e 
G i rona i els regidors d e CiU es re t ra ten 
a m b les p laques noves als vehic les ( D é u 
n 'h i d o , quins carros) 

A lhora h o m c o m e n ç a a d u b t a r 
d e l a n e u t r a l i t a t d e la p r e m s a , 
espec ia lmen t d'El Punt, L'èxit d e la 
c a m p a n y a segons ells. a m b va lo rac ions 
d e fins un 2 per cen t d e vehic les a m b la Gl . 
con t ras ta a m b el q u e es veu al carrer. Em 
v e a la m e m ò r i a la bara l la d e xifres q u e 
a c o m p a n y a el fi d e c a d a man i f es tac ió 
segons la versió dels organ i tzadors i la 
po l i c ia l . 

El d imar ts p o r t a d a a m b u n a f o t o 
d ' u n c o t x e dels munic ipa ls d e Gi rona. A la 
s e g o n a p l a n a un llistat d e 23 multes , a m b 
el n o m d e l ' a f ec ta t , el l loc, l ' impor t , el 

c o n c e p t e i el d i a i hora . Hi h a a j u n t a m e n t s 
q u e es c o m p r o m e t e n a p a g a r l ' impor t d e 
la sanc ió si s 'ar r iba el c a s . El m a t e i x d iar i 
ofereix u n a p ropos ta d e recurs ment res el 
G o v e r n a d o r Civil, Pere Navar ro , assegura 
q u e la G u à r d i a Civil n o persegui rà les G l , 
L ' e n d e m à , p e r ò . apa re i x u n a n o v a llista 
d e d e u mul tes, a lgunes p o s a d e s la vigi l ia. 
Semb la c lar q u e el G o v e r n a d o r n o és a m o 
d e la Benemèr i ta . 

El di juos 17 j a s ' han rebu t 14.381 
adhes ions. Ment res e n Navar ro , s 'ha 
conver t i t e n o b j e c t i u pol í t ic. Ja n o es 
t r a c t a d e exigir-li q u e ob l igu i a les "seves 
f o r c e s ' -Guà rd ia Civi l , p r i nc ipa lmen t - a n o 
fer comp l i r la n o r m a t i v a sobre les p laques 
d e ma t r í cu la , n o m u l t a n t als qui d u e n la 
Gl . Es par la d e . fins i to t . exped ien ta r els 
agen ts q u e h o fac in i CiU a m e n a ç a e n 
d e m a n a r q u e c o m p a r e g u i al Congrés . 
Mentres. e n a lgunes p o b l a c i o n s c o m 
Figueres hi h a co txes q u e r e b e n a t a c s 
a m b a r r e n c a d a d 'adhes ius . ra t l lades a la 
p in tura o p u n x a d e s d e rodes. 

C o m e n c e n els intents d e c rear 
confus ion isme. D a v a n t l ' ev idènc ia d e n o 
p o d e r c o m p t a r a m b la m i l i t à n c i a 
social ista g i ron ina el PSC f a intervenir els, 
seus màx ims dir igents: e n Ra imon Obiols i 
en Josep M9 Sala Aques t darrer a f i rma a 
Figueres q u e n o c a l retirar les esmenes per 
garant i r el n o m c a t a l à d e G i rona (una 
o b v i e t a t . després d e g a i r e b é tres segles 
d e pe rsecuc ió l ingüíst ica); ens r e c o r d e n 
q u e e n Roca es v a presentar a la 
c a m p à n y a d e l PRD c o m a "M igue l " (i...?); 
ens j u ren q u e av ia t les p l a q u e s a m b la Gl 
seràn les oficials ( c o m si aques t fos 
l ' o b j e c t i u d e l a c a m p a n y a ) ; ens 
d e m a n e n q u e s iguem comprens ius a m b 
els espanyols i el dret a usar " G e r o n a ' i 
"Lé r ida" ( la q u a l c o s a n o s 'ha qües t iona t 
m a i , c o m l 'ús d e " G e r o n e " pe l s 
f rancesos) , l 'Obiols cons ide ra un orgul l per 
u n a c iu ta t q u e el seu n o m h o sigui e n dos 
id iomes (i e n vint-i-set, p e r ò n o és aques t el 
t e m a d e discusió); i, finalment, el PSC 
a s s e g u r a q u e la q ü e s t i ó j a e s t à 
s o l u c i o n a d a i q u e n o c a l p reocupa r - se 
(!?). 

El q u e h a d e defensar l ' esmena 
de l PSOE. e n V ic to r ino Mayo ra l d ipu ta t 
per C à c e r e s , a p a r e i x e n escena el 
d i vendres 18. A f i rma q u e T ' a n t i c i p a c i ó ' 
g i ron ina i m p l i c a u n a " c e r t a erosió" d e 
l 'estat d e dret i. per t an t . des leg i t ima 
a c c i o n s c o m la d e l ' a l ca l de gironí i de i xa 
a n a r a l l ò t a n suat q u e el l t a m b é 
representa els ca ta lans i q u e està mol t 
orgul lós d e fer-ho H e m d e p a t r o c i n a r la 
bar re ja i el mest issatge d e les l lengües 
espanyoles; n o h a n d 'es tar s e p a r a d e s i 
e s t a n c a d e s c o m si estiguessin e n la vi tr ina 
d ' u n co l lecc ion is ta , sinó q u e h a n d'influir 
les unes a les altres i. d ' a q u e s t a m a n e r a , 
to tes s 'enr iquiran. Llàstima q u e aques t 
d iscurs n o es p l a n t e g i e n t e r m e s 
d ' i gua l ta t . 
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L ' e n d e m à ma te i x e n N a d a l 
a f i rma , s u p o s a d a m e n t a m b t o pe jo ra t i u , 
q u e e n M a y o r a l p r o v é d e la m a t e i x a 
esco la q u e Rodríguez Ibarra. A m b u n a 
s e t m a n a d e c a m p a n y a s ' han a c o n s e g u i t 
19.461 adhes ions. 

Ei d i u m e n g e 20. a p r imera 
p l a n a , el Di rector d'El Punt. J o a n Vall i 
C l a r a , a n u n c i a la dar re ra s e t m a n a d e 
c a m p a n y a . Aques t d i a serà el dar rer q u e 
es repar te ix in adhes ius ( h a u r e m posa t e n 
c i r cu lac ió més d e 130.000 adhesius 
dob les ) , j a n o s ' e d i t a r a n més but l le tes 
d ' a d h e s i ó i d issabte v inent es p u b l i c a r a n 
les q u e q u e d i n p e n d e n t s i s ' e n t r e g a r a n als 
par lamentar i s gironins. S 'est ima un 10% d e 
co txes q u e c i r cu len aç-nb la Gl a les 
p l a q u e s i u n a mob i l i t zac ió p o p u l a r p rou 
impor tan t c o m per cons iderar u n èxit la 
c a m p a n y a . 

De totes m a n e r e s el diari segueix 
exp lo tan t la c a m p a n y a per e m p l e n a r 
p l a n e s . El d i m a r t s es p u b l i c a u n a 
e n q u e s t a rea l i t zada e n vuit punts d i ferents 
sobre 3268 co txes a m b el resultat d e 382 
q u e d u i e n la m a t r í c u l a c o r r e t g i d a 
(11.68%). L ' e n d e m à és la R e g i d o r a 
social ista a l 'A jun tamen t d e B a r c e l o n a . 
M a r t a M a t a , q u e s 'a fege ix a m b un ar t ic le 
a El Punt a la llista d e di r igents ba rce lon ins 
de l par t i t q u e d o n e n la c a r a . 

Finalment el d issabte 26 es fa 
e n t r e g a d e les 26.704 adhes ions rebudes 
als pa r lamenta r i s d e la c o n s c r i p c i ó d e 
G i rona . El d i p u t a t p e l PSC. Lluís Ma r i a d e 
Puig. recone ix q u e l ' esmena de l seu g r u p 
v a ser sorprenent i d e s g r a c i a d a . A q u e s t a 
història ens h a c r e a t p r o b l e m e s , disgustos 
i u n a i n c o m o d i t a t ev iden t . 

El P u n t d e l d i m e c r e s 3 0 

d ' o c t u b r e p u b l i c a u n sup lement d e 40 
p à g i n e s a m b el llistat d e 26.886 but l letes 
q u e h a n arr ibat a la r e d a c c i ó (i c o n t i n u e n 
ar r ibant ) . En un ar t ic le , el Director surt al 
pas d ' a c u s a c i o n s c o m la d e defensar 
i n d i r e c t a m e n t la p r o v í n c i a a m b la 
c a m p a n y a i de i xa clar q u e el t e m a d e 
discusió és la top in ímia . Però a o n 
s 'eng resca és a l p a r à g r a f q u e a f ron ta la 
i n c u l p a c i ó d ' I n c i t a c i ó a l a 
d e s o b e d i è n c i a civi l . . .cre iem q u e potser 
és ho ra d e c o m e n ç a r a fer a p o l o g i a 
d ' u n a c e r t a d e s o b e d i è n c i a civil c o m a 
e ina impresc ind ib le per desper tar els 
nostres representants polít ics de l somni 
dels justos. La història dels pob les , so ta t o t 
t ipus d e règims polít ics, p resenta milers 
d 'ep isod is d e d e s o b e d i è n c i a civil... La 
g e n t -ens d iu la Genera l i ta t - és la fo rça d e 
C a t a l u n y a . C e r t a m e n t . I la 
d e s o b e d i è n c i a civ i l , u n a d e les p o q u e s 
eines q u e p e r m e t e n , en cer tes si tuacions, 
q u e la gen t demostr i la f o r ç a q u e li 
neguen . . . Segu ramen t la de fensa d e la 
n a c i ó passa per qüest ions mol t més 
t ranscenden ts q u e aques ta c a m p a n y a 
d e la G l . Però les s imbologies, els signes 
d ' i den t i t a t , t a m b é són i r renunciables. Un 
discurs q u e , e n el seu con tex t , t r enca a m b 
la n o r m a a l i enan t q u e a c o s t u m a arr ibar a 
t ravés dels mit jans d e c o m u n i c a c i ó . 

Després d ' a q u e s t s d ies d e 
g r e s c a , a c o s t u m a t a la t ranqui l i ta t d e la 
po l í t i ca c o m a r c a l , u n a d e les pr imeres 
reflexions q u e m ' h e fet n o a n a v a al fons. 
ò b v i a m e n t , sobre el q u e e m sentia 
p l e n a m e n t ident i f i ca t , sinó sobre la f o r m a . 
De totes maneres h a n a p a r e g u t les 
c r í t i ques des d e l f i lar p r i m . S ' h a n 
d e n u n c i a t als q u e , sobre to t polít ics, h a n 
pu ja t al c a r r o d e " q u a n més serem més 
r i u r e m ' a b a n d e r a n t la m o v i l i t z a c i ó 
co l . l ec t i va q u a n s o b r a d a m e n t s ' han 

posat e n e v i d è n c i a en la v i da personal 
renunc ian t sense resistència el q u e vo l ia 
de fensar la c a m p a n y a d e la Gl , Però 
l ' a c t i t u t d e p e r s o n a t g e s a m b 
a n t e c e d e n t s fins i t o t f ranquistes n o 
des leg i t ima la d e la g e n t a n ò n i m a q u e to t 
i l ' a m e n a ç a d e l ' a c t u a c i ó po l ic ia l o d e 
grups espanyol istes s 'ha mul la t . I q u e 
const i q u e aquests h a n estat a rgumen ts 
utilitzats s o b r a d a m e n t per desen tend re ' s 
a l 'hora d e par t i c ipa r . 

Però a n e m a la f o rma . Un mit jà 
d ' i n f o r m a c i ó p o t o n o p e n d r e inic iat ives 
c o m a q u e s t a ? . Fins qu in p u n t n o po t 
semblar q u e vu lgu i aprof i tar -se d e les 
c i rcunstànc ies per fer-se p r o m o c i ó ? . Q u e 
per a l t ra par t n o li serà g ra tu ï ta : al l larg d e 
vuit d ies h a t ingut els faxs b loque ja ts i 
haurà dest inat u n e q u i p d e g e n t per 
processar to tes les adhes ions i notíc ies q u e 
sobre el t e m a es c r e a v e n . Un esforç 
c o m p e n s a t s a m b la sat is facc ió d e ser 
p ro tagon i s ta d e les mate ixes not íc ies q u e 
p u b l i c a v a a pr imera p l a n a i a m b la 
necessi tat d e mut ip l icar el t i ra tge diversos 
dies per satisfer la d e m a n d a de l púb l i c . 
Per a l t ra pa r t . l ' anunc i d e suport a la 
c a m p a n y a p a g a t per qu inze empreses, 
des d e ca ixes a sales d e c i n e m a , passant 
per col· lect ius d ' e n s e n y a m e n t i ma rques 
d e ca fès e ra un cont rast a m b els clàsics 
cartel ls d e mobi l i t zac ions o n s 'a fege ixen 
part i ts, col · lect ius i assoc iac ions a m b u n a 
c a p a c i t a t d e c o n v o c a t ò r i a 
s o b r a d a m e n t p o s a d a en e v i d è n c i a . ¿Ens 
h a u r e m d e p l a n t e j a r c o m e n ç a r a 
t rebal lar d ' a r a e n d a v a n t e n els consells 
d ' adm in i s t r ac i ó d e les empreses de l 
país?. F ina lment , c o n v i n d r e m tots p lega ts 
q u e . a ra i aqu í - c o m a r q u e s gironines-, 
n ingú t é la c a p a c i t a t d e mob i l i t zac ió c o m 
la q u e h a demost ra t El Punt. Ni els sindicats 
i part i ts junts p o d e n , a m b un m a r g e t a n 
curt d e t e m p s , arr ibar a tots els racons de l 
país c o m h o h a fet el d iar i i a m b la m a t e i x a 
e f i c iènc ia . La fa l ta d e base i d e recursos, 
l ' a f a n y d e p r o t a g o n i s m e , les 
suscept ib i l i tats i deo lòg iques i la m a n c a 
d e cred ib i l i ta t dels grups polít ics d a v a n t la 
p o b l a c i ó hagués q u e d a t e n e v i d è n c i a 
sinó fos pe r l ' a c t u a c i ó r à p i d a d'El Punt 
q u e h a estat c a p a ç d e d o n a r ocas ió a 
q u e la p o b l a c i ó s'expressés e n un t e m a -
u n a l t re - q u e el m o n po l í t i c vo l i a 
m o n o p o l i t z a r . . Una e x p e r i è n c i a 
e n g r e s c a d o r a des de l m o m e n t e n q u e el 
d e b a t s ' ha e s c a p a t dels circuits pol í t ico-
pa r lamenta r i s i q u e resitua l 'equi l ibr i dels 
part i ts i d e la soc ie ta t civil e n el t rebal l 
pol í t ic : ni aque l l s són l ' ún ica e i n a . ni 
a q u e s t a es l imita a ser u n a e s p e c t a d o r a 
passiva. 

GUSTINET 

El d o que voig baixar a Barcelona . entre altres raons, 
per portar l'article que heu llegit, un municipal, al Poble 
Nou. preocupadíssim per ter complir la normativo sobre 
plaques (no sobre el desordre d'aparcament al barri) 
em va multar amb 5 000 ptes 
Burots al Torderal! 
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QUO VADIS, INSUBMISSIO? 
Fa uns mesos, e n p l e n a c r o a d a c a p a l 
Go l f Pèrsic, el Ministeri d e Defensa 
recone ix ia p ú b l i c a m e n t , pe r p r imera 
v e g a d a en la història més recen t i m a l g r a t 
la ut i l i tzació d e p r o c e d i m e n t s ind i rec tes , 
el rebu ig i l 'opos ic ió a l servei militar i el 
cre ixent desprest igi d e les forces a r m a d e s 
a l'Estat espanyo l . Sent iment mani fest e n 
sectors socials c a d a 
c o p més ampl is . 

La f i l t ració a un mi t jà 
d e c o m u n i c a c i ó 
estata l d ' u n in fo rme 
e labo ra t pels serveis 
d ' i n t e l . l i g è n c i a d e 
l 'exèrcit v a ser-ne el 
d e s e n c a d e n a n t . En 
l ' in forme s ' a p u n t a v a 
l ' e v o l u c i ó d e l 
M o v i m e n t 
d ' O b j e c c i ó d e 
Consc iènc ia ( M O C ) 
en els darrers anys i 
s 'ana l i t zaven els 
ob ject ius , con t ingu ts 
i p r o c e d i m e n t s d e l ' e s t r a t è g i a 
d ' insubmissió. així c o m les seves 
c o n s e q ü è n c i e s . A m é s , r e f l e c t i a 
o b e r t a m e n t l ' a r re lament en la soc ie ta t 
d e la c o n s c i è n c i a ant imi l i tar is ta, d e 
l ' augmen t d e la cu l tu ra n o b e l l icista i la 
crisi de l servei militar i d e l 'exèrci t . La 
difusió d ' a q u e s t d o c u m e n t , a r t i c u l a d a a 
c o n s c i è n c i a o n o i p o c després so te r rada 
pels esdeven imen ts in te rnac iona ls , v a 
m a r c a r l ' inici d e l c a n v i d ' a c t i t u d de l 
g o v e r n r e s p e c t e a la insubmissió Des d e 
la pos ta en m a r x a d e l 'es t ra tèg ia 
d' insubmissió, a ra fa dos anys i m i g , el 
g o v e r n h a a c t u a t mesuran t mo l t b é la 
resposta q u e hi d o n a v a e n to t m o m e n t i 
les inic iat ives q u e ca l i a p rend re . Podr íem 
a n o m e n a r - h o e n te rmes d e "proves d e 
l a b o r a t o r i " . 

Sense reconèixer l ' a u g m e n t d e suport 
social q u e l e n t a m e n t a n a v a adqu i r in t 
a q u e s t a a c t i t u d d e d e s o b e d i è n c i a civil 
a c t i v a i d ' e n f r o n t a m e n t d i r ec te a 
l 'exèrci t , de l g o v e r n m a n t e n i a la duresa 
de l rostre d a v a n t d ' u n a s u p o s a d a 
e v i d è n c i a , d e qui se sap fort d a v a n t d e l 
dèb i l , i a r t i cu lava t o t u n segui t d e 
mesures d e c o n t e n c i ó q u e a n a v e n 
fracassant. A més , c a l tenir e n c o m p t e 
d'al t res var iab les , d 'anà l is i ex tensa , q u e 
h a n a juda t a q u e la insubmissió q u e , e n 
un inic i , a m o l t a gen t els s e m b l a v a naix ia 
c o m u n a es t ra tèg ia a b o c a d a c a p a u n 
c a r r e r ó sense s o r t i d a , e s d e v i n g u i 
a c t u a l m e n t un f e n o m e n soc ia l d e g r a n 
i m p o r t à n c i a . En qües t ió d ' u n a n y la 
p a r a u l a " i n s u b m i s s i ó " p a s s a d e 
l ' anon ima t més absolut a convert i r -se e n 
la pa rau la d e m o d a pe r a n o m e n a r to t 
t ipus d ' o p o s i c i ó . 

La insubmissió, que en un 
inici a molta gent els 
semblava que neixia 
com una estratègia 
a b o c a d a c a p a un 
carreró sense sortida, ha 
esdevingut actualment 
un fenomen social de 
gran importància. 

El t e r m e s 'ha a n a t conso l idan t i t a m b é 
l 'essència de l seu con t i ngu t . Ha estat 
util itzat per les p lomes més prestigioses de l 
nostre país. Hi h a h a g u t fi lòlegs q u e h a n 
par la t d e " la insubmissió l ingüíst ica" c o m 
a e ina a utilitzar per a la norma l i t zac ió 
d e la nostra l lengua. R e c o r d o la m e v a 
a g r a d a b l e sorpresa q u a n . fa uns mesos. 

e n u n a a c t e 
d ' h o m e n a t g e a 
l ' es t imada a m i g a 
i per iod is ta Dolors 
Pa lau , m o r t a 
fe ia uns dies, 
l ' e s c r i p t o r a 
Teresa Pàmies la 
def iní c o m "una 
d o n a 
b à s i c a m e n t 
insubmisa" . Sobre 
la insubmissió h a n 
c o m p o s t i c a n t a t 
e n els dos darrers 
anys b o n a par t 
d e l s g r u p s d e 
müs ica i c a n t a n t s 

c a t a l a n s Aques t estiu la Universitat 
C a t a l a n a d'Estiu, a Prada d e Con f len t , 
h a h o m e n a t j a t l 'escr iptor, per iod is ta i 
n inota i re Ave i lí Artís Gener , més c o n e g u t 
c o m TTsner. Durant l ' a c t e u n d e l s p o n e n t s 
v a q u a l i f i c a r - l o c o m a " m o d e l 
d ' insubmissió" . En darrer l loc c a l a p u n t a r 
t a m b é q u e e n un recent estudi soc io lòg ic 
sobre la j oven tu t d e C a t a l u n y a i el servei 
militar el 80% d e la joventu t d e C a t a l u n y a 
man i fes ta haver sentit a par lar i /o 
conè ixer la insubmissió 

Para l · le lament el m o v i m e n t d ' o b j e c c i ó i 
ant imi l i tar ista h a a n a t intensif icant el seu 
t rebal l per ta l d e b loque ja r , e n c a r o més . 
la Llei d ' O b j e c c i ó d e Consc iènc i a i la 
dèb i l pos ta e n marxa d e la p res tac ió 
social substi tutòria (PSS). per ev i tar la 
marg ina l i t zac ió d e la insubmissió n o 
n o m é s a m p l i a n t - n e la seva b a s e social 
sinó t a m b é apro fund in t e n el seu 
missatge, per ampl ia r i enfortir el suport 
soc ia l a l 'es t ra tèg ia to t c e r c a n t sectors d e 
la c u l t u r a c a t a l a n a p l e n a m e n t 
ident i f ica ts a m b ella i a m b u n a for ta 
p r o j e c c i ó püb l t ca . per p o t e n c i a r , e n 
def in i t i va , el c re i xemen t ' de l n o m b r e 
d ' insubmisos i. e n darrer l loc. per 
d e n u n c i a r els abusos i m a l t r a c t a m e n t s 
de l servei militar i la repressió q u e exerceix 
l 'exèrcit . 

Al l larg d ' aques t dos anys i m i g la 
insubmissió h a a n a l conso l idant -se i h a 
c r e a t u n espai p rop i d ' e n f r o n t a m e n t a 
l 'exèrc i t , po t ser el més impor tan t Val a dir 
q u e h a estat c a p a ç d 'obr i r esquerdes i 
erosionar la base del s istema mil i tar, pi lar 
vo lup tuós , i namov ib le i f o n a m e n t a l d e 
l 'estat. El ca ràc te r pol í t ic, co l · lec t iu i 

púb l i c d e la d e s o b e d i è n c i a h a estat u n 
dels encer ts bàsics d e l 'est ratègia. I 
aquest és. sens d u b t e , un a s p e c t e q u e no 
s 'ha d e desl l igar d e la p r ò p i a es t ra tèg ia : 
el seu b a l u a r d p e d a g ò g i c . 

Un c o p a c a b a d a , si més n o en a p a r e n ç a , 
la guer ra d e l Golf Pèrsic, a ixò ens v a r e n 
dir, el g o v e r n espanyo l es p roposa fer un 
g r a n esforç d e r e e d u c a c i ó d e la 
soc ie ta t i a b o r d a r la s i tuac ió in te rna , 
espec ia lmen t la crisi d e l 'exèrci t i de l servei 
militar, r e f o r m a q u e s 'hav ia a n a t a jo rnant . 
És en aques t m o m e n t s q u a n . després 
d 'uns quan ts mesos d e discussió i d e 
p a c t e s en t re les diverses forces pol í t iques 
par lamentà r ies , el g o v e r n , a t ravés de l 
g r u p p a r l a m e n t a r i social ista, dec ide i x 
enviar el d i c t a m e n prev i a l ' e l . laborac ió 
d e la Llei d e Refo rma de l Servei Militar i d e 
les Forces A r m a d e s a la Comissió d e 
Defensa i després al p le de l Congrés dels 
Diputats pe r a la seva a p r o v a c i ó . Aques t 
in fo rme, a p r o v a t a finals de l mes d e juny 
passat , després d e fer u n a anàlisi d e la 
s i tuac ió i n te rnac iona l , pe r cert bas tan t 
superf ic ia l i p o b r e , i d e l p a p e r q u e hi h a 
d e jugar l'Estol espanyo l e n ,1a 
c o n f i g u r a c i ó d ' a q u e s t " n o u o r d r e " , vol 
justif icar u n a re fo rma d e l 'exèrci t i de l 
servei militar basant -se en a rgumen ts d e 
m o d e r n i t z a c i ó i e u r o p e ï t z a c i ó . Més 
e n d a v a n t , pe rò . es d o n e n les ver i tables 
raons d e la re fo rma en curs: "es 
a b s o l u t a m e n t e impresc ind ib le derr ibar 
la b a r r e r a a m b i e n t a l d e r i v a d a d e l 
r echazo o el escaso a p r e c i o q u e hoy 
existe e n España po r la existencia y 
misiones d e los e jérc i tos" . I és al f inal d e 
l ' in forme q u a n es fa u n a re fe rènc ia 
c l a ra a la insubmissió: "es ta c o n d u c t a , 
e n f r e n t a d a a l o r d e n cons t i t uc iona l , es. 
a d e m á s d e d e l i c t i v a . s o c i a l m e n t 
insol idaria. po r lo q u e se h a c e necesar io 
es tab lecer m e d i d a s opo r tunas p a r a 
e r rad i ca r l a " . Així d o n c s es c o n s t a t e n 
vàries coses. En pr imer l loc , l 'es t ra tèg ia 
d ' insubmissió està esdeven in t u n a lluita 
q u e h a p r o v o c a l un amp l i rebu ig soc ia l a 
l 'exèrci t i a l servei militar. S i tuac ió de f i n i da 
pels propis militars i pe l g o v e r n c o m a 
a l a r m a n t i in to le rab le . Els constants intents 
pe r por t de l g o v e r n i dels militars d e 
cr imina l i tzac ió i d e marg ina l i t zac ió de l 
m o v i m e n t d ' o b j e c c i ó i antimil i tarista n o 
h a n ev i ta t el c re i xement de l n o m b r e 
d ' insubmisos i de l suport soc ia l a 
r es t r a tèg ia . D 'a l t ra b a n d a , s' inicia u n a 
e t a p a d 'enbe l l imen t de l servei mil i tar. El 
g o v e r n ofereix u n a mili p r à c t i c a m e n t ' a 
la c a r t a " , to t in ten tan t d o n a r u n a i m a t g e 
més h u m a n a i d e m o c r à t i c a d e l q u e és 
u n a inst i tució d e per sí d i c ta to r ia l i 
obso le ta 

El gove rn e n g e g a u n a for ta c a m p a n y a 
intensif icant la seva p resènc ia als mit jans 
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d e c o m u n i c a c i ó per ta l d e v e n d r e el 
p r o d u c t e , " la mili a la c a r t a ' , i agi l i tza els 
t ràmits d e la seva a p l i c a c i ó . El p r o j e c t e d e 
Uei d e Refo rma de l Servei Militar i d e les 
Forces A r m a d e s j a està enllestit i a r a 
n o m é s c a l la seva a p r o v a c i ó pe l Congrés 
dels Diputats i pe l Senat , fe t q u e t indrà 
l loc a q u e s t a p r o p e r a tardor . La v e n d a 
d ' a q u e s t p r o d u c t e t é un o b j e c t i u 
essenc ia lment p r o p a g a n d í s t i c pe r ta l d e 
posar fi a la p r o f u n d a crisi de l s istema 
militar. O b v i a . p e r ó . els anhe ls i 
ex igènc ies d e la i m m e n s a ma jo r i a d e la 
soc ie ta t i és més. els t ransf igura i a d u l t e r a , 
sens c o n t e m p l a r , e n c a p m o m e n t , u n a 
sor t ida po l í t i ca q u e art icul i vies d e 
so luc ió a les re iv ind icac ions p l a n t e j a d e s 
pe l m o v i m e n t d ' o b j e c c i ó i 

ant imi l i tar ista Ans al con t ra r i , el g o v e r n 
d e d i c a g r a n par t de l seu discurs a 
in tentar aïllar la insubmissió e t i que tan t - l a 
c o n s t a n t m e n t d e " c o n d u c t a s o c i a l m e n t e 
inso l idar ia ' pe r . més t a r d . e r rad icar - la . Un 
dels aspec tes e n els quals el g o v e r n h a 
incidi t més i h a d o n a t més sor t ida p ú b l i c a 
en aques t in tent d ' enco t i l l a r . a c o t a r i 
aillar la insubmissió. és el q u e fa 
re fe rènc ia a la p r i vac ió d e l ' a c c é s 
labo ra l a l ' admin is t rac ió p ú b l i c a o b é a 
assolir un l loc d e t rebal l e n empreses q u e 
d e p e n g u i n d i r e c t a m e n t d e l 'estat a 
aquel les persones q u e n o h a g i n real i tzat 
el servei militar o la PSS. e x c e p t u a n t a qu i 
n ' hag i q u e d a t exen t És l ' a c c e p t a c i ó per 
par t d e l ' execu t i u d ' u n a e x i g è n c i a 
ev i den t dels militars e n la línia de l q u e e n 
els àmb i t s castrenses es c o n e i x c o m ' l a 
mo r t civil dels insubmisos ' i q u e a b a s t a 
d 'a l t res mesures puni t ives. 

Ben certs són els mots q u e escriu el p o e t a 
M ique l Mart í i P o l : ' ... d 'e l ls ens e n v e la 
p a u d e cement i r i / q u e leg i t ima 
absurds... / ... Tota / la por de l m ó n els c a u 
d e la m i r a d a / c o m u n a b o i r a espessa, i 
a m b els dits / e m p a s t i f e n la pel l i les 
p a r a u l e s ' 

Així doncs , a q u e s t a p r o p e r a t a rdo r i a l 
l larg d e l ' any 1992. s ' ob re u n a n o v a 
e t a p a en el p a n o r a m a pol í t ic e n la q u a l 
la I n s u b m i s s i ó s ' h a u r à d e s i tua r 
d e c i d i d a m e n t i a m b fe rmesa d a v a n t les 
mesures q u e g o v e r n i militars t e n e n 
i n tenc ió d ' a d o p t a r . Tot i q u e el consens 
c e r c a t pe l PSOE a m b les altres forces 
p o l í t i q u e s p a r l a m e n t à r i e s p e r t i r a r 
e n d a v a n t la Llei d e Refo rma de l Servei 
Militar i el n o u m o d e l d e les forces 
a r m a d e s s 'ha c o m e n ç a t a t rencar , e n 
b o n a par t . per con ten i r , l ' e s m e n t a d a llei. 
mesures repressives c o n t r a la insubmissió. 
el m o v i m e n t d ' o b j e c c i ó i ant imi l i tar ista 
n o h a d e conf ia r e n q u e siguin els polít ics 
els q u e ens fac in la fe ina p e r q u è , en t re 
d 'a l t res coses, n o h o fa ran i h a d e 
p r e n d r e la in ic ia t iva pe r fer f ront als 
p ropers esdeven iments . 
En aques t sentit és impresc ind ib le 
p o t e n c i a r el c a r à c t e r co l . l ec t iu d e 
l 'es t ra tèg ia i. si p o t ser. re fo rçar - lo No c a l 

dir q u e serà necessari intensificar la 
c o o r d i n a c i ó dels insubmisos d e t o t a 
C a t a l u n y a i a u g m e n t a r la p a r t i c i p a c i ó 
d i r ec ta e n els d e b a t s q u e h a n d e m a r c a r 
les línies bàs iques a seguir duran t els 
propers mesos Així mate ix serà d e g r a m 
i m p o r t à n c i a el fet d ' aconsegu i r manten i r 
la uni ta t ent re els diversos sectors q u e 
c o n v i u e n e n l ' à m b i t d e l t r e b a l l 
ant imi l i tar ista i q u e impulsen l 'es t ra tèg ia 
d' insubmissió A més d ' a u g m e n t a r - n e 
s ign i f i ca t ivament el ven ta l l , l ' abas t i la 
base soc ia l . 

A lguns dels pr incipals ob jec t ius 
immed ia t s d e la t asca d e l m o v i m e n t 
d ' o b j e c c i ó i ant imi l i tar ista d e c a r a a 
a q u e s t a ta rdor haur ien d e ser: d u n a 
b a n d a , intentar q u e la Llei d e Reforma de l 
Servei Militar i d e les Forces A rmades , q u a n 
sigui a p r o v a d a , h a g i estat j a soc ia lment 
c o n t e s t a d a i mani fes ta t un fort r ebu ig , ta l 
i c o m v a succeir a m b la Llei d ' O b j e c c i ó 
d e Consc iènc i a C o n v é q u e no minvi 
l 'opos ic ió a la mili i el rebu ig a l 'exèrcit 
q u e existeix avui d i a al s; d e la soc ie ta t Així 
doncs , c a l d e n u n c i a r p ú b l i c a m e n t q u e 
l ' ac tua l cirurgia es tè t ica de l sistema 
militar a m b mesures e n g a n y o s a m e n t 
popul istes c o m és, entre d 'a l t res, la 
r e d u c c i ó d e 12 a 9 mesos d e servei, n o 
m o d i f i c a g e n s ni m i c a l ' essènc ia 
d ' a q u e s t a insti tució c o m a n d a d a per 
botx ins assedegats d e sant D'al t ra 
b a n d a , c o l estudiar a tons les diverses 
acc i ons d e pressió q u e p u g u i n p r o v o c a r 
la l l ibertat dels ob jec to rs insubmisos 
c o n d e m n a t s després d ' u n consel l d e 
gue r ra o d ' u n jud ic i civil q u e a c t u a l m e n t 
hi h a empresona ts 

La insubmissió h a u r à d ' in tensi f icar 
cons ide rab lemen t la seva p resènc ia 

p ú b l i c a e n els mesos v inents. S'ha d e 
m a r c a r assolir un difícil r e p t e per p o d e r 
d o n a r un salt qua l i ta t iu e n els p ropers 
temps . Aconsegu i r imp l icar el màx im 
n o m b r e d e c i u t a d a n s i c i u t a d a n e s de l 
nostre país D 'aques ta m a n e r a seria 
possible d e frenar l ' o n a d a d e repressió 
q u e el g o v e r n i militars t e n e n in tenc ió 
d ' a p l i c a r . Si a q u e s t a repressió e s d e v é 
soc ia lmen t c a d a c o p més injust i f icable 
per par t de l g o v e r n , i el m o v i m e n t 
d ' o b j e c c i ó i ant imi l i tar ista es m a n t é fort i 
sap apro f i ta r les c o n t r a d i c c i o n s i injustícies 
d ' u n estat q u e s ' a n o m e n a ' d e dre t i 
d e m o c r à t i c ' i denunc ia r - les . el g o v e r n 
h a u r à d 'a tu ra r - la . i c e r c a r u n a sor t ida 
po l í t i ca posi t iva q u e possibiliti vies d e 
solució reals i sat isfactòr ies. 

En darrer l loc c a l d r à a u g m e n t a r els 
c o n t a c t e s i re lac ions a m b els altres 
mov imen ts i sectors al ternat ius per ta l d e 
fer un front c o m ú i p lan te ja r respostes a 
la i m p l a n t a c i ó , c a d a c o p més cre ixent , 
d ' u n estat po l i c ia l , d e cont ro l i restrictiu 
d e les l l ibertats indiv iduals i co l . lect ives 
En un m ó n . a les acaba l l es de l segle XX. o n 
els esdeven iments se succee ixen d ' u n a 
m a n e r a a c c e l e r a d a c a l un esforç c o m ú 
per ta l d ' impu lsar , a m b i m a g i n a c i ó , 
real i tats i espais co t id ians d e compromís 
i d e canv i q u e pe r me t i n ana r obr in t vies 
q u e v a g i n p o t e n c i a n t , e n def in i t iva, la 
lliure re lac ió ent re les persones, els pob les 
i les cul tures En aquest c a m í . sens 
d u b t e , l 'ant imi l i tar isme t é un p a p e r 
c a b d a l a j uga r en el con tex t a c t u a l d e la 
nostra soc ie ta t 

Q u e n o ens segrestin, ni u n d ia . ni u n a i d e a . 
A m b raó . insubmissió! 

Jordi Muñoz i Burzón 
Mov imen t d ' O b j e c c i ó d e Consc iènc i a 
(MOC-Barce lo r .o ) 

Q . O O 
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L'AJUNTAMENT DE TORELLÓ I LA PSS 
L 'a jun tament d e Torelló h a estat el pr imer 
d e la c o m a r c a d 'Osona e n a p r o v a r la 
c r e a c i ó d e p l a c e s per fer la p res tac ió 
social subst i tutór ia. La p r o p o s t a f o u 
p r e s e n t a d a p e l reg idor d ' I C . J a u m e 
M e r c a d e r , i a p r o v a d a per unan im i ta t per 
la resta d e grups (CiU. PSC i ERC). 

L 'Assemblea Antimil i tar ista i d ' O b j e c c i ó 
d 'Osona h a fe t arr ibar un text al p i e d e 
l ' a jun tamen t e n e l q u a l es sol·licita dels 
regidors q u e recons ider in la seva pos ic ió 
en a q u e s t a qües t ió , q u e té aspec tes q u e 
p r o b a b l e m e n t n o h a n estat d e g u d a m e n t 
considerats o ref lex ionats a b a n s d e 
p rendre la dec is ió . 

L ' a r g u m e n t a c i ó de l reg idor d ' IC per 
justif icar la in ic ia t iva h a estat la t í p i ca : 
q u e l 'ant imi l i tar isme i la lluita per la p a u té 
dues vessants g a i r e b é c o m p l e m e n t à r i e s o 
c o m a mín im n o exc loen ts . la insubmissió i 
l ' o b j e c c i ó l e g a l ' . El text d e l 'Assemblea , 
q u e rep rodu ïm , exp l i ca p rou b é la 
f a làc ia d ' a q u e s t a i dea . La PSS ú n i c a m e n t 
ex is te ixen func ió de l servei militar i to t a l lò 
q u e col· labor i e n l'èxit d e la seva 
i m p l a n t a c i ó , d e b o n a fe o n o . està 
p r e j u d i c a n t d i r e c t a m e n t el t r e b a l l 
ant imi l i tar ista. 

Els integrants de l'Assemblea 
Antimilitarista i d'Objecció d'Osona 
demanen que l'Ajuntament de 
Torelló, reunit en sessió plenària, 
vulgui reconsiderar la seva decisió, 
presa per unanimitat, de demanar 
objectors perquè compleixin la 
prestació social substitutória en 
aquest municipi. 

Aquesta petició es fonamenta en 
les següents consideracions: 

1. Nosaltres pensem que la PSS, 
lluny d'afavorir, en un futur pròxim, 
la desaparició del servei militar 
obligatori, el perpetua. 

2. Creiem també que la PSS és, 
de fet, un càstig per als objectors, 
ja que pràcticament pot arribar a 
doblar el temps de prestació del 
servei militar. (De 18 a 24 mesos). 

3. La PSS es fa sense tenir en 
compte la professionalització que 
cal per desenvolupar tasques 
socials específiques, tals com 
l'atenció a drogaaddictes, a la tercera 
edat, etc. 

4. Així mateix, s'utilitza, de fet, els 
objectors com a mà d'obra barata 
(i sense drets laborals bàsics tals 
com els de reunió associació, 
llibertat d'expressió, pertinença a 
sindicats o partits polítics, etc.) 
que resta llocs de treball, fet que ha 
estat repetidament denunciat pels 
sindicats i per treballadors en situació 
d'atur forçós. 

5. Cal tenir en compte, així mateix, 
que els objectors que fan la PSS 
estan sotmesos a una disciplina 
militartant omès dura que els que 
fan el servei militar. Actualment, hi 
ha insubmisos a la PSS que estan 
complint condemna en diverses 
presons de l'estat espanyol (per 
exemple, Antonio Quesada, a la 
presó de Cartagena). 

6. A més a més, segons el 
conveni pel qual les entitats o 
ajuntaments demanen objectors, 
els que els reclamen es fan 

responsables de denunciar els 
objectors que no compleixin la 
normativa i es converteixen, 
d'aquesta manera, en cómplices 
de la repressió a la insubmissió 
(perquè la insubmissió o objecció 
és un dret sempre: abans de la 
mili, a mitja mili, abnas de fer la 
PSSodurantlaPSS. Peróaquest 
dret no està reconegut en la 
normativa vigent). 

7. Finalment, volem recordar al 
Sr. Rifà les seves paraules, 
pronunciades durant la conferència 
de l'advocat Francesc Arnau ("la 
deserció, una actitud en favor de la 
pau"), en la cloenda de l'exposició 
escolar de dibuixos per a la pau: 
en aquella ocasió es va móstrar 
favorable a la creació d'un servei 
d'informació als joves en què es 
tinguessin en compte totes les 
alternatives al servei militar. 

8. Volem recordar, així mateix, 
que durant els dos primers consells 
de guerra a insubmisos (a Josep 
Maria Moragriega i Carles 
Hinojosa), els estudiants de 
secundària de Torelló van fer arribar 
un comunicat a l'ajuntament, del 
qual us adjuntem una còpia, en 
què reclamaven que l'ajuntament 
no col·laborés amb l'exèrcit, 
quintant els seus joves. 

9. Finalment,feresmenttambède 
la reculada de l'ajuntament de 
Taradell, que també volia demanar 
objectors, amitjans del 1989, 
després d'un debaten què també 
van participar membres de la 
nostra assemblea. 

Per tot plegat, doncs, creiemque 
rectificar és de savis, i demanem 
especialment al Sr. Mercader 
(que a més a més és sindicalista!) 
la rètirada de la seva proposta i, 
a tots els membres d'aquest 
ajuntament, la reconsideració del 
seu vol en aquest afer. 
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1. VISIÓ SINTÈTICA 

a) Rebu ig de la m i l i 

Els resultats de l 'enquesta plantejada als joves dc Catalunya sobre 
la m i l i posen de manifest l 'alt grau de rebuig que tenen respecte 
a aquesta ob l igac ió . 
E l 96,3 % dels joves està en contra del servei mi l i tar ob l igator i 
i planteja la seva t ransformació en servei vo luntar i o bé la seva 
supressió pura i s imple. 
Aquest rebuig es recolza part icularment en la convicc ió que 
" l 'estat no te dret a robar-te un any de la teva v ida " i que "la mi l i 
és una pèrdua dc temps" . Ambdues af i rmacions recul len, en 
efecte, l 'acord de més del 85 % dels enquestats. 
Aquest rebuig condueix el 84,3 % dels joves que encara no han 
fet la m i l i (1) a plantejar-se no fer-la i a buscar alternatives 
concretes per aconseguir-ho, des de les més clares i af irmados 
(objecció de consciència, insubmissió) fins a les més dissimulades 
(al·legant malalt ies o situacions fami l iars) . Encara que la resta 
(15,7 % ) no busqui alternatives a la m i l i , s'ha d'assenyalar que 
només el 2,8 % se sent content amb l 'expectativa d 'anar a la m i l i . 
Fins i tot els joves que han compler t el servei mi l i tar ho van fer 
com una obl igació imposada des de fora, que no han interiori tzat 
n i acceptat en absolut. A i x í , c l 86,5 % d'aquest col· lect iu 
acompleix c l servei mi l i tar simplement perquè "no té més remei " 
(78,6 % ) o perquè "les altres alternatives no el convencen" (7,9 
% ) • 

b) C o m es veu la m i l i : no adhes ió als va lo rs t rad ic iona ls de la 
m i l i 

Aquest rebuig tan generalitzat i que augmenta clarament en les 
generacions més joves es produeix perquè, avui d ia , els 
arguments i valors morals l l igats al compl iment de la m i l i no 
tenen un arrelament real en la joventut catalana. 
Solament 1 de cada 20 enquestats pensa que " la mi l i és un deure 
cívic i tots la tenen de fe r " , i només 1 de cada 5 considera que 
" la mi l i és una bona formació per a la v ida adul ta" . No hi ha, per 
tant, inter ior i tzació ni de la m i l i com a deure ciutadà ni com a 
instrument format iu o d'aprenentatge de la v ida. 
Tot al con t ra r i , la m i l i es v i u major i tàr iament com un període 
bastant traumàtic que trenca el desenvolupament normal de la 
persona i que té conseqüències negatives, especialment en els 
estudis, el trebal l i les relacions de parel la. 
D in t re dels valors més fomentats per la m i l i , figuren: 

- r "escaque ig " (83 % dels enquestats) 
- la v iolència (76 % ) 
- la soledat (69 % ) 
- l 'autor i tar isme (66 % ) i 
- la jerarqu i tzac ió (66 % ) , 

cosa que conf i rma la v is ió negativa que tenen els joves del servei 
mi l i ta r , mentre que els valors tradicionals associats a la mi l i 
recul len percentatges molt més baixos, com per exemple: 

- la lleialtat (38 % ) o 
- el patr iot isme (34 % ) . 

No obstant a i xò , cal assenyalar que dintre d'aquesta experiència 
considerada globalment com a negat iva, els joves pensen que "cn 
la mi l i vius coses bones que recordes tota la v i da " (61 % ) i que 

la mi l i fomenta la companyonia (78 % ) , probablement com a 
contrapunt a la submissió en comú a una autoritat considerada 
com a i r racional i , moltes vegades, vexatòr ia . 

c) Op in i ons sobre l ' exèrc i t 

E l rebuig vi tal de la m i l i , com a experiència traumàtica que afecta 
a la v ida personal de cada u, acompanya també una vis ió negativa 
de l 'exèrci t i del seu paper, encara que no sempre es tradueix per 
un rebuig equivalent al del servei mi l i tar . A i x í , les opinions en 
relació amb aquesta institució són ambivalents; 

1) Per una banda, existeix un posicionament bastant clar en 
contra de l 'exèrci t i del mi l i tar isme, que es sosté en una 
desconfiança profunda pel que fa als seus possibles efectes, i que 
es radicalitza quan els joves fan l 'experiència concreta de la m i l i . 
A i x í , per exemplç, el 68,3 % dels enquestats que han fet la m i l i 
tenen una opinió negativa de l 'exèrci t (en front de 8,4 % 
d 'opin ions favorables i de 23,3 % indiferents). 

En el mateix sentit, el 60 ,6 % dels joves pensa que " l 'exèrc i t no 
serveix per defensar la pau , sinó que la posa en pe r i l l " i prop del 
50 % considera que " l 'exèrc i t és incontrolable i és un per i l l per 
a la democràc ia" . 

2) Però, per una altra banda, la major ia dels enquestats accepta 
la necessitat de l 'exèrci t quan es fa referència, per exemple, al 
seu paper defensiu (59 %) i solament el 28,7 % s'atreveix a 
plantejar la necessitat de supr imi r - lo . 

La quasi unanimitat es fa sobre les propostes menys 
compromeses, com la reducció dc les despeses mi l i tars en favor 
d 'una mi l lo ra dels serveis socials, que recul l l 'acord del 93.0 % 
dels enquestats. 

d) Propostes de r e f o r m a 

Enfront dels problemes plantejats, Ics postures més radicals són 
minor i tàr ies, però signi f icat ives: aproximadament un j ove de cada 
4 considera que el servei mi l i tar i l 'exèrcit no haurien d'exist i r . 
De tota manera, la major ia dels enquestats proposen reformes 
menys dràstiques. Pel que fa al servei mi l i tar , el 71,3 % 
considera que la mi l i hauria de ser voluntàr ia. C o m que, per una 
altra banda, la major ia declara que no vo l fer la m i l i o que no la 
tornaria a fer, es pot interpretar l 'opmió anter ior més com una 
manera còmoda d 'evacuar el problema dc la mi l i del seu hori tzó 
personal, que com una convicc ió que la mi l i ha d 'exist i r i ser 
voluntàr ia. 

Una acti tud bastant semblant domina enfront de l 'exèrci t , ja que 
la major ia dels enquestats (56,0 %) apunta cap a un exèrcit 
professional i no cap a altres fórmules que podr ien suposar una 
part icipació directa dels joves (exèrcit popular , exèrcit català, 
etc . ) . 

El rebuig vi tal de la m i l i , quan no es recolza en postures radicals 
o ideologitzades més consistents, es tradueix amb unes actituds 
permissives o l iberals ("que cadascú faci c l que vu lgu i " ) que 
tenen per efecte al lunyar al màx im la mi l i i l 'exèrcit de la vida 
quotidiana sense posar radicalment cn qüestió la seva existència. 
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2. AMPLIACIONS I COMPLEMENTS c) C o n t i n g u t de l qües t i ona r i 

2.1. FITXA TÈCNICA SOBRE L'ENQUESTA 

a) Ob jec t ius de l 'enquesta 

L 'ob jec l iu de l 'enquesta ha estat mesurar la rcal i la l dels joves de 
Catalunya en relació amb el servei mi l i tar . Des d'aquesta 
perspectiva l'enquesta pretén: 

1 . Mesurar les opinions dels joves sobre el servei 
mi l i ta r , tot i comparant- lcs amb les dels joves que 
encara no han fet el servei mi l i ta r i els que ja l 'han 
compler t . 

2 . Ava luar la percepció del servei mi l i tar que tenen els 
joves que encara no s 'h i han incorporat . 
3 . Anal i tzar els comportaments i opinions de la joventut 
de Catalunya referits a l 'obl igatorietat del servei mi l i tar . 
4 . Conèixer l 'op in ió en relació amb l 'exèrci t i els valors 
que acompanyen al mi l i tar isme. 

També es v o l estudiar el procés de canvi que es genera quant als 
valors que conf iguren la mascul ini tat, a ix í com el seu procés 
d'aprenentatge. 

b) Aspectes metodològ ics 

Les tècniques d ' invest igació que s'han uti l i tzat han estat 
l 'enquesta, per als aspectes quantitat ius, i l 'entrevista per als 
aspectes mes qual i tat ius, així com la recopi lació documental per 
elaborar els continguts del marc teòric i les hipòtesis de t rebal l . 

E l qüestionari comprèn 90 preguntes tancades i es d iv ide ix en tres 
parts: 
Una part només va adreçada als joves que encara no han fet el 
servei mi l i ta r , una altra als joves que j a han compler t el servei 
mi l i tar i una tercera adreçada a tols els joves . 
Els temes que l 'enquesta abasta es poden agrupar en 5 apartats, 
com segueix: 

1 . Característiques mostráis 
2 . Característiques sòcio-polít iques personals 
3. Percepció i comportament de cara al servei mi l i tar 
dels joves que encara Sx han fet la m i l i . 
4. Comportaments i actituds dels joves que ja han 
compler t el servei mi l i tar . 
5. Opinions dels joves de Catalunya sobre el servei 
mi l i tar i l 'exèrc i t . 

d ) L a mos t ra 

L 'un ivers de l 'estudi comprèn els joves que v iuen a Catalunya i 
que tenen entre 15 i 29 anys. L 'un ivers que comple ix aquestes 
condic ions és de 746.828 joves (dades estimades a part i r del 
Padró 86) . 

La mostra per a un n ive l l de confiança del 9 5 % i amb un error 
màx im del + - 5 % , correspon a prop de 600 enquestes, però per 
necessitat d 'a r rodon i r la proporcional i tat de determinades 
variables s'ha fixat en 606 joves enquestats. 
Les variables mostráis han estat les següents: edat, n ive l l 

SITUACIÓ D E L S J O V E S ENQUESTATS R E S P E C T E AL S E R V E I MILITAR 

5,00% 5,70% 
14,40% 

20,20% 

16,20% 

38,50% 

• EXCl-DENTS DE CONTINGENT 

DE S'HAN LLIURAT PER MALALTIA 

B HAN FET EL SERVEI MILITAR 

H ENCARA NO HAN DECIDIT SI FARAN EL 
SERVEI MILITAR 

! NO VOLEN FER EL SERVEI MILITAR 

• ESTAN PENDENTS DE FER EL SERVEI 
MILITAR 

Entre els que no volen fer la "mill", les alternatives que han escollit són les següents: 

- Intentar lliurar-se'n com sigui 51,2 % 
- Declarar-se objectors 48,8 % 

(dels quals un 38,1 % són insubmisos) 
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d' inst rucc ió i hàbitat. Respecte a aquestes variables, la mostra 
s'ha estratif icat amb caràcter proporc ional al pes de cada variable 
en l 'univers de l 'estudi. 
Pel que fa a la d iv is ió per hàbitat, s'han classificat els municipis 
de Catalunya segons la grandària i les característiques geo-
econòmiques següents: 

Capital de provínc ia 
Mun ic ip is dc més de 100.000 hab. del c inturó de 
Barcelona 
Mun ic ip is dc menys de 100.000 hab. del c inturó de 
Barcelona 
Poblacions: - costeres 

- industrials 
- semi-industrials 
- rurals 

i la mostra s'ha distr ibuït proporc ionalment al pes de la 
implantació de la població en cada tipus d'hàbitat en el conjunt 
del te r r i to r i . Segons aquest cr i ter i s 'han escoll i t 39 punts de 
mostre ig. 

e) T r e b a l l de c a m p 

Conscients que la validesa d'una enquesta no solament ha de 
mesurar-se per la grandària de la mostra, sinó per la manera en 
què es desenvolupa el t rebal l de camp. s'han pres les precaucions 
següents: 

- lots els enquestadors ja havien participat en la 
realització d'altres enquestes i tenien suficient 
experiència en aquest tipus de t rebal l . 
- els enquestadors parlen català i castellà 
- el qüestionari s'ha redactat en català i en castellà, 
- s'han elaborat unes fitxes amb tots els items de,les 
preguntes que tenien mós de 4 possibilitats de resposta, 
perquè l'enquestat les l legeixi det ingudament, i 
- s'han recol l i t diàriament els qüestionaris i han estat 
immediatament supervisáis per l 'equip responsable per 
tal d 'evi tar qualsevol mala interpretació d'alguna 
pregunta. 

L'enquesta ha estat realitzada en un termin i de 15 dies durant el 
mes de j u l i o l d'aquest any. 
Han realitzat aquest estudi Núr ia Espinal i Montserrat Ma r to re l l , 
antropòlogues, i ha estat coordinat per M . Carme A lemany . 

OPINIONS S O B R E E L SERVEI MILITAR 

• A FAVOK Dl IJV MIIJ OBUOATOKIA 3,70% I rONTKA | J \ MIIJ OHIJCATORIA 

96,30% 

Dels joves que estan en contra de la mill obligatòria, opten per les alternatives 
següents: 

j A FAVOR DE QUE LA MIIJ SIÜUI VOLUNTÀRIA • EN CONTRA DE QUALSEVOL SERVH MIIJTAR 

23,90% 

76,10% 
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sociòloga. 

2.2. EL REBUIG ENVERS LA MILI: 
"LA MILI NO MOLA"? 

a) Op in i ons genera ls 

E l rebuig que els joves de Calulunyu manifesten envers la mi l i 
s'agreuja quan j a han fet aquesta experiencia. A i x í . per exemple, 
el 4 8 % dels joves que l 'han feta havien pensat abans no fer- la, i 
un cop han compler t el servei mi l i ta r , el 81 ,4% d'el ls pensa que 
en cas de trobar-se en la mateixa situació, si poguessin no la 
tornar ien a fer. 
Per una altra banda, aquest rebuig s' incrementa clarament en les 
generacions més joves. En efecte, el percentatge dels joves 
pendents de fer el servei mi l i tar i que es plantegen la possibilitat 
de no fer-lo assoleix una proporc ió del 84 ,33%. Només 1 de cada 
5 joves es conforma actualment amb la perspectiva d'anar a la 
mi l i sense buscar-hi activament alguna al lcrnat iva. 
Aquest rebuig a la m i l i és, per una banda, un rebuig vi tal al fel 
mi l i tar , al mi l i tar isme i a l 'exèrcit i , per una altra banda, a 
l 'obl igació de comp l i r una prestació obl igatòr ia durant un temps 
establert i un trebal l al servei d'una institució de la qual se senten 
molt al lunyats. 
En efecte, el fet que el 87 .4% dels enquestats estigui d 'acord amb 
l 'a f i rmació: " l 'estat no té dret a robar-te un any de la teva v i d a " . 

posa de manifest un rebuig més g loba l , que inc lou no solament el 
servei mi l i ta r en sentit estr icte, sinó també les alternatives de 
servei c i v i l del t ipus Prestació Social Substi tutòr ia. 
Per a 3 de cada 4 enquestals. la perspectiva d'anar a la mi l i 
genera unes preocupacions o unes pors que es centren 
pr inc ipalment en haver de sotmetre's al règ im d'obediència 
mi l i ta r , a les bromes o novalades dels companys, als accidents 
provocats per l 'ús de les armes, als càstigs, a la por de perdre la 
xicota o els amics, a l 'a l lunyament de la famíl ia i a la sensació de 
ser tractat c o m a número. 

b) Les conduc tes : f e r o no fer la mi l i? 

Davant d'aquesta si tuació, s 'elaboren diferents estratègies per 
e ludi r la prestació del servei mi l i tar . 
A lgunes d'aqueslcs estratègies les contempla la legislació vigent, 
com l l iurar-se 'n per malalt ia o declarar-se objector i realitzar la 
Prestació Social Substitutòria (PSS). Al t res són i l · legals, com fer-
se insubmisos (objectors que es neguen a realitzar la PSS) o no 
presentar-s'hi quan els cr iden (pròfugs). 

L 'a l t íss im percentatge de joves que s'han l l iurat fins fa pocs anys 
per malaltia (23.9 % dels joves de més de 25 anys) indueix a 
pensar que aquesta categoria no recul l únicament els joves que 
tenen problemes físics reals, sinó que aquesta x i f ra augmenta en 
la pràct ica, c o m a conseqüència d 'un intent per part de molts 
joves d 'ut i l i tzar aquesta via per evadir la prestació del servei 
mi l i tar . 

RAONS PER L E S QUALS E L S J O V E S VAN REALITZAR E L SERVEI MILITAR 

ÉS UN DEURE ClVIC 

NO TENEN MÉS REMEI 

LES ALTERNATIVES AL • ÉS BO PER ELLS 
SERVEI MILITAR NO 
ELS CONVENCEN 

ALTRES RAONS 

5,70% 3,00% 7,90% 

4,80% 

78,60% 
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A i x í , per exemple , el 62 % dels joves que abans d 'anar a la mi l i 
havien eonsiderat la possibi l i tat de no fer- la. van pensar en 
al. legar malalties o altres c i rcumslàncies. Aquesta era. fins fa 
poe. l 'a l temal iva clarament major i tàr ia dintre de les possibles 
conductes per evitar el compl iment de la mi l i (mes del 5 0 % dels 
joves de més de 20 anys que no han fet la mi l i s'han l l iurat per 
aquesta raó), però presentava el gran inconvenient de no 
dependre, en úl t ima instància, del p rop i inlercssat. 
A v u i d ia . sembla que l 'obertura d 'una altra via legal (objecció de 
consciència amb PSS) i la pujada del moviment d ' insubmisos fa 
que af lor in postures més decidides i autònomes que permeten 
l l iurar-se del servei mi l i tar per voluntat pròpia. 
Actualment , en el g rup d'edat de 15 a 19 anys. el percentatge de 
joves que es declaren objectors de consciència arriba fins el 14.6 
% del tota l , mentre que un 28.1 % és encara indecís (16.2 % 
estan decidits a no fer la m i l i , però no han escoll i t la seva 
alternativa i 11.9 % estan pensant si fan o no el servei m i l i ta r ) . 
Tenint en compte aquesta si tuació, es pot considerar que 
l 'objecció de consciència representa un percentatge molt 
signif icat iu del total de joves de Catalunya. Per valorar plenament 
aquest percentatge s'ha de tenir present que es tracta d 'una opció 
que suposa per a l ' ind iv idu un cost més alt que la submissió pura 
o simple a l 'obl igació mi l i ta r , per la duració més gran del servei 
o l 'enfrontament amb la legalitat vigent. 

2.3. ELS VALORS QUE FOMENTA LA "MILI": 
UN ALTRE MÓN? 

Una dc les hipòtesis que es van formular és que el servei mi l i tar 
fomenta uns valors que són caducs cn la societat actual, el que 

podria expl icar una part del rebuig del joves. 
En aquest sentit es va construir una escala de valors relacionats 
amb: 

a) valors intrínsecs a la institució mi l i tar , 
b) valors relatius a la societat, 
c) valors de caràcter ind iv idual i 
d ) valors que fan referència a Ics relacions entre 
companys, 

perquè els joves valoressin si la mi l i continua fomentant aquests 
valors. 
A m b referència als valors que eslan relacionats amb la institució 
mi l i tar , els joves pensen que al servei mi l i tar es fomenta, çn 
pr imer terme, la violència (76 % ) . així com l 'autor i tar isme (66 
% ) . la jerarqui tzació (66 % ) i l 'obediència (60 % ) . Per un altre 
costat opinen que al servei mi l i tar no es fomenten els valors de 
patr iot isme (66 % ) . n i el de lleialtat (62 % ) . 
Referit al conjunt dc valors relacionats amb la societat els joves 
consideren pr incipalment que no es suscita la democràcia (83 %) 
i en segon terme que es fomenten valors masclistes (57 % ) . 
Quant a l 'op in ió sobre valors o qualitats de caràcter personal, 
l 'op in ió dels ' joves és que el servei mi l i tar suscita domin i d 'un 
mateix (59 % ) i n ive l l de responsabilitat (54 % ) . A ra bé. també 
pensen que es debi l i ten altres aspectes importants de la 
personalitat, com l 'adquisició d ' in ic iat iva (56 % ) i d'esperit crít ic 
(54 % ) . i es promou una acti tud generalitzada d ' -escaqueig" (83 
%) enfront de la situació que v iuen. 

En relació amb els valors que fan referència a les relacions entre 
companys, els joves pensen que durant el servei mi l i tar es 
cul t iven el companyonia i la "camarader ia" (78 % ) , així com la 
solidaritat (64 % ) . No obstant a ixò, també manifesten que la mi l i 
fomenta la soledat (69 % ) . 

EVOLUCIÓ DE L E S CONDUCTES DAVANT LA MILI PER G R U P S D'EDAT 

INSUBMISOS CU ALTRES OBJECTORS [ j INDECISOS I 

25 -29 ANOS 2 0 - 24 ANOS 15 -19 ANOS 



LA JOVENTUT DE CATALUNYA I EL SERVEI MILITAR 8 

En general els joves estan expressant un qücstionaincnt dels valors 
propis de la institució mi l i ta r , els quals serien en certa manera les 
raons que just i f iquen la seva estructura i organització i , a la 
vegada, posen de rel leu l 'a l lunyamenl d'aqucsla insti tució pel que 
fa a valors existents en la societat c i v i l , com són la democràcia i 
la no v io lència. 

% estigui en contra que " la m i l i es una prova que et capacita com 
a home davant de les dones" i que mes de la meitat manifesten 
que la mi l i p romou el mascl isme. 
Aquesta feble adhesió al mi te de la m i l i com a una v ia 
d "aprenentatge de la masculinitat posa de manifest la caducitat 
dels valors que vehicula la insti tució mi l i tar per als joves. 

A la mili et fas un home: l'mal d'un mite? 

Per altra banda, el fet que els joves no dubtin en al. legar malalties 
o defectes físics per tal de l l iurar-se del servei mi l i tar , com també 
que manifestin obertament el seu rebuig a fer la m i l i i la 
preocupació i la por enfront d'aquesta ob l igac ió , són indicadors 
de canvi en relació amb els valors que conf iguren la mascul ini tat, 
el que es conf i rma amb el fel que solament un 17 % està d 'acord 
amb l 'a f i rmació: " la m i l i t 'a juda a fer-te un h o m e " , i que un 91 

2.4. QUE ES LA MILI PER ALS JOVES? UNA 
EXPERIÈNCIA TRAUMÀTICA? 

La " m i l i " per als joves que encara no s'han incorporat al servei 
és una futura experiència que no veuen exenta de certs aspectes 
que els produeixen preocupacions i pors. 
Entre aquest g rup de joves , el 72,1 % es mostra preocupat pel fet 
d 'anar a la " m i l i " . Els diferents aspectes que els preocupen són: 

GRAU D'ACORD AMB L E S SEGÜENTS AFIRMACIONS S O B R E E L SERVEI 
MILITAR 

D'ACORD • INDIFERENT IIII tN CONTRA 

J 
10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100% 

H 1 i I I 

1. L'estat no té dret a robar-te un any de la teva vida. 
2.. La mili és una pèrdua de temps. 
3. La mili és una interrupció que obliga a replantejar-te més seriosament el futur. 
4. A la mili vius coses bones que recordes tota la vida. 
5. A la mili perds la teva personalitat, t'aixafen. 
6. La mili és una bona formació per a la vida adulta. 
7. El dia que hi hagi guerra estaré content d'haver fet la mili. 
8. La mili t'ajuda a fer-te un home. 
9. La mili és una prova que et capacita com a homa davant les dones. 
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V A L O R S O QUALITATSS QUE FOMENTA LA "MILI" 

COMPARACIÓ ENTRE CATALUNYA I EUSKADI (*) 

0 

•ESCAQUQG· E 

COMPANYONIA 

VIOLÈNCIA 

SOLITUD 

AUTORITARISME 

JERARQUITZACIÓ 

OBEDIÈNCIA 

DOMINI D'UN MATEIX 

IRRACIONALITAT 

MASCLISME 

RESPONSABILITAT 

ESPERIT CRÍTIC 

INICIATIVA PERSONAL 

LLEIALTAT 

IMAGINACIÓ 

INSOIJDARITAT 

PATRIOTISME 

DEMOCRÀCIA 

FE RELIGIOSA 

CATALUNYA NIU EUSKADI 

10 20 30 40 50 60 70 80 90 

(*) Aquests resultats corresponen a l'enquesta que es va realitzar a Euskadi el mes 
d'octubre de 1989. 
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- Haver de sotmetre's al règ im d'obediència mi l i tar 43,5 % 
- Els accidents que poden provocar les armes 24,7 % 
- Els càstigs (arrestos) 18,8 % 
- Ser tractat com un número 12,8 % 

E l 51,0 % dels joves que no han realitzat el servei d iu també que 
té por. Els aspectes més destacats són: 

De la mateixa manera, les ordres només han estat sempre justes 
per a una tercera part dels j oves , mai contradictòries només per 
a un 11 % i fins i tot sempre o alguna vegada vexatòries per al 70 

Formes de comandament 

Les bromes o novatades dels companys 
Perdre la xicota o els amics 
L 'a l lunyament de la famíl ia 
No tenir el n ive l l físic que exigeixen ... . 

59.1 % 
21,6 % 
16.2 % 
4,0 % 

Les ordres són: 

Per a gran part dels joves que ja han compler t el servei mi l i tar , 
la " m i l i " és una experiència viscuda de forma bastant traumàtica. 
Quant a la relació que la insti tució estableix amb els joves durant 
el servei mi l i ta r , que es concreta amb el tracte i les formes de 
comandament que els reclutes han rebut per part dels superiors, 
han estat molt poc satisfactòries per a la major ia , ja que només 
una quarta part s'ha sentit sempre tractat com a una persona i més 
de la meitat s'han sentit humil iats en alguna ocasió. 

Tracte que els joves han rebut al servei mi l i tar 

Juslcs 

Conlradiclòrie 
s 

Vexatòries 

Sempre 

10,0 % 

32,66 % 

20, 9 % 

Alguna 
vegada 

57,8 % 

56.5 % 

49,6 

Mai 

32,2 % 

10.9 % 

29.6 % 

Tractats com i 
persona 

Tractats com i 
un número 

S'han sentit 
humiliats 

Sempre 

24.8 % 

54.8 <% 

11.7% 

Alguna vegada 

46.5 % 

30.9 % 

46.1 % 

Mai 

28.7 

14.3 % 

42,2 % 

La realitat de la situació a què es veuen forçats, i que els desubica 
del seu entorn, a la vegada que els obl iga a in terrompre en molts 
casos els projectes més immediats, fa que els joves intentin passar 
el m i l l o r possible aquest període, tot adoptant formes d'evasió que 
els permet in suavi tzar- lo. D'aquesta manera, els joves manifesten 
que a la " m i l i " es fomenta considerablement el consum d'alguns 
productes com l 'a lcohol i el eannabis, que produeixen aquests 
efectes d 'evasió. 

OPINIONS S O B R E COM HAURIA DE S E R L 'EXERCIT 

• UN EXÈRCIT POPULAR. CADA 
HOME UN FUSELL 

23 MÉS INTEGRAT EN EL SISTEMA 
DE DEFENSA DE BLOCS (OTAN. 
UEO) 

UN EXÈRCIT CATALA IGUAL QUE ARA 

NO HAURIA D EXISTIR EB EXÈRCIT PROFESSIONAL 

2 , 2 0 % 4/00o/o 
4 , 2 0 % 

4 , 8 0 % 

5 5 , 9 0 % 
2 8 , 9 0 % 
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Foment del consum durant el servei mi l i tar 

Alcohol 

•Costo" 
Cannabis 

Moll 

82,5 9E 

72.6 % 

Poc 

10.9 % 

13.0 % 

Gens 

6.6 % 

14.3 « 

A més de tot el que els suposa a n ive l l personal l 'obl igatorietat de 
la m i l l (tant als que l 'han fet com als que no l 'han fet encara), la 
meitat dels joves opina que el servei mi l i tar els anul. la com a 
persones, percepció que queda reflectida amb la valoració de 
l 'a f i rmació "a la m i l i perds la teva personalitat, et xa fen" , que 
obté l 'acord del 50 % dels enquestats. 

En aquestes condic ions, s'entén que el pas per la " m i l i " 
increment i l 'op in ió desfavorable dels joves pel que fa a la 
insti tució mi l i tar . Fins i tot els joves que abans d'anar al servei 
mi l i tar es sentien indiferents enfront del fet mi l i tar , després de 
passar per l 'experiència la seva consideració passa a ser 
desfavorable. Cal tenir en compte també que pocs del joves tenen 
a p r i o r i una opin ió favorable d'aquesta inst i tució. 

Opinions sobre cl mi l i tar isme i l 'exèrci t dels joves que han fet 
la " m i l i " 

Bona 

Indiferent 

Dolcnu 

Abans de fer la 
"mili" 

6,2 » 

40.5 % 

53,1 f 

Després de fer la 
"mili" 

8,4 % 

23,5 % 

68,1 % 

Per una altra banda, el 81,4 % dels joves que j a han compler t el 
servei mi l i tar pensen que no tomar ien a passar per aquesta 
experiència. 
A i x ò posa de relleu la radical i tzació de les opinions desfavorables 
dels joves enfront del fet mi l i tar a través de l 'experiència directa 
del compl iment del servei. 

GRAU D'ACORD AMB L E S SEGÜENTS AFIRMACIONS S O B R E L 'EXERCIT 

KN CON I RA INiílH.Kl.M ) Al * )H1 > 

100% 

1. S'haurien de reduir els pressupostos militars i millorar els serveis socials. 
2. L'exèrcit no serveix per defensar la pau, sinó que la posa en perill. 
3. És necessari que hi hagi un exèrcit per defensar el pafs. 
4. L'exèrcit és incontrolable i és un perill per la democràcia. 
5. El servei militar assegura que l'exèrcit sigui de tothom. 
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2.5. F E T N A C I O N A L , S E R V E I M I L I T A R I 
E X È R C I T : V O L E N E L S J O V E S C A T A L A N S UN 
E X È R C I T C A T A L À ? 

A Catalunya, l 'adhesió a l 'exèrci t com a inst i tució, com a tot cl 
que es refereix als valors mi l i tars, no ha estat mai tan arrelada 
com cn altres comunitats autònomes. A i x ò expl ica que els que es 
consideren catalans es mostr in menys favorables de cara a l 'actual 
servei mi l i ta r , a l 'exercit i als valors propis al mi l i tar isme que els 
que es senten espanyols en un context català. A ra bé, la qüestió 
seria: aquest sentiment nacionalista va acompanyat també d'uncs 
opinions i postures contràries a qualsevol t ipus de servei mi l i tar 
o d 'exerc i t o , al cont rar i , es desitja catalanitzar aquesta institució? 
Dos fets són importants i cal posar-los de re l leu. Per un cantó, no 
tots els joves que v iuen a Catalunya se senten implicats pel 
sentiment nacional , ja que prop del 10 % dels joves han 
manifestat que són " ind i ferents" respecte a aquesta problemàtica. 
Per un al t re, aquest posieionament, en un moment en que el fet 
nacional té molta actualitat, es podria assimilar a una 
despreocupació o desinterès per les qüestions polí t iques, en canv i , 
això no es conf i rma pel que fa a les seves opinions o postures 
referides al servei mi l i tar i al mi l i tar isme, ja que aquest grup és 
cl que manifesta les opinions i postures més radicals en aquest 
aspecte, sobretot si es comparen amb les dels joves que se senten 
"espanyols" . 

Quadre I 
Opinions sobre la m i l i ; C o m creus que hauria de ser la mi l i? 

Obligalòria 

Voluntària 

No hauria 
d'exislir 

Indiferents 

1,9 

59,3 

38,9 

Catalans 

2,4 

73,2 

24.4 

% Espanyols 

6,9 

7X,8 

14,3 

A i x í mateix, són els que tenen una visió més negativa del període 
de la " m i l i " , com es pot veure en el quadre 2 . 

Quadre 2 

La mil i és 
una pèrdua de 
temps 

L'estat no té 
dret a robar-
te un any de 
la teva vida 

% Indiferents 

92.6 

92,6 

Catalans 

89.7 

% Espanyols 

81,4 

81.4 

Aquestes opinions també es tradueixen en unes postures de rebuig 
respecte al compl iment del servei mi l i ta r , ja que entre els q u e j a 
han fet la m i l i , els que se senten "espanyols" són els que menys 
es van plantejar la possibil i tat de no fer el servei mi l i tar (36 % ) 
mentre que més de la meitat dels "catalans" i dels " indi ferents" 
van pensar en aquesta opció. A i x í mateix, els "espanyols" són els 
que menys declaren que no volen fer el servei mi l i tar i, d'aquesta 
categoria, són també aquells els que menys han optat per 
l 'objecció de consciència. 

Quadre 3 

No faran el 
servei militar 
i es 
declararan 
objectors 

% Indiferents 

75 

% Catalans 

46.7 

% Espanyols 

20 

Finalment aquestes postures també es con f i rmen en relació amb 
el desig de t o m a r a fer la m i l i ; a ix í , mentre la totalitat del grup 
" ind i ferent" no tornaria a fer la m i l i , només s'expressen en aquest 
sentit el 84 % dels "catalans" i el 68 % del "espanyols" . 
En resum, si bé els que es senten catalans expressen un rebuig al 
servei mi l i ta r , aquest encara és més fort entre el petit grup de 
joves que no se senten implicats per la problemàtica nacionalista. 
Ara bé, aquest rebuig al servei mi l i tar no és només una postura 
indiv idual respecte a un fet que té repercussions negatives en la 
vida personal (més dif icultats per t robar feina mentre no s'ha 
compler t c l servei mi l i ta r , impossibi l i tat d 'estudiar, por als 
accidents i a les novatades, etc.) sinó que va acompanyat d 'una 
visió negativa de l 'exèrc i t , el que conf igura , a la vegada, diferents 
opcions polí t iques. 
Pel que fa a les postures favorables a determinades proposicions 
relatives a l 'exèrc i t , els que es senten "espanyols" són els que 
manifesten una confiança més gran cn el paper de l 'exèrcit i 
també són els que estan més d 'acord cn què "cal un exèrcit per 
defensar un país" , mentre que els "catalans" són els que menys 
conformi tat manifesten en aquesta af i rmació. Aquestes diferències 
també es fan paleses respecte a les opinions sobre com hauria de 
ser l 'exèrc i t . 

Quadre 4 

C o m penses que hauria de ser l 'exèrcit? 

Un exèrcit 
popular 

Un exèrcit 
català 

Un exèrcit 
professional 

No hauria 
d'existir 

Més integrat 
en el sistema 
de blocs 

Igual que ara 

í? Indiferents 

3,8 

1.9 

46,3 

46,3 

1,9 

Catalans 

1.8 

6.6 

50,1 

32,2 

5.4 

% Espanyols 

2.2 

0,5 

68,1 

17,8 

4,9 

3,9 6,5 

C o m es po l observar, c l grup d ' ind i ferents, junt amb els 
"catalans" són els que més cs posicionen contra l 'existència de 
qualsevol exèrcit i els que més perceben l 'exèrcit com a un per i l l 
per a la pau i per a la democràcia. 

El conjunt de les dades que es presenten posen de manifest que 
els "espanyols" defensen valors mes tradicionals i expressen 
opinions més favorables de cara a la situació actual de la mi l i i de 
l 'exèrc i t , mentre que els "catalans" es manifesten més oposats a 
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l 'existència de qualsevol t ipus de servei mi l i tar , a ix í com més 
sensibles als valors negatius que fomenta la m i l i i de l 'exèrci t . 
A i x ò expl ica l'escassa adhesió en favor d 'un exèrcit català (2). 
Tanmate ix , les posicions dels "espanyols" són molt probablement 
més extremes que les que resultarien en altres comunitats 
autònomes on el fet nacional és menys important. 
A ra bé, cal d i r també que una gran part de tots dos grups 
("catalans" i "espanyols") el que desitgen és al lunyar de la seva 
vida quotidiana el servei mi l i ta r i l 'exèrci t i és per això que es 
pronuncien a favor de la m i l i voluntàr ia i de l 'exèrcit 
professional , perquè ambdues propostes permeten no part ic ipar-h i . 

2.6. E L C O S T S O C I A L D E L A M I L I 

E l servei mi l i tar in ter romp la v ida dels joves en un moment en 
què s ' incorporen a la v ida adulta, com és quan acaben els estudis 
o s ' int rodueixen en el món del t rebal l . Els enquestats valoren 
negativament la repercussió del servei mi l i tar en els diferents 
àmbits de la seva vida i són part icularment sensibles a l 'efecte 
negatiu sobre: 

- els estudis (85,7 % ) 
- el t rebal l (85,2 % ) i 
- les relacions de parella (81,3 % dels enquestats). 

A i x ò suposa, sens dubte' un cost personal i social important , 
encara que di f íc i lment quant i f icable. 
A més, les entrevistes realitzades paral. lelament a l'enquesta 
mostren que, a n ive l l estrictament econòmic, la m i l i és un període 

GRAU D'ACORD AMB L E S SEGÜENTS AFIRMACIONS S O B R E L'EXÈRCIT 

INDIFERENT CATALANS 1 I ESPANYOLS i 
20 40 60 80 100 

1 . S'haurien de reduir els pressupostos militars i millorar els serveis socials. 
2. L'exèrcit no serveix per defensar la pau, sinó que la posa en perill. 
3. És necessari que hi hagi un exèrcit per defensar el país. 
4. L'exèrcit és incontrolable i és un perill per la democràcia. 
5. El servei militar assegura que l'exèrcit sigui de tothom. 
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en el qual "a més de no guanyar diners, en gasles". C o m que es 
troben l luny del seu medi habi tual , i per les característiques de la 
situació en quò v iuen , que fomenta certs tipus de consum, els 
joves tendeixen a tenir una sèrie de despeses extraordinàries 
(viatges, menjars, sort ides, etc. ) . 

Les despeses derivades d'aquest període han de ser cobertes amb 
els estalvis dels j oves , o corren a compte de la famí l ia, que ha de 
suportar també el cost de la re incorporació dels joves a la vida 
c i v i l durant el temps en que no aconsegueixen inserir-se (o 
rcinserir-se) en el mercat de t rebal l . 

F inalment , el cost de la m i l i també es té de considerar a n ive l l 
g loba l , en relació amb les altres despeses de l'estat. Pel que fa a 
aquest darrer aspecte, cal assenyalar que la quasi totalitat dels 
enquestats (93 % ) té consciència de la importància de les despeses 
mil i tars i considera que es t indr ien de reduir per poder mi l lorar 
els servei socials. 

2.7. L 'OBJECCIÓ D E CONSCIÈNCIA: UNA 
A L T E R N A T I V A Q U E G U A N Y A T E R R E N Y ? 

L'objecc ió de consciència és una alternativa ben coneguda per als 
joves. E l 85,5 % coneix aquests moviments i només el 14,5 % no 
n'ha sentit parlar. 

No obstant a ixò, fer-se objector, per als joves , comporta 
inconvenients, com l 'haver de fer la prestació social sub l t i t u tò ru 
amb una duració més l larga que el servei mi l i tar , a la qual no 
saben quan s'hauran d ' incorporar ni on hauran de comp l i r uns 
serveis que no estan ben def ini ts. A més, per als joves que es fan 
insubmisos i posen en qüestió l 'obl igatorietat d'aquest servei , 
l 'objecció de consciència comporta problemes amb la legalitat 
vigent que, en alguns casos, arr iben fins a l 'empresonament. 
Malgrat les dif icultats i desavantatges que comporta l 'ob jecc ió, el 
nombre de joves que opten per aquesta alternativa creix en cada 
generació, lot i que cal tenir en compte que dins del grup de 15 
a 19 anys els més joves encara no estan en caixa i estan parlant 
d 'opin ions. 

% D'objectors i indecisos sobre el total de joves de cada grup 
d'edat ( * ) 

+ dc 24 anys 

de 20 a 24 anys 

dc 15 a 19 anys 

Objectors declarats 

3,0 % 

6.6 % 

14.6 % 

Indecisos 

0.7 % 

12.7 % 

28,1 % 

(*) S'exclouen els l l iurats per excedent de lleva o malalt ia. 

L 'objecc ió dc consciència s' incrementa molt ràpidament, entre els 
joves que actualment estan def inint la seva posició respecte al 
servei mi l i tar . Entre aquests joves , la taxa d'objecció declarada 
parteix del 14,6 % , però cal tenir en compte l 'ampl i percentatge 
de joves que encara no l 'han def in i t en el mateix grup d'edat 
(28,1 % ) . És previs ib le que entre els joves q u e j a han decidit no 
fer c l servei mi l i ta r , però encara no s'han decantat per cap 
alternativa en concret , alguns es decideixin per l 'objecció de 
consciència, com també ho facin molt probablement alguns dels 
que actualment dubten si fer la m i l i o no fer-la. 
Dins del moviment d 'ob jecc ió , l 'al lernativa més radical té un 
creixement superior a la taxa general d 'objecció declarada. La 
taxa d' insubmisos supera el 40 % en el grup d'edat més j o v e . 

+ de 24 anys 

de 20 a 24 anys 

de 15 a 19 anys 

d'objectors 

3.0 

6.6 

14,6 

% insubmisos dins 
del total d'objectors 

25 

36,4 

40,7 

2.8. P R O P O S T E S A L T E R N A T I V E S S O B R E L A 
M I L I I L ' E X È R C I T : R E F O R M A R O S U P R I M I R ? 

a) La "mili" 

E l 96,3 % dels joves està en contra de la obl igatorietat del servei 
mi l i tar . És a d i r , que pràcticament la totalitat està contra el 
reclutament forçós que és la base d'aquest servei en l 'actualitat. 
És important assenyalar la uni formi tzació de Ics respostes enfront 
d 'un fet que els afecta a lots. No apareixen diferències 
signif icatives en el posieionament dels joves contra la 
obl igatorietat de la prestació del servei mi l i tar . En considerar la 
seva situació actual respecte a aquesta prestació, tant els que ja 
han fet la m i l i (96,5 %) com els que j a han decidit que la faran 
(93,2 % ) i els que no la vo len fer (100 % ) manifesten el mateix 
rebuig. E l mateix passa en considerar l 'edat, el n ive l l d'estudis o 
l 'adscr ipció nacional (catalans 97,6 %, espanyols 93,1 %, 
indiferents 98 ,2 % ) . 

E l 73,2 % opina que la prestació del servei mi l i tar hauria de ser 
vo luntàr ia , és a d i r , que el servei el faci qui el vu lgu i fer. 
El 23,1 % va més enllà i pensa que el servei mi l i tar no hauria 
d 'ex ist i r . 

Només el 3,7 % creu que la mi l i hauria de ser obl igatòr ia com és 
ara. 

b) L'exèrcit 

U n 56 % dels joves opta per un model d 'exèrc i t professional. Els 
joves pensen que és m i l l o r per a ells no veure's implicats amb 
aquesta insti tució i l 'opc ió per aquest model d 'exèrc i t comple ix 
perfectament aquesta condic ió de mantenir- los allunyats de la 
prestació a què socialment, avui per avu i , es veuen obligats a 
mantenir. 

Ca l pensar que aquesta opció atreu els joves pel fet que aquest 
model d 'exèrc i t ha estat i està present en el debat actual al 
respecte, fent-se ressò del mateix pel fet que resol, a curt te rm in i , 
el problema de la gran major ia de joves que no voldr ien anar a la 
m i l i . (Sobretot tenint en compte els aconteixements recents encara 
en la memòr ia col . lect iva de la part ic ipació del país en l 'ú l t im 
conf l ic te bèl . l ic) . 

En segon terme, els joves opten per negar l 'existència de l 'exèrci t 
(29 % ) , opció molt més radical que dóna un pas més enllà de la 
postura anter ior i qüestiona el paper d'aquesta institució d intre de 
la societat. 

A i x í mateix, aquesta opció adquire ix encara més relleu si tenim 
en compte que els joves no han optat per cap més dels models 
proposats (més integrat en blocs de defensa, exèrcit català, com 
ara, exèrcit popular, etc . ) . 

Tot i conf i rmant els resultats anter iors, cal assenyalar que c l 60 
% aproximadament dels joves considera que "cal que hi hagi un 
exèrcit per defensar el país" . Aquest percentatge pot semblar 
contradic tor i amb la v is ió negativa que tenen de l 'exèrc i t , com un 
per i l l per a la pau i la democràcia. 
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A i x ò es deu al fet que les posicions dels joves respecte a l 'exèrcit 
var ien en funció dels diferents aspectes associats al mateix, és a 
d i r , que segons es posi de relleu cl caràcter defensiu, o se.l 
relacioni amb les despeses econòmiques, o amb el seu paper 
relacionat amb la pau o la democràcia o amb cl model que 
impl ica la obl igatorietat de la prestació, es posicionen de forma 
di ferent. 
F inalment , i c o m a element de proposta relatiu a l 'exerci t , cal 
recordar que la gran part dels joves (93 % ) és part idària d 'una 
reducció de les despeses mi l i ta rs . 

O96¿%deíos 
catalanes en edad 
de quintas, contra 
la leva obligatoria 

Q j M i m Vt f t ó G E g U . . . r e e ^ 

L E 0 8 U G ^ A W e & Z l A I á 

Marcador simultáneo £ L P E R i o o i c o é / i i / l i 

Estudi sociològic sobre la joventut de Catalunya i el servei 
mi l i ta r , real i tzar per C E D Í S , Centre d'estudis dona i societat. 
C E D Í S es un centre d'estudis i investigació aplicada especialitzat 
en l 'estudi de les relacions socials home/dona en l 'àmbit labora l , 
educat iu, cu l tura l i dels canvis socials de comportament per sexes 
en la societat actual. 

Ha realitzat estudis i enquestes per encàrrec de l ' U N E S C O , del 
Centre Europeu de Coord inac ió per a la investigació i la 
documentació cn ciències socials ( V I E N N A C E N T R E ) , del 
Instituto de la Mu je r , de diversos ajuntament catalans i d'altres 
institucions públ iques. 
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LLIBRES 
' N O N VIOLENT STRUGGtl AND 

SOCIAL DEFENCE: Brian Martin I altres. 
Publicat per War Reslsters' International. 

La v e n t a t g e d e tenir c o n e g u t s 
fidels a to tes les j o r n a d e s i t r o b a d e s , 
p re fe r ib lement in te rnac iona ls , q u e a l l larg 
d e l ' an y es v a n s u c c e i n t és q u e . 
o c a s i o n a l m e n t , es p resen ten a m b u n 
' d e t a l l e f c o m el q u e a r a ens o c u p a . 

L 'any 1990. de l 3 a l 7 d 'ab r i l a 
B rad fo rd , Yorkshire. Ang la te r ra hi v a h a b e r 
unes J o r n a d e s so ta el n o m d e 'Lluites 
nov io len tes i d e f e n s a s o c i a l ' C o m p o d e u 
s u p o s a r n o v a f a l t a r l a n o s t r a 
r e p r e s e n t a c i ó , q u e p e r a q u e s t e s 
propostes s e m p r e hi h a g e n t d i sposada 
E n g u a n y , a la Tr iennal d e la WRI 
( In te rnac iona l d e Resistents a la Gue r ra ) es 
p resen tava el l l ibre a m b les p o n è n c i e s d e 
les Jo rnades i a m b un a p a r t a t d e d i c a t a la 
Defensa Social No fa fa l ta dir q u e es 
repe t ia l 'assistència e n n o m nostre i 
q u e . a f o r t u n a d a m e n t , es v a tenir el 
b o n criteri d e p rocu ra r ma te r i a l 
divers, i nc louen t el llibre q u e ens 
o c u p a 

El v o l u m es div ideix en tres 
parts La p r i m e r a . "Defensa Soc ia l i 
Estat ' , a m b les p o n è n c i e s q u e 
p resen ta ren Petra Kelly dels Verds 
A lemanys ; d e J e a n - M a r i e Muller de l 
M o v i m e n t pe r u n a A l t e r n a t i v a 
Nov io len ta f rancès i G e n e Sharp, 
pres ident d e la Insti tució Albert 
Einstein d e Boston (EUA) Aques ta 
p o d r i e m dir q u e és la par t t e ò r i c a d e l 
l l ibre a o n s 'ana l i tzen les possibil i tats 
pol í t iques d e la De fensa Socia l . Per 
ce r t , n o e m d e m a n e u q u e intent i 
exp l icar -vos el p e r q u è d e l'ús d e 
l 'expressió Defensa Social d a v a n t 
d 'a l t res opc ions . Brian Mar t in s 'en 
surt p e r f e c t a m e n t a la t e r ce ra par t 
de l l l ib re . . 

El s e g ó n t ros " C a s o s 
estudiats d e p o d e r p o p u l a r ' ( d e 
l 'or iginal ang lès ) recul l els diversos 
informes presenta ts d ' a r r e u de l m ó n : 
Iugoslàv ia (de l q u e p u b l i q u e m la 
t r a d u c c i ó ) . Fi l ip ines. Pa les t i na . 
T x e c o l o v à q u i a . Ind ia . Xina. Xile. 
Po lòn ia . Illes Fiji. C e n t r e A m è r i c a i Sud 
À f r i ca . 

F i n a l m e n t . " D e / e n s o S o c i a l : 
a r g u m e n t s i a c c i o n s ' d e Brian Mart in d e la 
Universitat d e W o l l o n g o n g , Austral ia. Al 
l larg d e se ixanta p lanes d e l l l ibre ( e n té 
140) fa un p l a n t e j a m e n t or ig inal pe r 
introduir-se e n el c o n c e p t e d e Defensa 
Social Consc ien t , segons ell a f i rma , q u e 
existeixen "estudis a c a d è m i c s superbs i 
nombrosos a r g u m e n t s q u e es p o d e n 

t robar en u n am p l i venta l l d e llibres I 
a r t i c l e s ' ens p r e s e n t a u n a f ó r m u l a 
d i ferent . Partint d e possibles preguntes e n 
discusions o converses eventua ls ell ofereix 
diverses respostes q u e , d e p e n e n t d e la 
c i r cums tànc ia , p o d e n servir d ' a r g u m e n t 
Q u e p o d i e n fer els nov io lents cón t ra els 
Nazis' ', o c o n t r a la crisi d e l Gol f9, o d a v a n t 
d e c o p s d ' es ta t , invasions o per fer c a u r e 
govern is repressius?. O al ió t ip ie, q u e faries 
d a v a n t la v io lac ió d e la t e v a m a r e o 
d o n a ? Finalment Brian Mar t in a c a b a la 
seva par t a m b exemp les històrics extrets 
dels c inc cont inents 

Bé, n o esperereu q u e f e m u n a 
r e p r o d u c c i ó sence ra d e l 'obra Si el vo leu 
aconsegu i r el p o d e u d e m a n a r o War 
Resisters' In ternat iona l , 55 Dawes Street 
L o n d o n SE 1 7 1 EL. El p r e u , 5 lliures angleses 
C o m a l te rna t iva les fo tocòp ies , d e les q u e 
t a n jus tament es que ixen els eci tors Però, 

J 

e n fi.. Demaneu- les a M O C Alt E m p o r d à 
Apa r t a t 337 1 7600 Figueres El p reu el q u e 
disposi la cop is ter ia 

"IUGOSLÀVIA: EL PASSAT I EL 
FUTUR", per Ma rko Hren. 

Mo rko H o m v a estar a c t i u e n e l 
G r u p d e Treball p e r la Pau d e L jub jano a l 
l la rg dels anys vu i tan t i h a estat i m p l i c a t 
d a r r e r a m e n t e n l a c r e a c i ó d e l Cen t re d e 

Cu l tu ra d e l a Pau i Nov io l ènc i a i d ' u n 
Institut p e r a ta R e c e r c a p e r la Pau. fs 
m e m b r e d e l Consel l d e l WRI i v a iniciar l a 
C a m p a n y a p e r u n a Eslovònia sense 
exèrci t . 

La h i s t ò r i a d e I u g o s l à v i a 
c o m e n ç a després d e la Segona Guer ra 
Mund ia l L'exèrcit es v a establir duran t la 
guer ra Era un exèrci t revo luc ionar i 
g a i r e b é exc lus ivament re lac iona t a m b el 
Partit Comun is ta i el sistema polí t ic. Teniem 
u n a Santíssima Trinitat d 'Exèrc i t . Partit i 
Sistema Polític Aquests tres e lements 
e s t a n r e l a c i o n a t s d e b e n a p r o p : 
comunis tes a l 'exèrc i t , genera ls al g o v e r n , 
e t c è t e r a El c a p d e les tres uni tats, -un 
g e n e r a l , pres ident i i d e ò l e g to t e n u- e ra 
Tito. 

Tenim u n a estructura je rà rqu ica i 
per tan t bons mot ius pe r la mi l i tar i tzació 

de l sistema polít ic i t a m b é d e la 
v i d a soc ia l , d e l ' e d u c a c i ó o dels 
mit jans d e c o m u n i c a c i ó , e t c . El 
1949-50. Tito v a d o n a r un " n o " 
històric a Stalm, q u e v a signif icar 
aconsegu i r el p o d e r per un parel l 
d e d è c a d e s i I ugos làv ia v a 
c o m e n ç a r a redefinir el seu c a m í 
c a p el socia l isme i pe r t an t 
dist ingmt-se dels altres països d e 
l'Est Els líders polít ics d e Iugoslàvia 
v a n i n t e n t a r u n s i s t e m a 
d ' a u t o g e s t i ó i. j u n t a m e n t a m b 
Tifo, el c o n c e p t e d e de fensa q u e 
és a n o m e n a t l i t e r a l m e n t 
" p r o t e c c i ó i de fensa civil genera l 
d e la g e n t ' V a ser ab reu ja t c o m a 
SLONDS i introduït en tots els 
as pec tes d e la v i da d e Iugoslàvia 
C a d a f àb r i ca t en ia u n a uni ta t 
d ' S L O N D S , c a d a c o m u n i t a t , 
o r g a n i t z a c i ó e s p o r t i v a , g r u p 
cul tural , , a t o t ar reu Elsrols de l j o c 
eren el ma te i x , així c o m els comi tès 
e ren el ma te ix A d in t re de l part i t 
c o m u n i s t a , a d in t re dels cossos d e 
deoss ió , c a d a est ructura ten ia un 
c o m i t è d'SLONDS 

A q u e s t c o n c e p t e , c o m 
l 'au toges t ió , v a ser g e n e r a l m e n t 
introduït a l ma te i x t e m p s arreu de l 
país Iugoslàv ia és u n país mult i -

es ta ta i , q u e té ss Estats dins la Federac ió 
Tenim un a c u d i t q u e d iu q u e Iugoslàvia t é 
7 veïns, 6 repúb l iques . 5 l lengües, 4 
nac ions , 3 religions, 2 a l fabe ts i 1 part i t ! . Les 
nostres re l ig ions v a n d e l ' Is lam a 
l 'O r todoxa , els nostres veins d e l 'OTAN, als 
neutrals i als de l P a c t e d e Varsòv ia (1). És 
u n a r i ca var ie ta t H e m après q u e un sol 
m o d e l n o po t ser a p l i c a t a u n t a n amp l i i 
va r i a t v e n t a l l A i x ò e x p l i c a p e r q u è 
l ' a u t o g e s t i ó i a q u e s t c o n c e p t e d e 
d e f e n s a h a n f racassat 
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Un a l t re p r o b l e m a a m b a q u e s t 
c o n c e p t e fou q u e v a ser imp lan ta t des d e 
da l t i es t r i c tament d in t re d e l suport d e 
l 'Estat-Part i t Estava c o m p l e t a m e n t 
b u r o c r a t i t z a d a , a m b c e n t e n a r s i 
c e n t e n a r s d ' o f i c i n e s . P o d e u imag ina r q u e 
a c a d a f à b r i c a t en ia la seva o f i c i na l . 

Aquests of ic ials d e l'SLONDS n o 
fe ien res. pe r d e s c o m p t a t , e x c e p t e passar 
b u r o c r à c i a . Estava t o t a l m e n t a l lunyat d e 
la soc ie ta t . La g e n t n o s 'N p o d i a 
Ident i f icar. 

El te rcer p r o b l e m a e ra el pitjor: hi 
hav ia j e rà rqu ia , o rd re i d isc ip l ina -tots els 
valors d e l'Estat. Aquests comi tès e ren 
utilitzats c o m un m e c a n i s m e d e con t ro l d e 
mol tes formes: u n a m a n e r a d ' a c o n s e g u i r 
In fo rmac ió d e la gen t ; u n a m a n e r a d e 
controiar- los; d ' in terveni r e n les seves 
vides si e ra necessar i . Finalment I c o m a 
c o n s e q ü è n c i a , lesSLONDS ten ien un rol e n 
la mi l i tar i tzació to ta l d e la soc ie ta t 

Mesos enrera Iugoslàvia v a estar 
d ' a c o r d e n abol i r tots els c o m i t è s SLONDS 
Aquests c o m i t è s h a n es ta t dissolts, a ra j a 
morts El c o n c e p t e to ta l d e de fensa h a u r à 
d e ser rep lan te ja t Iugoslàv ia s 'està 
esquerdan t i el par t i t c o m u n i s t a h a estat 
disolt La de f in ic ió e x a c t e q u e ten ien Tito i 
d ' a l t r e s e r a la d ' u n a c o m b i n a c i ó 
c o m p l e m e n t à r i a d e l p o b l e q u e , 
j u n t a m e n t a m b l 'exèrc i t , d e f e n s a v e n 
l'Estat. 

M è s q u e e m p r a r e l m o t 
c o m p l e m e n t a r i , hau r iem d ' a c c e p t a r la 

real i tat q u e aquests dos c o n c e p t e s 
existeixen pa ra l l e lamen t c a d a u n A 
v e g a d e s p o d e n c o o p e r a r . p e r ò t a m b é es 
p o d e n exc loure 

Vul l pa r l a r a r a s o b r e dos 
p a r à m e t r e s q u e j o c rec q u e s 'exc louen 

Lo l ò g i c a militar està d e f i n i d a 
pels següents pa ràme t res ís basa t e n 
l'Estat La d e f e n s a militar es cen t ra e n les 
f ronteres c o m a rel levants Es q u e l c o m 
q u e pressuposa, i fins i to t exigeix, u n o 
soc ie ta t o b e d i e n t i, per t an t , requereix 
cen t ra l i t zac ió Això i m p l i c a subo rd inac ió , 
el q u e t a m b é c o m p o r t a u n a po l i c ia 
pun i t i va . És un p a r à m e t r e bàs ic , d o n c s , un 
ordre je rà rqu ic 

Per al t ra b a n d a , q u a n t r a c t e m 
d e definir les qual i ta ts de l p o d e r popu la r , 
de l q u e és la de fensa soc ia l , t r o b e m la 
seva base comun i t à r i a i la soc ie ta t c iv i l , 
b a s a d a e n la gen t La soc ie ta t c iv i l , per 
de f in i c ió , n o recone ix les f ronteres dels 
Estats. L'Estat h a d e voler empra r el p o d e r 
militar c o m a c o n c e p t e d e de fensa , p e r ó 
el p o d e r civil no . Aqu í assumim u n a 
soc ie ta t civil o n hi h a ind iv idual i ta ts , a m b 
un venta l l d e d i ferènc ies, o n el plural isme 
és v iu 

En el cas d e Iugoslàvia el 
c o n c e p t e d e de fensa genera l de l p o b l e 
n o p o t ser in t roduïda d e la m a t e i x a 
m a n e r a a Kosova, o n v iuen grups rurals 
pat r ia rca ls a lbanesos; q u e a Sèrvia. u n 
p o b l e d e pastors, o a la c iu ta t d e 
L jubi jona 

A q u ! ten im dos c o n c e p t e s -el 
c o n c e p t e m i l i t a r d e s e p a r a c i ó i 
c o n f r o n t a c i ó , i el c o n c e p t e d e de fensa 
soc ia l d e c o o p e r a c i ó i c o m u n i c a c i ó . 
Aquestes qua l i ta ts i p a r à m e t r e s són mol t 
d i ferents V e i e m q u e un està morint p o c a 
p o c . l 'a l t re esperan t q u e guany i v i da i 
p u g u i ser i m p l a n t a t a m b f o r ç a i 
p a c i è n c i a 

Penso q u e ten im a r a a Eslovènia 
u n a b o n a opo r tun i t a t pe r a abol ir 
l 'exèrcit És un país pe t i t , re la t i vament 
h o m o g e n i i on p o d e m arr ibar a l consens 
e n a lguns qüesl 'ons. Q u a n Eslovènia sigui 
i n d e p e n d e n t , h a d e ser c a p a ç d e decid i r 
es seu p r o p i c o n c e p t e d e de fensa . En la 
m e v a op in ió , introduir a Eslovènia u n 
exèrc i t p r o p i ser ia e x t r e m a d a m e n t 
p r o v o c a t i u i d o n a r i a excusa per a u n a 
guer ra nac iona l i s ta 

A m b els m e u s c o m p a n y s 
p r o p o s e m q u e Eslovènia, c o m a pet i t n o u 
Estat, h a d e desenvo lupa r u n a nova 
p o l í t i c a d e d e f e n s a . Un c o n c e p t e 
a l te rna t i va d e segure ta t basat e n la p d u 
po l í t i ca i i n c o r p o r a n t la de fensa social 
V o l e m a j u d a r a d e c i d i r e n qu ins 
p a r à m e t r e s h e m d e c o m e n ç a r a pensar 
E s l o v è n i a t é a r a d u e s o p c i o n s : 
desmil i tantzar-se o tenir el seu prop i 
exèrcit 

( l ) H e m d e tenir present q u e a q u e s t a 
p o n è n c i a s ' e x p o s à a b a n s d e 
l 'autod iso luc ió d e l P a c t e d e Varsòvia. 

T raducc ió : Mireia M a t a . 
C o m e n t a r i llibre Gust inet . 

BUTLLETA DE SUBSCRIPCIÓ 
nom i cognoms: 
adreça població 
codi postal comarca . tfn: 

Se subscriu a la revista MOCADOR per un període d'UN ANY, prorrogable si no hi ha ordre en contra, i un import 
de 1.000 pessetes (4 números) a pagar mitjançant domiciliació bancària. 

Distingits senyors: 
Banc/Caixa Agència Població 
Compte/Llibreta-núm 
Banc Caixa domiciliat al carrer núm 
Jo (Nom i cognoms) 
domiciliat al c/pç núm de 
autoritzo el pagament dels rebuts que al meu nom presentarà el SIGC - Casal de la Pau. 

.de. 

a. 
(Signatura) 

de de 19. 

Envia aquest full a: MOCADOR Casal de la Pau Cervantes, 2. pral i 08002 Barcelona 
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ASSEMBLEA UNITARI^ PER 
L'AUTODETERMINACIÓ 

El p roppassa t 7 d e n o v e m p r e es v a 
ce leb ra r un s o p a r - a c l e pol í t ic o rgan i tza t 
p e r l ' A s s e m b l e a U n i t à r i a p e r 
l ' A u t o d e t e r m i n a c i ó ( A U A ) e n 
c o m m e m o r a c i ó de l XXè aniversari d e 
l 'Assemblea d e C a t a l u n y a , En el transcurs 
d e T a c t e es v a llegir u n a a d h e s i ó d e 
l ' insubmís J o s e p Mar ia M o r a g r i e g a . El 17 hi 
h a g u é la p r ime ra c o n f e r è n c i a d e signants 
de l Manifest C a p a una A s s e m b l e a 
Unitària per l 'Autodeterminació ( reproduï t 
al M O C A D O R 17) i p e l p rope r d i a 6 d e 
d e s e m b r e s ' han o rgan i tza t d i ferents a c t e s 
con t ra la cons t i tuc ió . 

LA REDUCCIÓ DELS 
PRESSUPOSTOS DE GUERRA 
ARRIBA A ESPANYA 

El Ministeri d e la Guer ra de l g o v e r n 

espanyo l està es tud ian t reduir la c o m p r a 

d 'av ions EFA (Av ió d e c o m b a t e u r o p e u ) : 

In ic ia lment es p reve ia e n c a r r e g a r 108 

a v i o n s i a r a s ' e s t a n p l a n t e j a n t 

e n c a r r e g a r - n e n o m é s 72. De t o t a m a n e r a 

no c a l pat i r per la segure ta t de l país ja q u e 

els avions M i rage i F-18 (en t re d 'a l t res) 

e n c a r a p e r m e t e n aniqui lar uns quan ts 

cen tena rs d e milers d e persones. De t o t a 

m a n e r a , si els av ionss 'a r r i ben a fabr icar i a 

c o m p r a r , els c i u t a d a n s d e l'Estat n o m é s 

p a g a r i e n uns 325.000 000 000 d e pessetes. 

C a l c u l e u el q u e ens t o c a r i a p a g a r per 

c a p i després i m a g i n e u el q u e es pod r i a 

fer a m b a q u e s t a q u a n t i t a t . 

ACTE^CONTRA LA GUERRA A 
CROACIA 

El p roppassa t 8 d e n o v e m b r e J e a n d e 

V a n d e l a e r d e la IRG - Bè lg ica passà per 

Barce lona i pa r t i c ipa r e n u n a t au la 

r o d o n a sobre la gue r ra en t re l 'exèrci t serbi 

i C r o à c i a al Casa l d e i a Pau d e Ba rce lona . 

L ' ac te fou o rgan i tza t pe r la In te rnac iona l 

d e Res is ten ts a la G u e r r a ( IRG-

C a t a l u n y a ) Si b é n o es feu ga i re 

p r o p a g a n d e d e l ' a c f e . la n o m b r o s a 

assistència d e g e n t p a l lesà la i nqu ie tud 

q u e a q u e s t a gue r ra està p r o v o c a n t en t re 

els antimil i taristes ba rce lon ins . 

JESUS INSPIRA LA NQSTRA 
OBJECCIÓ DE CONSCIÈNCIA 

Sota aquest l e m a el Secretar iat Cristià per 
l ' O b j e c c i ó d e Consc iènc i a d e Justícia i 
Pau organ i tzà u n a t r o b o d a d ' ob jec to r s a l 
Casa l Borja d e Sant C u g a t el p roppassa t 
17 d e n o v e m b r e . A m b aques ta t r o b a d a , 
el Secretar ia t ja h a organi tzat sis t robades . 
Els p rob lemes legals q u e c o m p o r t a la 
insubmissió semb la q u e n o inf lueixen e n la 
línia d ' a c c i ó d ' a q u e s t Secretar ia t , seguint 
T e x e m p l e d e Jesucrist. 

APRÈN A JUGAR, APRÈN A 
VIURE 

A q u e s t N q d a l h a c o m e n ç a t u n a 
c a m p a n y a , o rgan i t zadq per d i ferents 
col· lect ius d ' e d u c a d o r s per la Pau . q u e 
sota el l e m o A p r è n a jugar , a p r è n a viure. 
p r e t é n incidir e n els hàbi ts d e j o c dels 
i n fan ts , p r o m o v e n t j ocs no -bè l . l i cs . 
coopera t i us , no-compet i t i us , e t c . En el 
p roper M O C A D O R 19 us in fo rmarem u n a 
m i c a més d ' a q u e s t a c a m p a n y a . 

PAU SENSE TREVA 

El C o l · l e c t i u pe r la Pau d e Sants 
(Ba rce lona ) , a m b la co l · l abo rac ió d e les 
escoles de l barr i , o rgan i tza p e l p rope r 
gener les jornades anuals Pau sense f revo 

- a les Cotxeres d e Sants Pau sense t reva és 
un espai d e Trobada pels infants e n el q u e , 
a d i f e rènc ia de l Saló d e l ' In fànc ia i la 
Juven tu t , n o hi h a interessos e c o n ò m i c s ni 
polít ics. Hi t r o b a r e u jocs coopera t i us i 
tallers q u e p o t e n c i e n la sol idar i tat i la 
c o n v i v è n c i a . L'horari és d e 10 a 14 h. i d e 
1 7 a 2 0 h . d e l s d i e s 2 a 4 i d e 1 0 a 14h .e l d ia 
5 d e gener . 

FIRA PACIFISTA A L'ESPANYA 
INDUSTRIAL 

El p rope r 22 d e d e s e m b r e di ferents 

c o l · l e c t i u s a l t e r n a t i u s , p a c i f i s t e s , 

d ' e d u c a c i ó per la p a u . antimil i taristes, 

e t c . m u n t a r a n u n a fira on s 'exposaran les 

ac t iv i ta ts q u e desenvo lupen i els mater ia ls 

q u e ed i t en , l·a fira es farà a l 'Espanya 

Industrial, al barr i d e Sants d e Barce lona 

d ' o n z e a dues de l ma t í . 

PRESENTACIÓ D'INSUBMISOS 

La p r imera s e t m a n a d ' o c t u b r e , uns dies 
a b a n s de l sorteig d e la LOTO CAQUI , hi 
h a g u é l a d a r r e r a p r e s e n t a c i ó 
d ' Insubmisos d e l ' any 1991. La dar re ra 
d a v a n t la jur isdicc ió mil i tar. A Barce lona 
fo ren 18 i c o m és cos tum el j u t g e militar n o 
els v o l g u é rebre. Aques ta v e g a d a t a m b é 
hi h a g u é u n a p r e s e n t a c i ó d e tres 
insubmisos a Pa lma d e Ma l lo rca . A m b 
aquests j a són més d e 2800 els insubmisos 
q u e l luiten pe r l ' abo l i c ió d e la mill. Per 
a l t r a b a n d a c o n t i n u e n els 
e m p r e s o n a m e n t s arbitraris i p reven t ius . Es 
p r e v e u q u e a part ir d e g e n e r a m b 
l ' en t rada e n vigor d e la n o v a llei d e l servei 
mil i tar, i el pas a la jur isd icc ió civil d e les 
causes d' insubmissió a la mil l . s 'entr i e n 
u n a n o v a e t a p a d e l ' e s t r a t è g i a 
d' insubmissió. C o n t i n u a r e m c r i dan t al lò 
d ' o b j e c t o r s a l carrer, mil itars a l 'a tur 

SORTEIG DE LA LQTO CAQUI 
I ESTUDI SOCIOLÒGIC 

Coinc id in t a m b les da tes d e l sorteig més 

od ia t d e l ' any es feu púb l i c l l 'estudi 

soc io lòg ic í a j uven tu t d e C a t a l u n y a i e l 

Servei Militar. Tots els diaris de l país es fe ren 

ressò d e la no t í c ia , sobreto t El Per iód ico 

d e C a t a l u n y a q u e li d e d i c à u n a p à g i n a 

sence ra . I és q u e l 'ant imi l i tar isme dels 

c a t a l a n s és no t íc ia . 

EL MIRALL 

En el p r o g r a m a el Mirall de l circuit c a t a l à 

d e TVE d e l d ia 15 d e n o v e m b r e t ingué l loc 

un d e b a t a m b el títol i a n o v a mil l . Els 

conv ida t s fo ren escollits ignoran t les 

op in ions q u e respec te el Servei Militar 

t e n e n els joves d e C a t a l u n y a : Tres 

militaristes d e p ro . el genera l López d e 

Sepú l veda , el Co rone l M o r o Muñoz de l 

cen t re d e rec l u tamen t d e l Ba rce lona i el 

d i p u t a t de l PSOE (aque l l part i t q u e 

e m p r e s o n a ob jec to rs ) Jordi Marsal con t ra 

un p o r t a v e u d e l M o v i m e n t d ' O b j e c c i ó d e 

Consc iènc i a ( M O C ) . Jordi Muñoz i M . 

C a r m e A l e m a n y , u n a d e Jes autores d e 

l 'estudi soc io lòg ic q u e rep rodu ïm a les 

p à g i n e s centra ls . M a l g r a t to t es c o n s t a t à 

al lò d e a m b raó . insubmissió. 
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LA SOLUCIÓ C O M A PRETEXT DE 
LA VIOLENCIA 

La m a r a t ó a rmamen t í s t i ca p r o t a g o n i t z a d a per les dues 
p repo tènc ies mundia ls ens h a t ingut a to ts d ' e s p e c t a d o r s 
b a d o c s i avorrits més d e tres d è c a d e s . Si f e m cas d e les 
a p a r e n c e s in format ives, l ' una a b a n d o n a i l 'a l t ra d iu q u e per 
q u è córrer més si h o h a d e fer sola. 

A aques t fet -sòlit, per a l t ra b a n d a - , c a l mirar-li el folro. No ens 
en t re t ind rem ara a exp l icar q u e n o és pas c a p m ò b i l pac i f is ta 
q u e aconse l l a e n d r e ç a r trastos, més d ' u n i n g e n u h o fa rà d e 
b o n a fe . De ixarem di t , n o m é s , q u e el p o t e n c i a l dest ruct iu d e 
les respect ives maqu inà r ies bèl· l iques q u e d a i n t ac te , i la 
seva opera t i v i ta t , m i l l o rada . Es d e s f a n d e tot el ma te r ia l 
obsolet , e m m a g a t z e m e n les noses, r edue i xen plant i l la i surten 
per TV c o m artífexs d e la p a u . De ne teges sempre s e n ' h a n f e t , 
és a dir, sempre q u e h o c a l g u t , el q u e passa és q u e a b a n s 
c o n v e n i a fer-les a m b d isc rec ió - q u e l ' enemic n o c regués q u e 
s 'a feb l ia - , i a ra es fa organ i tzant u n vistós festival benè f i c o n 
tots els desgrac ia ts de l m ó n som p e r d o n a t s . 
Vol íem par lar de l fo lro, d e to tes maneres . ¿Qu ina filosofia -o 
l òg i ca - e m p a r a la c o n d u c t a bel· l ic ista, q u e resisteix 
è p o q u e s , règims polít ics, con juc tu res , q u e n ingú se 'n d e c l a r a 
par t idar i , i q u e t o t h o m just i f ica e n u n m o m e n t o a l t re , per 
a l g u n m o t i u o a l t re?. És la "f i losofia d e la so luc i ó ' . 
En un univers q u e a v a n ç a e n t r ò p i c a m e n f - e l s físics h o d i u e n -
, l ' home és l ' e x c e p c i ó . No to le ra el desordre ni el con f l i c te 
p e r m a n e n t , i -ma la sort- està c o n d e m n a t a conviure-h i . No 
po t baixar d e l 'univers, e n m a r x a c a p al desordre . Tant e n 
l 'àmbi t persona l c o m e n el soc ia l . h a d e lluitar 
e s g o t a d o r a m e n t c o n t r a to ls els conf l i c tes en els q u e està 
e m b o l i c a t , i a ixò tensa . El p e r q u è d e tan t negu i t s 'expl icar ia 
per l 'a fany de res tab l i r , t an t sí c o m n o , l 'ordre, p e r d u t a c a d a 
pas. Es fa impossib le c o m p a r t i r l 'ex is tència a m b el con f l i c t e 
p e n d e n t : se li h a d e buscar i m m e d i a t a soluc ió. Els h o m e s i 
els Estats ten im i t e n e n velles solucions als conf l ic tes. La 
guer ra - a n o m e n a d a t a m b é con f l i c t e a rma t - fa d ' ins t rument 
d e soluc ió. 

Dit així, t an t l inea l , p o d r i a semblar inútil p red i ca r 
ant imi l i tar isme, p e r ò n o h o és. El fil t é el seu pun t dèb i l , per o n 

s 'ha d e t rencar : és, és c lar , el més a m a g a t 
suscept ib le d ' e n g a n y s : el con f l i c t e . 

el més 

Deixant a par t els con f l i c tes personals - o b j e c t e d e la 
ps ico log ia- , els governs , h is tò r icament , s ' han t o rna t mestres 
en la c r e a c i ó d e conf l i c tes a b s o l u t a m e n t estranys a la gen t i 
alsseus interessos, p e r ò en els q u e , d e m i c a e n m i c a . a m b 
mil subterfugis, a c o n s e g u e i x e n invo lucrar- la . Sempre són 
p o q u e s les veus q u e es rebel· len e n c o n t r a d e l ' e n g a n y d e la 
guer ra q u a n ja s 'ha fet el ca l iu mil itarista suf ic ient. Els governs 
i n v o q u e n principis, b a n d e r e s , g reuges , races , i qua lsevo l cosa 
q u e toqu i la fibra. Les escasses veus són t i t l lades, a m b f e ro tge 
v io lènc ia -per pac í f i cs pares d e fami l ia - , d e c o v a r d e s , 
t raïdores, cor rup tes D ' a q u e s t a m a n e r a v a p renen t cos la 
c a r n d e c a n ó . a pun t per tirar-se la terra als ulls. e n els dos 
sentits: ana r en con t ra de l seu Interès -la p a u - i morir. 

Per q u è la so luc ió d e la gue r ra? , pe r q u è la c o a r t a d a 
cons tan t de l d i à l e g m e n t r e s 'un ten les og ives nuc lears a l a 
r e regua rda? Pe rquè es b u s c a la so luc ió , so luc ió i m m e d i a t a , i 
el d i à l e g n o els mereix c a p c o n f i a n ç a : és lent i s e m p r e s 'ha 
d 'af lu ixar Si n o hi h a g u é s els recursos violents i el d i à l eg fos 
l 'únic mit jà d e so luc ionar conf l i c tes , s e g u r a m e n t se 'n 
so luc ionar ien p o c s . p e r ò n o hi haur ia guerres, hi haur ia 
conf l ic tes sense solució. I q u è ? A p r e n d r e a to lerar el pac í f i c 
desordre a l vo l tan t nostre seria u n a c o n t u n d e n t a c t i t u d 
d' insubmissió Els polít ics militaristes q u e d a r i e n pè l a p è l . 
només a m b les mans per tapa r -se les pistoles. 

Obsedi ts per l 'ordre v iv im e n p e r p e t u desord re , i c o m q u e res 
fa p reveure q u e v u l g u e m renunc iar a l ' intent d ' o r d r e , 
r e n u n c i e m , a lmenys , a la fi losofia d e la so luc ió: pre text d e la 
v io lènc ia ElsEUA, l'URSS i tots els altres es tan p repara ts a r a . 
c o m sempre . per so luc ionar r à p i d a m e n t qua lsevo l 
con f l i c te . No desistiran pas f àc i lmen t a fer m a t a r pe r p o d e r 
viure e n l'il·lusió d e l 'equi l ibr i . 

Zus V i vancos 

EN 
JOSEP MARIA 
MORAGRIEGA 

J A ÉS EN 
LLIBERTAT! 

pROBLeMA 
• í o l u - - ^ - -
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L EXERCIT, UNA EINA 
MORTAL 

L 'a rgument més estès q u e se sol fer 
servir pe r just i f icar q u e un estat sobirà 
m a n t i n g u i un exèrc i t és el q u e d iu q u e 
e n c a s d ' i nvas ió es t rangera b é 
n e c e s s i t a d e f e n s a r - s e d ' a q u e s t 
possible a t a c e n e m i c i per t an t c a l 
estar b e n p r e p a r a t ( é s a dir, a r m a t ) per 
rebut jar- lo . Passant per alt el fe t , n o 
gens menys ten ib le i q u e s 'obv ia a m b 
massa f r e q ü è n c i a , q u e sovint la 
leg i t imi ta t i sobi ran ia d e certs estats és 
més q u e d iscut ib le i q u e les f ronteres 
arbitràr ies q u e s e p a r e n uns i al tres n o 
són res més q u e e f i c a ç o s sistemes per 
c rear ressent iment en t re pob les q u e 
es p o d r i e n e n t e n d r e b é , j o p r e g u n t o 
als q u e esgr imeixen aques t a r g u m e n t : 
q u a n t s exèrc i ts , a l l larg d e la h is tòf ia , 
h a n de fensa t r e a l m e n t els interessos 
de l p o b l e a l q u a l es tan t e ò r i c a m e n t 
servint? 

N o m é s c a l r eco rda r tots els c o p s 
d 'es ta t q u e hi h a h a g u t - p romogu ts 
per militars quas i sempre - guerres 
c iv i ls i d i c t a d u r e s s o s t i n g u d e s 
in fa l ib lement -i s i m p t o m à t i c a - per les 
a rmes i el g r a n c a p i t a l , per veu re q u e 
b e n p o q u e s v e g a d e s l 'esèrcit h a 
de ixa t d e servir els interessos d ' u n a 
minor ia repressora. S e ' m p o t dir q u e si 
n o hi haguess in h a g u t exèrcits q u e 
s 'haguessin en f ron ta t , du ran t la II 
Guer ra M u n d i a l , a l feixisme i a l 
naz isme, aquests hau r ien d o m i n a t el 
m ó n . p e r ò és q u e . n o h o o b l i d e m , q u e 
" g r à c i e s ' a a q u e s t s e x è r c i t s 
"sa lvadors" mi t ja Europa v a estar 
d o m i n a d a pe r u n estal in isme ferri i 
l 'a l t ra m e i t a t està d o m i n a d a , e n c a r a 
a r a . per uns Estats Units d ' A m è r i c a q u e 
ens f a n ser c ò m p l i c e s d e . per e x e m p l e 
i sense a n a r més l luny, u n a gue r ra de l 
Gol f q u e ens f a n c r e u r e q u e t a m b é és 
nostra -i el trist és q u e mol ts s 'ho h a n 
c regu t . 

I és q u e j a n o m é s repassant u n seguit 
d e fets q u e h a n oco r regu t e n p o c 
menys d e d e u mesos, aques t ma te i x 
1991. es p o t ap rec i a r qu ina és la 
f u n c i ó e x a c t a de ls exè rc i t s : 
massacrar p o b l a c i ó i nde fensa a 
B a g d a d . r e p r i m i r b r o t s 
d ' i n d e p e n d è n c i a a les Repúb l iques 
de l Bàl t ic . perseguir i m a t a r 
c o v a r d a m e n t els re fug ia ts kurds al 
Kurdistan. p r o v o c a r u n c o p d 'es ta t a 
l'URSS i d e f e n s a r v i o l e n t a m e n t i 
e n c e g a d a l 'uni tat d ' u n estat art i f ic ial 
q u e n o m é s vo l m a n t e n i r u n a minor ia , a 
Iugoslàv ia. Si d e to t a ixò se 'n d i u 

de fensar la p o b l a c i ó , potser valdr ia 
més q u e n o l 'haguessin d e f e n s a d a 
tan t . A més , e n u n a llei inversament 
p r o p o r c i o n a l , d ' u n cinisme vergonyós 
q u a n t més pode rós és l 'exèrci t , més 
t e m u t -i od ia t - és per al seu p o b l e , i 
quan ts més diners e n de fensa hi 
d e s p r è n l 'estat , menys diners inverteix 
en ensenyamen t i cu l tura . 

Però seria u n a s impl i f i cac ió , t a m b é , 
pensar q u e els exèrcits es c r e e n i 
m a n t e n e n per g e n e r a c i ó espon tàn ia , 
c o m si al seu darrera n o hi h a g u é s u n 
es ta t i u n a v o l u n t a t po l í t i ques 
de te rm inades . És a dir q u e l 'arrel del 
mil i tar isme n o està en l 'exèrcit "per se" 
sinó. és c lar . e n tot un sistema d e valors, 
beneï t fins fa p o c per la ma jo r ia d e la 
soc ie ta t , q u e s'assenta sobre l 'an imal 
llei de l Talió i en l ' i r racional i feixista 
pr incip i d e dissuassió. g e n e r a d o r d ' u n 
e n c a d e n a t d' injustícies, l 'ú l t ima ane l lo 
de l q u a l és la guer ra Un sistema q u e . 
per sort, i g ràc ies a mov imen ts c o m el Oe 
la insubmissió, ja n o està t a n a c c e p t a t 
c o m anys enrere 

Ma lg ra t to t . n o som pas t a n il·lusos 
c o m per c reure en la supressió 
i m m e d i a t a dels exèrcits, p e r ò sí q u e a 
l larg termini és fac t ib le pensar en u n a 
soc ie ta t sense militars -en tenen t el 
t e r m e "mil i tar" en u n sentit més a m p l e 
q u e l 'es t r ic tament castrense-, cosa q u e 
vo l dir suprimir un of ic i q u e , ras i cur t , 
consisteix en reprimir i, si s ' escau , 
m a t a r , e n n o m d ' u n a c a u s a q u e , 
n o r m a l m e n t . és m e s q u i n a m e n t 
e c o n ò m i c a L 'aconsegui r -ho és 
responsabi l i tat d e tots els q u e c r e i e m 
e n la p a u . i reco lzant a l ternat ives c o m la 
d e la insubmissió és u n a m a n e r a 
p r à c t i c a d e fer les pr imeres passes en el 
c a m í c a p un m ó n sense exèrcits q u e . d e 
re top , vol dir un m ó n sense fronteres i. 
per tan t , a m b més entesa ent re tots els 
pob les . 

M ique l Vi lardel l 
Assemblea Antimil i tar ista i d ' O b j e c c i ó 
d ' O s o n a 

TRES 

(ERO 
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DEMOCRACIA O EXERCIT 
La persona l i ta t h u m a n a es forja a part ir d ' u n c ú m u l 

d ' in f luènc ies a p o r t a d e s pe l m e d i ; a q u e s t a és a c o n d u ï d a per 
u n a e d u c a c i ó q u e in t rodueix u n a base cu l tura l a c a d a 
ind iv idu, i el conver te i x e n u n a men t o b e r t a i a c t i v a Això 
e s d e v é el f o n a m e n t per arr ibar a con feg i r l ' ob jec t iu d e t o t a 
persona l i ta t , q u e és el criteri p r o p i . Un b o n criteri p rop i -
personal i ta t - es d e s p r è n d e la c r e a c i ó i r e c r e a c i ó de l sentit 
crític r e s p e c t e l ' en to rn e n el q u a l es d e s e n v o l u p a l ' ind iv idu, 
de l saber triar d ' e n t r e to tes les inf luències a p o r t a d e s p e l m e d i , 
aquel les q u e interessen més d e les q u e interessen menys, 
a c c e p t a r les q u e s ' i n te rp re ten c o m a b o n e s , rebutjar les q u e 
s ' in terpre ten c o m a do lents . En def in i t i va , d e saber escollir 
a l ló q u e respon a les p ròp ies necessi tats D o n a t q u e n o 
t o t h o m té les ma te i xes necessi tats, ni la m a t e i x a m a n e r a 
d ' in terpre tar la rea l i ta t , els criteris són diversos i d i ferenc ia ts , 
d e n o ser així n o es d o n a r i a el q u e e n d i e m personal i ta t 
Intentar uni f icar criteris és dif íci l , c rear un criteri absolut es 
c o n t r a d i u a m b la raó d e ser i d'existir d e l ' h o m e en soc ie ta t , 
només p rop i d e l ' a m b i c i ó d e p o d e r i d e men ts m a l 
i n tenc ionades ; per a ixò l ' ún ica so luc ió ós el consens 

Neix j a des d ' a q u e s t a ò p t i c a al seg le V a C , un m o d e l 
po l í t i c , c o n s o l i d a t e n m a n s d e Períc ies, a n o m e n a t 
d e m o c r à c i a L 'ob jec t iu és d e n o so tmet re 's a u n ún ic cr i ter i , 
sinó par t i c ipar d e to tes les formes possibles d ' e n t e n d r e i 
p e r c e b r e la rea l i ta t . Tanmate ix a q u e s t a a m p l i t u d d e criteris 
es c i rcumscr iv ia a l 'él i te a t e n e n c a , els q u e o s t e n t a v e n el títol 
d e c i u t a d a n s , representants d e n o m é s un 21 % d e la p o b l a c i ó 
real ; la resta els esclaus (47%). m e t e c s ( t reba l ladors i ar tesans 
a t e n e n c s n o d e s c e n d e n t s d e la cas ta a t e n e n c a ) 32%. servien 
a la minor ia p e n s a n t Ev iden tment el q u e e ra d e m o c r à c i a 
g r e g a , sense deixar d e ser u n a v e n ç , e n té p o c d e 
d e m o c r à c i a e n els nostres dies C o m qua lsevo l c r e a c i ó 
h u m a n a , la d e m o c r à c i a h a sofert u n a evo luc ió , i e n el 
transcórrer d e la h u m a n i t a t - a m b els seus a v e n ç o s i 
conseqüen ts retrocessos- h a estat suscept ib le als canv is 
teòrics i p ràc t i c s , d o n a t q u e qua lsevo l f o r m a d ' o r g a n i t z a c i ó 
social requere ix u n a cons tan t ac tua l i t zac ió a u e s 'ad igu i a m b 
el p rogrés i la real i ta t de l m o m e n t 

Tot i a q u e s t a cons tan t necessi tat d e r e g e n e r a c i ó , l ' a c tua l 
estat d e m o c r à t i c m a n t é dins seu c o m p o n e n t s socials f o r ç a 
a rca ics C o m a m à x i m e x p o n e n t d ' aques t s t e n i m l 'exèrci t 
N o m é s c a l d o n a r un c o p d 'u l l a la doc t r i na interior d ' a q u e s t 
es tamen t , est ructurat ve r t i ca lmen t : un p l e p o d e r de l superior 
respec te la pe rsona q u e hi és per so ta . La vo lun ta t , inherent a 
la personal i ta t h u m a n a , criteri i g u i a . q u e d a d e s p l a ç a d a fora 
d 'e l l a i és t i ran i t zada per u n valor absolut ex tern ; aquest p ren 
les d e c i s i o n s i les f o r m e s d ' a c t u a c i ó , e x e c u t a d e s 
r o b ò t i c a m e n t pe l g r u p co r responen t Preval així la i d e a 
t o t a l m e n t a n t i d e m o c r à t i c a d 'un i formi tzar persones i per t an t 
personal i tats Es així c o m el g o v e r n , e m p a r a n t - s e en el p o d e r 
d e l 'estat , ob l i ga e n c a r a als joves a so tmet re 's a un pe r í ode 
d ' a l i e n a c i ó No c a l dir. q u e aques t t e m p s e n el q u a l un és 
pr ivat de l d re t a escollir d ' a c o r d a m b la seva c o n s c i è n c i a , es 
conver te ix en un m e n a d e filtre d e drileris. a ixò sovint po t 
deixar seqüeles e n la personal i ta t d e l ' ind iv idu, fet a u e és 
d i gne d ' u n estudi ps ico lòg ic més a c u r a t El més cur iós d e l cas . 
és q u e el g o v e r n e n el seu úl t im p r o j e c t e d e llei d e re fo rma de l 
servei militar, e n c a r a tit l la aques t , c o m u n a f o r m a 
d ' i n t e g r a c i ó i a p r e n e n t a t g e d e la v i da e n d e m o c r à c i a dels 
joves. 

Una d e les idees uti l i tzades pe r a justif icar el servei militar 
ob l iga to r i , és el fet d e q u è un possible exèrci t professional 

fo rmar ia u n a massa d ' h o m e s desv incu la ts d e la soc ie ta t , 
a q u e s t a p o d r i a p r e n d r e ta l a u t o n o m i a q u e signif icar ia un risc 
per a la d e m o c r à c i a . La ver i ta t . és q u e e n el ma te i x m o m e n t 
e n el q u a l es dir igeix o b l i g a t ò r i a m e n t u n a pa r t dels individus 
d e la soc ie ta t , j a pressuposa u n a desv incu lac i ó f o r ç a d a 
d ' aques t s d e la resta d e la soc ie ta t cor ren t ; à d h u c j a és d e 
per si ma te ix un a t e m p t a t envers la d e m o c r à c i a q u e es 
cons ider i prioritari la d e f e n s a militar de l terr i tor i , i m ' a g r a d a r i a 
subratl lar el t e r m e militar - q u e n o d ó n a c a b u d a a c a p a l t ra 
o p c i ó - per sobre d e qua lsevo l al t re d re t f o n a m e n t a l d e 
l ' home L 'ac tua l m o d e l d 'exè rc i t , té l 'or igen en el segle XVlll 
fruit d e la revo luc ió f r ancesa , es basa e n uns postu lats d e 
de fensa de l "territori n a c i o n a l ' , vet l lant pe r la seva in tegr i ta t . 
A ixò f a q u e l 'exèrcit p rengu i u n a h e g e m o n i a , u n cont ro l 
d ' a q u e s t t a m b é n o u estat n a c i o n a l més o menys art i f ic ia l , 
q u e f a q u e es giri c o n t r a els seus propis c o m p o n e n t s ; si b é . 
Rousseau estab l ia p rèv i amen t uns c o n c e p t e s essencials per 
lo d e m o c r à c i a i l 'estat m o d e r n : la soc ie ta t es b a s a en u n 
p a c t e q u e regeix la re lac ió social sense esclavi tzar ni a l ienar 
els m e m b r e s q u e la s ignen Es a dir. l ' ind iv idu f o r m a par t d ' u n 
to t . p e r ò n o es d e u a n i n g ú q u e li man l lev i la l l ibertat. 
C o n s e q ü e n t m e n t qua lsevo l f o r m a d 'exèrc i t representa un 
nsc per a la d e m o c r à c i a No semb la lòg ic d o n c s , q u e la 
d e m o c r à c i a a lpe rgu i e n el sí d e la soc ie ta t u n festament 
a n t i d e m o c r à t i c 

R e c e n t m e n t es c e l e b r à aques t mes d e se tembre passat a 
G r è c i a , el 2 500 aniversari d e la c r e a c i ó d e la d e m o c r à c i a . 
Per sort nostre, a q u e s t a l lunyana d e m o c r à c i a , n o t é res a 
veu re e n l ' a c t u a l , d o n a t q u e h a estat suscept ib le als canv is 
imposats per les necessi tats humanes , e s p e r e m q u e la d ' a r a 
sigui suscept ib le a més canv is d ' a c o r d a m b els nous drets 
humans i a v a n c i vers m o d e l s més pe r fec tes 

Albert G a r c i a C a t a l á n 

Insubmís i es tud iant d e fi losofia a la Universitat d e Barce lona 

EMpPESüNArS / 
'.VA 
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AGENDA 1992 
PER LA PAU I LA 

DESMILITARITZACIÓ 
Una agenda privada...? 
Un manual antimilitarista...? 
Una guia d'adreces de 
grups...? 
Una pel·lícula de dibuixos 
animats...? 
Un dietari historie del 
moviment pacifista...? 
Tot això ho trobaràs en 
aquesta agenda. 

- 55 referències històriques. 

12 folografics. 

- 12 articles. 

- 107 adreces de grups i organitzacions que 

ireballen per la Pau i la desmililaril/ació. 

- Tols els juljals militars i presons a on 

enviar les caries de suport als presos de 

consciència. 

- L e s guies imprescindibles per no fer la 

mili i enrabiar en Solchaga lent objecció 

fiscal. 

diumenge 16 

F E B R E R 

PAU I LA DESMILITARITZACIO 

l l i 

IXSl'BHtSSIÚ. 

10,5 x 15 c m . 200 

pàgines. Coberta a 3 

colors. 

PünU de venda: 

Casal de la l'au, 

M ( X : Badalona, 

l i l . l . ( X : A l . , carrer de 

la C e r a , 1 bis 0X001-

BCN. 
Comandes M()(? A l l 

Hmpordà 

(adreces pàg. 2 ) 

A D R E C E S 

1 •* ' *— 
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LA TRIENNAL DE LA IRG 
La Internacional de Resistents a la Guerra (IRG-WRI) és una organització internacional 

que va néixer el 1921, després de i com a resposta combativa a "la guerra que 
acabaria amb totes les guerres" (quina hipocresia!). Està clar que fins que no s'acabi 
amb les causes que evoquen a les guerres, la IRG haurà de seguir amb les seves 
lluites socials noviolentes. (I de fet, ja porta 70 anysl). 
C a d a tres anys, la IRG-WRI fa coincidir la seva trobada anual -on hi participen tots 

els grups membres- amb la Trienal, que dura 4 o 5 dies i és oberta a tothom. A 
diferència de les trobades anuláis, que són més tècniques i organitzatives, les 
Trienals tenen un caràcter més dinàmic I informatiu de la realitat socio-política 
d'arreu del món, i funcionen a base de grups de treball, tallers, vídeos, i extres.... 

El 1988 la Trienal v a tenir l loc a 
M a r i e h a m n ( A l a n d ) , i e n g u a n y , el 9 1 . h a 
estat a La M a r l a g n e (Bè lg ica ) , du ran t els 
últilms dies d e jul iol i els pr imers d ' a g o s t . 
Totes les m o g u d e s i da l t aba i xos d e la 
po l í t i ca i n te rnac iona l q u e ens h a n a l tera t 
t an t els darrers mesos h a n d o n a t p r o u 
incent iu p e r q u è a la Trienal es fessin cursos 
fo rça interessants, c o m a r a " V e n d a 
d ' a r m e s ' . "El n o u o r d r e m u n d i a l ' . 
"Respostes nov io len tes als con f l i c tes 
è t n i c s ' . " E s t r a t è g i e s n o v i o l e n t e s i 
m o v i m e n t s p o p u l a r s ' . " R e s p o s t e s 
nov io lentes als con f l i c tes d e l 'Orient 
M i t j à ' . " M i l i t a r i t z a c i ó , p o b r e s a i 
a l l iberac ió d e la d o n a " , en t re d 'a l t res. 

Fins f a p o c , aques tes t r o b a d e s sempre 
hav ien estat mol t central istes per par t dels 
països eu ropeus , és a dir, sempre s 'hav ien 
fet en aques t con t i nen t i, a e x c e p c i ó d e 
grups dels Estats Units, hi h a v i a mol t p o c a 
p a r t i c i p a c i ó d e països d 'a l t res indrets de l 
m ó n . Enguany , el p a n o r a m a h a c a n v i a t 
f o r ça : hi h a h a g u t m o l t a gen t d ' A m è r i c a 
Cent ra l i d e l Sud, d 'As ia , d ' A f r i c a , . gen t 
q u e ven ia a expl icar les real i tats dels seus 
respect ius països i a buscar formes i forces 
per c o m b a t r e els p r o b l e m e s socials i 
polít ics Això és u n c lar indic i dels canv is 
acce le ra t s -massa acce le ra ts - q u e està 
pa t in t avu i la història: a r a els p ro tagon is tes 
dels conf l i c tes ja n o són tan t els russos i els 
amer i cans , o els europeus , sinó q u e es 
t ras l laden als països de l 3r m ó n , o n s 'es tan 
d e s t a p a n t d ' u n a v e g a d a les repressions i 
injustícies q u e es tan vivint a l là 

Molts grups a l ternat ius , antimil i taristes i 
paci f is tes d ' a r r e u de l m ó n f o r m e n par t d e 
la IRG, i d o n e n a conè ixer els conf l i c tes 
dels respect ius països des d ' u n pun t d e 
vista més crít ic i sincer. Així d o n c s , v a m 
p o d e r escol tar les versions d ' u n g r u p 
pac i f is ta eslovè sobre els con f l i c tes q u e es 
p rodu ïen a l'Estat iugos lau , les raons d e 
l ' a b a n d ó (Je la lluita a r m a d a al q u a l h a 
o p t a t e l g r u p c o l o m b i à M - 1 9 , el 
p a n o r a m a d e la insubmissió al guir i , e t c , 
e t c , e t c 

L'Estat iugoslau en els inicis del 
conlicte 

L'eslovè Marko Hren, m e m b r e de l 
" C e n t r e p e r lo c u l t u r a d e P a u i 
N o v i o l è n c i a ' a Ljubl jana, ens e x p l i c a v a el 
po t i -po t i q u e e ra Iugoslàvia Una ba r re ja 
i n c o n g r u e n t d e l l e n g ü e s , c u l t u r e s , 
e s c r i p t u r e s . r e l i g i ons . e t c 
e m p a q u e t a d e s totes elles dins un Estat 
g o v e r n a t per un part i t pol í t ic duran t les 4 
darreres d è c a d e s Els dos p r o b l e m e s més 
immed ia t s q u e es p resen taven a rel dels 
mov imen ts nacional is tes q u e co r ren per 
a l là e r e n , d ' u n a b a n d a , la mi l i tar i tzació 
d e les s o c i e t a t s , q u e s u p o s a v a u n 
e n t r e b a n c d e c a r a a r e v i t a l i t z a r 
l ' e c o n o m i a i els p rob lemes socials, i 
g e n e r a v a més atur i pob resa D'a l t ra 
b a n d a , els c o n f l i c t e s n a c i o n a l i s t e s 
d e s e n c a d e n a v e n acc i ons terroristes i 
en f ron tamen ts armats , i e n aques t n o u 
m a r c d e t rans fo rmac ió és o n s 'haur ien d e 
redefinir els c o n c e p t e s d e d e m o c r à c i a , 
a l l i be rac ió n a c i o n a l i x e n o f ò b i a 

De to tes les repúbl iques iugoslaves, la 
q u e ten ia el destí més t ràgic era Sèrvia. j a 
q u e és o n més s 'hav ia incu lca t u n a 
men ta l i t a t mil i tarista, b a s a d a en el rebu ig 
dels a lbanesos , c roa tes i eslovens, per 
considerar- los els responsables de l f racàs 
de l socia l isme a c t u a l -espec ia lmen t per la 
d e g r a d a c i ó e c o n ò m i c a i social d e l'Estat 
A r o . les àrees d e con f l i c te es taven 
i n c r e m e n t a n t i si fins fe ia p o c tot es reduïa 
-o a ixò és el q u e es p e n s a v a - als 
en f ron tamen ts ent re servis i c roa ts . a ra es 
d e s t a p a v e n uns altres focus d e con f l i c te 
c o m e ren els d ' A l b à n i a , els d e Bòsma, els 
d e Knin, e t c . I e n c a r a q u e tots aquests 
conf l i c tes trobessin solució (sorgiments d e 
nous Estats o u n a f e d e r a c i ó a c o r d a d a ) les 
repúb l iques t indr ien més a u t o n o m i a i 
sob i ran ia , p e r ò c o n s e q ü e n t m e n t , les 
minories d e tots els Estats q u e d a r i e n sense 
c a p t ipus d e p o d e r I, d a v a n t el c l i m a 
xauvinista, s 'organi tzar ien per de fensar els 
seus drets L 'au to-organ i tzac ió signi f ica e n 
mol ts casos mi l i tar i tzació i mob i l i t zac ió 

soc ia l 
Eslovènia, e n c a n v i , representava 

l ' e x c e p c i ó d e to t aques t en renou , i v a 
op ta r per u n a reso luc ió nov io len ta a la 
q ü e s t i ó n a c i o n a l . D e s p r é s d e la 
d e c l a r a c i ó d ' I n d e p e n d è n c i a per par t 
d 'Es lovèn ia , C r o à c i a t a m b é s'hi a p u n t à i 
els respec t i us p res iden ts d ' a q u e s t e s 
repúb l iques v a n p roposar c o m a souc ió al 
c o f l i c t e i u g o s l a u " l a u n i ó d 'Esta ts 
sob i rans ' , p e r ò els presidents d e Sèrvia i 
M o n t e n e g r o insistiren e n u n a estructura 
federa l 

Donar suport a aques ts Estats q u e o p t e n 
per l 'es t ra tèg ia d e desmi l i tar i tzac ió ( c o m 
passa a les repúb l iques bà l t iques) e ra u n 
pr imer pas mol t i m p o r t a n t per c o m b a t r e 
la crisi de l resorg iment dels nac iona l ismes 
Tanmate ix , a r a per a r a , un dels pr incipals 
perills per l'Estat iugos lau e ra q u e fos un 
Estat centra l i tzat i re fo rça t per un exèrcit 
federa l Marko Hren, d o n c s , j a p reve ia el 
q u e uns mesos més t a r d p o d r i a succeir a 
Iugoslàvia 

M-19, de la lluita armada a l'estratègia 
noviolenta 
A C o l ò m b i a s e m p r e s 'ha viscut so ta u n a 

po l í t i ca incer ta i ines tab le , s i tuac ió molts 
c o p s a p r o f i t a d a per les d i c tadu res 
militars Això d o n à p e u a l ' apa r i c i ó 
d ' o rgan i t zac ions d e mov imen ts popu la rs , 
en t re elles, el M-19, un g r u p popu la r a rma t 
q u e n a s q u é per c o m b a t r e i fer front a les 
repressions i injustícies q u e v iv ia el país. 
Però després d e va lorar les exper iènc ies 
n e g a t i v e s , les p è r d u e s h u m a n e s i 
m a t e r i a l s q u e els h a v i a c o s t a t , 
l ' o rgan i tzac ió v a fer u n r e p l a n t e j a m e n t i el 
1989 v a n dec id i r op ta r per u n a es t ra tèg ia 
nov io len ta d e lluita i a b a n d o n a r les 
a rmes Dins els p a r à m e t r e s d ' a q u e s t canv i 
d ' es t r a tèg ia s ' inc loïa la p a r t i c i p a c i ó e n 
els processos e lec tora ls dels país. i tot i el 
risc q u e a ixò s u p o s a v a , e n les pf imeres 
e l e c c i o n e s j a v a n aconsegu i r el 25% de l 
to ta l dels vots. i 6 mesos després, e n les 
e lecc ions c o l o m b i a n e s , s igueren la fo rço 
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major i tà r io . 
A r a . p e r ò . t o c a v a r e p l a n t e j a r - s e 

l 'es t ra tèg ia , i a g a f a r potser altres m o d e l s 
d e lluita dels q u e els h a v i e n servit fins 
aleshores, to t i q u e ve i en ctar q u e un 
m o d e l n o es p o t ex t rapo la r així c o m així 
en la l lut ia d ' u n p o b l e p e r q u è la s i tuac ió 
real i a c t u a l d ' a q u e s t n o co inc ide i x b e n 
segur a m b la de l m o d e l . 

El q u e p r e t e n i e n a m b aquest c a n v i d e 
lluita era sobre to t obrir-se a la gen t (per 
a ixò h a v i e n d e t renca r a m b els propis 
e s q u e m e s mil i taritzats). En qques tsen t i t .es 
de f ine ixen en t re el q u e és un m o v i m e n t 
popu la r - q u e p r e t é n t rebal lar a m b i per la 
g e n t - i un m o v i m e n t polít ic - q u e exigeixi 
u n a p a r t i c i o a c i ó e n l a p o l í t i c a 
i ns t i t uc i ona l d e l pa ls . Tots d o s s ó n 
comp lemen ta r i s , p e r q u è a q u e s t a g e n t té 
clar q u e per assolir els canv is per t inents 
per u n a d e m o c r à c i a (en el b o n sentit d e 
la p a r a u l a ) c a l q u e aquests surtin dels 
mov imen ts popu la rs , j a q u e el s istema, 
d i uen , és massa fort per p o d e r canv ia r i 
mil lorar-ne el f u n c i o n a m e n t des de l 
govern . Tanmate ix , aques ts mov imen ts 
popu la rs necess i ten d e l re fo rç d e la 
p a r t i c i p a c i ó po l í t i ca , to t i q u e qqu í és on 
es c o r r e el risc d e r e b a i x a r els 
p l an te j amen ts i f u n c i o n a m e n t inicials. 

Tot g r u p popu la r d e lluita a r m a d a neix 
c o m a c o n s e q ü è n c i a d e l ' a m e n a ç a 
d 'unes forces d ic ta to r ia ls o d ' o c u p a c i ó 
q u e i m p o s e n per la f o r ç a la repressió i 
n e g u e n la l l ibertat d e persones i nac ions . 
Però q u a n p a r l e m d e grups d e lluita 
a r m a d a , c o m és el cas d e l M-19. és 
inev i tab le referir-se a la seva est ructura 
i n t e r n a , q u e f r e g a els e s q u e m e s i 
estructures d e qua lsevo l exèrc i t militar. 
Això n o dex ia d e ser u n a i n c o n g r u è n c i a 
en els ob jec t ius i fites de l m o v i m e n t 
d ' a l l i b e r a m e n t , p e r q u è es c a u e n la 
m a t e i x a v ia c o m b a t i v a d e l ' enem ic , a l 
q u a l s 'està d e n u n c i a n t i acusan t . 

Tant els resultats nega t ius d e la lluita d u t a 
fins aleshores c o m els canvis socio-polí t ics 
de l país. v a n fer veure clar q u e la millor v ia 
a seguir e ra la po l í t i ca . No us sona . això? A 
e s c a l a infer ior , p e r ò . és el m a t e i x 
p l a n e j a m e n t q u e aquí v a optar fa uns 
mesos Terra Lliure... 

Tanmate ix , e n c a r a està per demostrar si 
a t r a v é s d ' a q u e s t q l ín ia p o l í t i c a 
s'assoleixen els fins originals proposats . De 
m o m e n t , " x u n g o " . 

Insubmissió al guiri 
A la Trienal d e la IRG de l passat estiu v a m 

p o d e r c o m p r o v a r c o m a par t dels 
històrics i t rad ic iona ls grups d e " P e a c e 
a n d N o n v i o l e n c e " . t a m b é hi h a -i c a d a 
c o p més- altres col· lect ius q u e estan 
po r tan t c a m p a n y e s fortes per la "Total 
Res is tence" ( insubmiss ió) . Són g rups 
finlandesos, noruegs. a lemanys, grecs, 
e t c . , qrups q u e es t r o b e n a m b dif icultats 
cons iderab les , d o n a d a la m a n c a Oe 
t rad i c i ó d ' u n a lluita civil con t ra el p o d e r 
cen t ra l , c o m s 'ha estot por tan t a l'Estat 
espanyo l des d e fa j a uns anys. Aques t és 
un dels mot ius pels quals tots aquests 
col· lect ius e v o q u e n les seves mi rades a la 
c a m p a n y a d ' i n s u b m i s s i ó a l 'Esta t 
espanyo l ; v o j a , q u e som els piners d e la 
"Totat Resistence". 

A Finlàndia, per exemp le , la "Union of 
Consc ient ious Ob jec to rs " està t rebal lant 
fort per canv ia r l ' ac tua l llei d ' o b j e c c i ó 
( i m p o s a d a des de l 87), q u e és tan t o més 
d iscr iminatòr ia q u e la d ' a q u í . Des de l 88. 
h a n e s t a t o r g a n i t z a n t v a g u e s i 
mobi l i tzac ions d e prestacinistes ( a m b 
p a r t i c i p a c i ó m a j o r i t à r i a ) , i h a n 
aconsegu i t q u e pe l 92 surti u n a n o v a llei 
d ' O b j e c c i ó , menys injusta q u e l ' ac tua l . 

Tanmate ix , ells t e n e n clar q u e els serveis 
civils n o són un fi per si sols. Des q u e es v a 
a p r o v a r la llei a c t u a l , e l n o m b r e 
d' insubmisos presos f a n vagues d e f a m d e 

30 i 40 dies. A m b to t a ixò. h a n aconsegu i t 
q u e la p e n a per insubmissió es reduís a 8 
mesos (dels 9 a 11/12 q u e hav ien d e 
compl i r abans ) . 

A A l e m a n y a t a m b é hi h a grups mo l t 
po ten ts q u e , des d e f a anys. es tan 
t reba l lan t per la insubmissió. DFG-VK. per 
e x e m p l e , de fensen la insubmissió t an t a la 
mill c o m als serveis civils, i d e fe t . a tots els 
serveis ob l i ga to r i s resu l tants d e la 
conscr ipc ió . 

A Berlín, hi h a un al t re g r u p q u e està 
lluitant f o r t a n m e n t c o n t r a la consc r i pc ió . 
Al là n o n 'h i h a v i a fins la reun i f i cac ió 
d ' A l e m a n y s a . és a dir. els joves berl inesos 
n o hav ien d e fer la mil i , i els a l emanys q u e 
a n a v e n a viure a Berlín per l l iurar-se'n n o 
eren empresonats . 

A r a . p e r ò . a l ' an t iga A l e m a n y a d e l'Est 
h a n a d o p t a t la m a t e i x a legis lac ió q u e 
ten ien a l 'Oest i els insubmisos es t r o b e n e n 
la m a t e i x a s i tuac ió q u e els insubmisos d e 
l 'a l t ra b a n d a . 

A Noruega t a m b é hi h a grups canyosos 
q u e t reba l l en per la Insubmissió. Al 90 v a n 
aconsegu i r u n a n o v a llei d ' O b j e c c i ó ( q u e 
mi l lorava e n mol ts as pec tes l 'anter ior ) . 

Els s u e c s t a m b é v a n fer. l 'any passat , u n a 
for ta c a m p a n y a c o n t r a la consc r i cc ió i 
con t ra els exèrcits professionals: i al menys 
v a n oconsegiu i r q u e el t e m a es d e b a t i s al 
carrer 
A G rèc i a , sí q u e h o t e n e n fo tu t . Els grups 

pro-insubmissió són pocs i minoritaris i els 
p o c s insubmisos q u e hi h a p a t e i x e n fortes 
repressions i e m p r e s o n a m e n t s prevent ius 
q u e du ren bans tan ts mesos. 

C o m p o d e u observar , d o n c s , a m b 
a q u e s t a p e t i t q most ra in fo rmat iva , el pa t i 
d e la insubmissió e n el c a m p in te rnac iona l 
està mol t pitjor q u e aquí . I nosaltres ens 
que ixàvem. . . 

A r a . a seguir e n d a v a n t , q u e a ixò n o és 
res! 

Núria C lo te t 

Només ens fa l ta la teva empenta perquè 
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VILAMACOLUM, UN POBLE 
INSUBMÍS 

V i l a m a c o l u m és un pet i t p o b l e d e l 'Alt . 
E m p o r d à q u e t é u n a p o b l a c i ó d e 261 
hab i tan ts . En R a m o n Pa rnau , d e 19 anys, 
és fill d ' a t i à i a ra . des d e les e l ecc ions d e l 
m a i g passat , n 'és t a m b é l ' a l c a l d e . C o m ? 
Molt senzill. Ell. des d e fa un any . és mi l i tant 
d e C a t a l u n y a Lliure, t o t i q u e els ideals 
ca ta lan is tes j a els a r rossegava des q u e 
fe ia 2n d e BUP. q u a n s impa t i t zava a MDT 
(Mov imen t per la Defensa d e la Terra). Un 
c o p a C a t a l u n y a ü iure. els c o m p a n y s -
m ig e n c o n y a - j a l ' a n i m a v e n p e r q u è es 
presentés c o m a a l c a l d e de l seu p o b l e e n 
les e lecc ions mun ic ipa ls . Ell j a e s t a v a m i g 
engresca t a m b la i d e a . p e r ò el q u e el v a 
a c a b a r d ' a n i m a r v a n ser unes j o r n a d e s 
q u e v a mun ta r C a t a l u n y a Lliure l 'h ivern 
passat sobre Polí t ica M u n i c i p a l , a les qua ls 
ell v a assistir. 

J a c o n v e n ç u t de l to t . v a c o m e n ç a r a 
buscar pe l p o b l e p e n y a q u e vo lgués 
a f e g i r - s ' h i . i a i x í v a f r o b a r ó "socis" (6 a m i c s 
seus) q u e serien els 6 regidors. 
Fins aleshores, el part i t pol í t ic q u e reg ia el 

p o b l e era el PSC. p e r ò e n aques tes 
e lecc ions v a retirar la seva c a n d i d a t u r a , 
d e m a n e r a q u e n o hi hav ia c a p més 
aspirant a a l c a l d e q u e ell ma te ix Ma lg ra t 
to t . v a n fer u n a b o n a c a m p a n y a e lec to ra l 
per ta l d ' a n i m a r a la g e n t p e r q u è vo tés 

I sí. sí.... D 'un cens d e 212 persones en v a n 
votar 92 i 88 dels vo ts v a n ana r a parar a 
C a t a l u n y a Lliure - va ja . a e n R a m o n 
Tanmate ix , ell v a presentar u n p r o g r a m a 
e lec to ra l mo l t c o n c r e t i c o n t u n d e n t a la 
gen t de l p o b l e i. d ' a c o r d als resultats d e 
les e lecc ions , semb la ser un p r o g r a m a 
f o r ç a e n g r e s c a d o r i c o n v i n c e n t . 
Re iv ind icava coses c o m a r a : 

- La subst i tució d e les forces d ' o c u p a c i ó 
espanyo les pels mossos d ' e s q u a d r a . 
- El supor t al C o m i t é O l ímp ic C a t a l à . 
- La senyera c o m a l ' ún i ca b a n d e r a 
p e n j a d a a l 'A jun tament 

El suport a to t t ipus d ' in ic ia t i ves 
c a t a l a n e s 
- Suport a les re iv ind icac ions d e la p a g e s i a 
c a t a l a n a . 
- Negar-se a fer c a p tipus d e tràmits dels 
papers d e l leva pels joves q u e haur ien d e 
fer el Servei Militar. 

- Donar i n f o rmac ió sobre la Insubmissió. 

SOBRE LA INSUBMISSIÓ? 

Sí. aquest noi t é clar q u e el millor c a m í per 
c o m b a t r e la mili és la Insubmissió. p e r q u è 
n o vol q u e " c a p j o v e v a g i a morir-se d e 
fàstic en un exèrci t al iè a la seva terra. Si n o 
es mor d e fàst ic , mor i rà a t rope l la t en 
a lgun a c c i d e n t o ves a saber q u è ! " 

Així doncs , d e la m a t e i x a m a n e r a q u e els 

mov imen ts antimil i taristes, e n R a m o n 
Parnau i c o m p a n y i a es tan e n c o n t r a de l 
servei substitutori q u e s 'ob l iga a fer als 
ob jec to rs d e c o n s c i è n c i a " p e r q u è - c o m 
d iu ell- és co l · laborar a m b el j oc d ' u n 
Estat; és el ma te ix q u e el servei m i l i t a r ' 

El p r o b l e m a v a venir q u a n un a m i c seu 
d e l p o b l e vo l ia fer la Prestació Social 
Substitutòria a V i l a m a c o l u m . Ells t e n i e n i 
t e n e n c lar q u e si r eco l zaven la Insubmissió 
e ra i ncongruen t i i ncoheren t q u e hi 
h a g u é s a l g u n a e n t i t a t o ins t i tuc ió 
prestac ion is to al p o b l e i. per t an t . q u e hi 
h a g u é s ob jec to rs real i tzant el servei 
substi tutori a l là Així d o n c s , l ' am ic v a 
haver d e buscar-se la v i d a pels pob les d e l 
vo l tan t , in tentant t robar un cen t re o n 
p o d e r rea l i tzar la p r e s t a c i ó soc ia l 
substi tutòria Tanmate ix , e n R a m o n h v a 
assegurar i garant i r q u e si es fe ia insubmís 
t indr ia el reco lzament d e to t el p o b l e I, 
ò b v i a m e n t , d e C a t a l u n y a Lliure (I d e tots 
i to tes nosaltres, q u è co i ! ) 

En Ramon Parnau , p e r ò , e n c a r a n o és 
insubmís: " a p u r a r é al m à x i m , p e r q u è es 
t r a c t a d 'aprof i ta r -se de l seu j o c fins q u e es 
p u g u i , p e r ò q u a n m 'h i fac in anar (a la mili) 
jo seguiré fent la m e v a v i d a . i si e m vo len 
venir a buscar , q u e v ingu in , i j a v e u r e m el 
merder q u e es m u n t a ! ' . 
C a l dir q u e des q u e v a sortir escollit e n les 

d a r r e r e s e l e c c i o n s m u n i c i p a l s , i 
p r e s e n t a n t a q u e s t p r o g r a m a t o n 
" c a n y e r o " , molts insubmsos i famil iars o 
a m i c s d ' insubmisos d 'a l t res pob les , se li 
h a n a d r e ç a t per demanar - l i i n f o r mac i ó o 
reco l zamen t . Fins i to t . u n a m a r e d ' u n 
Insubmís de l Ferrol es v a posar e n 
c o n t a c t e a m b ell per in formar- lo de l jud ic i 
q u e t en ia p e n d e n t el seu fill a La C o r u n y a 

L'EXÈRCIT QUAN NO ÉS ALIÉ A LA IERRA 

Unes línies més a m u n t , c o m e n t a v a 
l ' a l c a l d e d e V i l a m a c o l u m q u e n o 
co l · laborar ia m a i a m b un exèrci t a l iè a la 
seva terra Però i si és d e la te r ra , q u è 
passa a m b aquest exèrci t? 

" Q u a n C a t a l u n y a sigui i n d e p e n d e n t -
exp l i ca e n R a m o n Parnau- h a u r à d e tenir 
u n a po l i c ia i haurà d ' a u t o d e t e r m i n a r si vol 
t a m b é un exèrci t o n o ' La p ropos ta 
d 'exèrc i t d e C a t a l u n y a üiure -en el cas 
q u e es dec id ís teni r -ne un- seria un exèrci t 
vo luntar i mol t reduït i q u e compl ís u n a 
func ió ú n i c a m e n t defens iva (sense haver 
d ' a n a r a fer el ' p n m o ' o c o p go l f ) ' 

Així. la previsió d ' u n servei militar 
vo luntar i , n o li semb la m a l a m e n t , p e r q u è 
n o és o b l i g a t o r i ; " q u e hi v a g i q u i 
v u l g u i ' . d i u . T a n m a t e i x , e n R a m o n 

recone ix q u e un exèrci t professional és 
més perillós - p e r q u è està d o t a t d ' u n a 
millor p r e p a r a c i ó i c o m p t a , a l h o r a , a m b 
més p o d e r - , p e r ò . to t i així. h a d'existir al 
país u n cos d ' a q u e s t t ipus, fins a l d i a q u e 
s ' a r r i b i a v i u r e e n s o c i e t a t s 
desmi l i tar i tzades i sense exèrcits. "Perquè 
la te r ra s e m p r e h a estat m o g u d a per 
ideals q u e a r a ne ixen i a r a m o r e n . . . ' . 

CATALUNYA LLIURE I TERRA LLIURE 

"Terra Uiure és un g rup a r m a t q u e v a 
néixer a m b els ob jec t ius d e defensar-se 
d e les opressions d e l'Estat espanyo l i el 
seu exè rc i t ' Ma lg ra t les assoc iac ions q u e 
s ' a c o s t u m a a fer ent re C a t a l u n y a Lliure i 
Terra Lliure, c a l dir q u e " C a t a l u n y a Lliure 
n o n ' és el b r a ç pol í t ic; Terra Uiure a c t u a -o 
a c t u a v a - pe l seu c o m p t e ; i c a l n o 
c o n f o n d r e ser el b r a ç pol í t ic d ' u n g rup 
a r m a t a m b el fet d e recolzar- lo i donar- l i 
supo r t ' 

Tanmate ix , q u a n a r a es par la d e Terra 
Lliure ja n o es fa d e la m a t e i x a m a n e r a 
q u e uns mesos enrere . L ' a b a n d ó d e la 
l luita a r m a d a per pa r t d ' a q u e s t g rup l 'ha 
entès c a d a s c ú a la seva m a n e r a i se 
n ' h a n fet múlt ip les in terpre tac ions . En 
R a m o n Parnau o p i n a q u e h a estat u n a 
renúnc ia a mol ts anys d e l luita i q u e 
suposa un pas enrere a la lluita i sacrif ici 
q u e h a n estat po r tan t fins a ra . "Semb la 
c o m si renunciessin a tots els anys d e lluita 
q u e p o r t e n des d e f a t emps i q u e a ra 
demaness in el p e r d ó ' . 

Segons l ' a l ca l de d e V i l a m a c o l u m , el pas 
q u e h a n fet a lguns m e m b r e s d e Terra Lliure 
a Esquerra R e p u b l i c a n a d e C a t a l u n y a 
(ERC). h a estat pe l fet q u e b u s c a v e n un 
g r u p pol í t ic a m b p rou f o r ç a c o m per 
p o d e r aconsegu i r els seus ob jec t ius per la 
v ia po l í t i ca , i C a t a l u n y a Lliure n o e n t r a v a 
dins d ' a q u e s t s p a r à m e t r e s Tanmate ix , 
s e g o n s e n R a m o n . ERC és a r a 
i n d e p e n d e n t i s t a p e r q u è li interessa, i 
s a b e n q u e f a c i n el q u e f a c i n t indran vots. 
p e r q u è és u n par t i t històric q u e h a q u e d a t 
g r a v a t a la m e m ò r i a d e la gen t ; e n c a n v i . 
C a t a l u n y a Lliure és més n o u i està fo rmat 
sobreto t per gen t mol t j o v e . 

I així està el p a t i . A ra c a l esperar i veure si 
els brots i ndependen t i s tes i d' insubmissió 
t a m p é s ' e s c a m p e n per to t ar reu d e 
C a t a l u n y a i a l 'estranger. Us h o i m a g i n e u ? 

Núria C lo te t 
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BERLIN 
Des d e Berlín ens in fo fmen q u e 
l ' insubmis Ralf W i e d e m a n n és e n 
presó p r e v e n t i v a a l 'espera d e ju ­
d ic i El d i a 2 d e gener d e 1991 e n 
Ralf f o u c r i da t a files pels militars 
p e r ò d e c i c í n o anar -h i . Estava 
p r e p a r a t per ser arrestat per la 
po l i c ia militar ( "Fe ld j àge r ' ) p e r ò 
l 'exèrci t n o v o l g u é fer-se c a p m a l a 
p r o p a g a n d a arrestanf- lo p ú b l i c a ­
m e n t . L'I d ' a o c t u b r e . du ran t u n a 
fabu losa a c c i ó d e la c a m p a n y a 
c o n t r a el r ec l u tamen t d e joves 
pels militars, en Ralf f ou arrestat 
m e n t r e p a r t i c i p a v a en un b l o q u e i g 
dels trens q u e t ranspor ten els rec lu ­
tats a les casernes. 
C a l a d r e ç a r les car tes d e p ro tes ta 

Minister o f Defense 
G e r h a r d S to l tenberg 
H a r d t h ó h e 
5300 Bonn 
G e r m a n y 

o b é a l 'estat responsab le d e 
l ' e m p r e s o n a m e n t d ' e n Ralf: 

S taa tsanwa l tscha f t W u p p e r t a l 
Eiland 4 
5600 W u p p e r t a l 1 
G e r m a n y 

Les car tes d e sol idar i tat es p o d e n 
a d r e ç a r a ; 

Ralf W i e d e m a n n 
c / o K a m p a g n e g e g e n Wehrpf t ich t 
Zwanesd iens te un Militar 
B a d e n s c h e St. 29 
1000Berl in31 
G e r m a n y 

GRECIA 

MUNIC 
Hannes Fisher és a la presó per u n 
q u a n t s b l oque jos n o violents d e 
míssils Pershing II. Estarà t a n c a t 
du ran t 210 dies. des de l 8 d e juliol d e 
1991 fins el 5 d e febrer d e 1992 Envieu 
mostres d e sol idar i tat a ; 

Hannes Fischer 
Justizvolkzugsanstalt 
Str, 12 
8000 M ü n c h e n 
G e r m a n y 

Stadelhe lmer 

Grèc ia és un dels països d e la c o m u n i t a t 
e u r o p e a a m b u n a po l í t i ca més repressora 
envers l 'ant imi l i tar isme No existeix c a p 
recone i xemen t lega l d e l ' ob jecc ió d e 
c o n s c i è n c i a i. a més, o f i c ia lment el país 
estó en gue r ra a m b Turquia des d e 1973, a 
partir de l con f l i c te d e Xipre, fet q u e 
endure ix l ' ac t i t ud militar d a v a n t d e les 
persones q u e es n e g u e n a servir l 'exèrcit 
Aquest és el cas d e Pavlos N a t h a n a e l , 
ob jec to r insubmís q u e v a ser de t ingu t la nit 
de l 15 d e se tembre d ' aques t any m e n t r e 
e n g a n x a v a cartel ls q u e d e m a n a v e n 
s o l i d a r i t a t p e l s 400 o b j e c t o r s j a 
empresona ts pe l g o v e r n g rec 
L 'empresonaren en espera d e jud ic i -que 
es tava previst per l 'onze d e n o v e m b r e a 
A tenes- a la presó militar d ' A v l o n a , acusat 
d " i n s u b o r d i n o c i ó e n t e m p s d e 
mob i l i t zac ió g e n e r a l " . 
Ma lg ra t la duresa d e la s i tuac ió , 50 
ob jec to rs n o religiosos h a n d e c l a r a t 
p ú b l i c a m e n t la seva o b j e c c i ó d a v a n t les 
autor i ta ts militars D 'aquests , u n a te rce ra 
par t s ' han d e c l a r a t insubmisos 
Les organ i tzac ions d 'ob jec to rs grecs 
d e m a n e n mostres d e sol idari tat C a l 
enviar faxs d e protesta per la s i tuació a e la 
o b j e c c i ó a G r è c i a i pe l cas d e Pavlos 
N a t h a n a e l en par t icu lar a : 

Mr. Tsaldaris, president de l p a r l a m e n t 
g rec . 

FAX 32 38 832 

Mr. Varvitsiofis, ministre d e de fensa 
FAX 64 43 832 

Mr. Papakons tan tmou , ministre d e 
justíc ia. 

FAX 77 59 879 

Feu arr ibar u n a c ò p i a al Casa l d e la Pau 
per remet re- la al m o v i m e n t antimil i tarista 
g rec . 

Des de l passat m e s d e m a i g fins aques t 
se tembre l ' insubmis N. Maziotis es tava 
e m p r e s o n a t a m b l ' a c u s a c i ó d e deserc ió , 
Maziotis h a estat de fensa t per comi tès 
d ' insubmisos. antimil i taristes i anarqu is tes 
d e G r è c i a i pe r diversos grups 
d ' insubmisos i ob jec to rs d ' E u r o p a . Durant 
la seva d e t e n c i ó . Maziotis t en ia mol ts 
p r o b l e m e s a m b els d i rec tos d e les 
presons (el juliol el t r as lada ren d e la 
presó militar d e Tessalònica a u n a a l t ra a 
Atenes) i h a estat aïl lat g a i r e b é c a d a 
s e t m a n a . 

En el p rocés (16-9) Maziotis h a estat 
c o n d e m n a t a u n a n y d ' e m p r e s o n a m e n t 
a m b suspensió; p e r ò un d i a després h a 
rebut un p a p e r d e l 'exèrci t per a 
presentar-se a la mill. Per a q u e s t a raó . és 
possible q u e l ' empreson in un al t re c o p . 
La nit a b a n s d e la sen tènc ia sis persones 
de l c o m i t è d e de fensa d e N. Maziotis a 
Atenes foren t a m b é de t i ngudes , q u a n 
p o s a v e n cartel ls d e p r o p a g a n d a d e la 
msubmissió i pa r t i cu l a rmen t d e l cas de l 
seu c o m p a n y , q u e e ra a pun t d e jut jar-se. 
Un d'el ls, a n o m e n a t P. Nazana i l . q u e 
t a m b é és insubmís. f o u r e t i n g u t i 
t ranspor ta t a la presó militar. Nazanai l 
està acusa t d e deserc ió , i el j u t ja ran el d ia 
11 d e n o v e m b r e . 

C o m Mazaiot is, Nazanai l t a m b é es n e g a 
a fer el servei militar, p e r q u è c r e u q u e 
l 'exèrcit és un m e c a n i s m e a rma t d e 
v io lènc ia , dest inat a conservar l ' ac tua l 
o rgan i t zac ió soc ia l i p r e o c u p a t per 
ex tendre els interessos d e la classe 
d o m i n a n t a l 'estranger. La història d e 
l 'exèrcit g r e c p r o v a aques t a r g u m e n t : 
guer ra civil g r e g a (1944-49). e x p e d i c i ó a 
C o r e a , c o p d 'es ta t d e 1967. i repressió 
d e la rebe l ió estudiant i l d e 1973. 
P Na thana í l man i fes ta q u e " l ' ún i ca 
guer ra e n la q u e pa r t i c i pa ré és a q u e s t a 
ent re els q u e vo l en utilitzar la v io lènc ia 
c o m un m o d e d e soluc ionar les re lac ions 
h u m a n e s i els q u e vo len construir 
re lac ions ent re persones lliures i q u e 
co l · l abo ren l l iurament, és a dir. e n la 
gue r ra soc ia l El p a p e r d e l 'exèrci t és 
sempre en t re e lspnmers i la m e v a pos ic ió 
i les m e v e s idees socials e m c o l o c a r a n al 
cos ta t dels segons" 
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LA INSUBMISSIO 
Si e n els orígens d e la l lu i ta, l ' O b j e c c i ó 

d e C o n s c i è n c i a al Servei Militar suposà un 
q ü e s t i o n a m e n t d ' a q u e s t e n q u a n t e ra 
u n a esco la per a la gue r ra i n o pos u n a 
con t r i buc i ó a la p a u , e n l ' ac tua l i t a t la 
Insubmissió suposa un q ü e s t i o n a m e n t a la 
consc r ipc ió c o m a tal ,és a dir .al d re t q u e 
es p ren l 'estat d e disposar pe r al seu servei 
dels joves masc les d e d e t e r m i n a d a e d a t . 

Entre els dos qües t i onamen ts hi h a u n a 
d i fe rènc ia d ' a n y s , d ' è p o q u e s , p e r ò es po t 
dir q u e h is tòr icament t a n un c o m l 'a l t re 
m a r q u e n un p u n t d ' in f lex ió def in i t iu e n la 
lluita per la l l ibertat d e c o n s c i è n c i a , i e n 
molts aspec tes , e n c a r a q u e sembl i el 
con t ra r i , els primers ob jec to rs i els ac tua l s 
insubmisos son mol t p ropers 

Podr íem definir la Insubmissió c o m la 
d o b l e o b j e c c i ó : L'insubmís o b j e c t a la 
ob l i gac ió d e fer la mili i o b j e c t a t a m b é la 
llei q u e regu la la o b j e c c i ó ( la LOC ). 

No c a l ob l i da r q u e o b j e c t a r és fer 
d e s o b e d i è n c i a civll.és a dir. " negar -se a 
obeir u n a o rd re o u n a llei per cons iderar - la 
injusta o i n a c c e p t a b l e . f e n t p reva ld ré la 
dec is ió d e la p r ò p i a c o n s c i è n c i a sobre la 
llei p o s i t i v a . ( l ) ' . O b j e c t a r és per t an t u n a 
a c t i t u d q u e po t p r e n d r e t o t a persona.és 
un dre t h u m à q u e p o t ser ap l i ca t e n mo l t 
diverses s i tuac ions Es u n a important 'rssima 
e ina d e l l ibertat i d e l luita, q u e p e r m e t a la 
pe rsona dec id i r sobre si m a t e i x a , a c t u a r 
s e m p r e d ' a c o r d a m b les p r ò p i e s 
c o n v i c c i o n s , ésser, e n p a r a u l e s d e 
T e r r i c a b r e s s o b i r à d e l a p r ò p i a 
consc iènc ia . 

Però na tu ra lmen t un e ina t a n va luosa i 
t a n descen t ra l i t zada ' o b l i g a ' als estats i 
als es taments d e l p o d e r a ac tuar -h i e n 
c o n t r a , i és per a ixò q u e la història d e la 
o b j e c c i ó d e consc iènc ia , i c o n c r e t a m e n t 
la o b j e c c i ó d e c o n s c i è n c i a al servei militar 
v a l l i gada a la repressió. Es po t dir q u e 
sempre , i e n els diversos països i estats, el 
p rocés és semblan t : pr imer lo repressió és 
mo l t d u r a . després, dins l 'est ructura 
d e m o c r à t i c a , el g o v e r n posa e n j o c u n a 
rep ress ió m é s s u b t i l , q u e i n t e n t a 
incorporar la d e s o b e d i è n c i a dins el 
sistema, bu idan t - l a d e con t i ngu t : A p r o v a 
lleis q u e regul in la o b j e c c i ó , q u e la limitin i 
la cas t igu in 

En els països europeus q u e ens h a n 
p reced i t en g a i r e b é d e u anys i q u e h a n 
de ixa t q u e les lleis es posessin e n m a r x a , el 
resultat és d r a m à t i c a m e n t c lar la 
o b j e c c i ó és u n a fo rma més d e fer la mili, 
d e servir al s istema militarista Els estats n o 
t o n sols h a n aconsegu i t cana l i t zar la lluita 
ant imi l i tar ista i nco rpo ran t - l a al sistema 
sinó q u e a sobre s 'estalv ien mol ts diners 
uti l i tzant als ob jec to rs per a cubrir 
necess i t a t s soc ia ls i p o d e n seguir 
d e s t i n a n t p ressupos tos i m p o r t a n t s a 
de fensa i a r m a m e n t . 

Al nostre estat , en c a n v i , la llei e n c a r a 
n o s 'ha posa t de l to t en m a r x a i la 
possibil i tat d 'ev i ta r aquest g reu error 
e n c a r a és a les nostres mans. Desobeir la 
L.O.C és con t inuar a m b els pr incipis 
ant imi l i ta r is tes q u e v a n g e n e r a r la 
O b j e c c i ó Però si b é el NO a l a Mili és 

a c t u a l m e n t reco lzat per ampl is sectors 
socials i és un e l e m e n t ag lu t i nado r , el No a 
la P.S.S és més dif ici l d 'assumir, j a q u e 
s 'en f ron to o c o n c e p t e s erronis i a u n a 
i m p o r t a n t c o n f u s i ó p o t e n c i a d a 
d e l i b e r a d a m e n t pe l g o v e r n . 

Els pr imers ob jec to rs n o t a n sols 
re i v ind i caven u n servei civil en c o m p t e s 
de l militar sinó q u e el p o s a v e n en m a r x a , 
propu lsant u n i m p o r t a n t m o v i m e n t d e 
vo luntar ia f q u e p re ten ia denunc ia r la 
m a n c a d e po l í t i ca social d e la d i c t a d u r a 
i construir d i n à m i q u e s socials solidàries i 
c reat ives, a u t o g e s t i o n a d e s , q u e vo l ien 
posar les bases per un c a n v i social 
f o n a m e n t a l en lo justícia Aquests Serveis 
Civils v a n tenir u n a g r a n i m p o r t à n c i a en el 
c a n v i soc ia l de l nostre país, i h a n inspirat 
molts mov imen ts posteriors Però n o f e n e n 
res a veure a m b la mili. Una p r o v a d ' a i x ò 
és q u e els serveis civils els p o d i a fer t o t h o m 
qu i h o vo lgués, vo lun tà r i amen t , sense 
c o n d i c i o n a m e n t s d e sexe ni e d a t . Els 
serveis civils c o n t i n u e n existint a r reu , a m b 
altres noms. e n els barris, als casals, esplais, 
en e l t rebal l per la p a u i la sol idar i tat , e n les 
o rgan i tzac ions d e to t t ipus q u e lluiten 
c o n t r a lo m a r g i n a c i ó , per la just ic ia.per la 
cu l tu ra . pels drets i la l l ibertat.. La PSS n o t é 
a b s o l u t a m e n t res a veure a m b a ixò. i e n 
c a n v i des d 'amp l i s sectors s ' in terpreta el 
n o o la PSS c o m u n N O als serveis 
voluntar is, negat i v i t zan t així l ' ac t i t ud d e 
d e s o b e d i è n c i a i assoc iant - la a ac t i t uds 
i n s o l i d à r i e s . A q u e s t a c o n f u s i ó és 
a l i m e n t a d a pe l g o v e r n , qui a m b el suport 
dels mit jans d e c o m u n i c a c i ó h a presenta t 
la PSS n o pas c o m el q u e és, a n o m e n a t - l a 
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sovint servei civil i fins i to t equ ipa ran f - l o a l 
servei vo luntar i i vo lun ta r ia t soc ia l . 

D a v a n t a q u e s t a con fus ió és b o tenir 
present u n a sèrie d e pun ts per e n t e n d r e el 
q u e s i g n i f i c a r e a l m e n t la p o s t u r a 
d ' insubmissió : 

- Si n o existís el Servei Militar n o existiria la 
P.S.S. 

- Si es vo l t reba l la r per la soc ie ta t , pe r la 
j us t i c i a , l a p a u . e t c . hi h a m o l t e s 
o rgan i t zac ions o n cana l i t zar a q u e s t a 
sol idar i tat . N o c a l esperar a q u e n ingú e n 
ob l igu i a fe r -ho. 

- La con t r i buc i ó VOLUNTÀRIA a la soc ie ta t 
és a ixò .vo lun tàr ia . 

- La P S S. és u n a p res tac ió ob l iga tò r ia q u e 
s ' imposa c o m a p reu per haver l 'estat 
a c c e p t a t la o b j e c c i ó a la mili, 

- Or si a la PSS és a c c e p t a r la llei q u e la 
regula. i a q u e s t a , ent re altres coses: 

-cas t iga l ' ob jec to r a m b u n a p res tac ió 
més l larga 

-no desv incu la l ' ob jec to r d e l 'apare l l 
militar 

-suposa el dret d e l 'estat a jut jar la 
c o n s c i è n c i a i a invest igar la v i d a p r i v a d a 

-vu lnera per t an t drets const i tuc iona ls 

c o m el d e la l l ibertat d e consc iènc ia i ei 
dret a la int imitat 
-contr ibueix o lo mi l i tar i tzació a e la 
soc ie ta t , aconsegu in t q u e es p u g u i ter la 
mili dins d e sectors prop is d e la soc ie ta t 
civil 
-les p laces dest inades a prestacionisfes 
t reuen llocs d e t rebal l per als q u e altres 
persones s 'han format (Assistents socials, 
e d u c a d o r s , personal sanitari...) 
-i per sobre d e to t n e g o l ' o b j e c c i ó c o m a 
dre t f o n a m e n t a l , suped i tant - la a l d e u r e 
d e servir a l 'exèrcit 

Es cert q u e des de l punt d e vista 
par t icu lar d ' u n a en t i ta t civil i un ob jec to r 
v incu la t a aques ta , pode r -h i fer la PSS els 
b e n e f i c i a a tots dos Però al ma te ix t e m p s 
t a n l 'ent i ta t c o m l 'ob jec tor estan dient Si a 
la LOC en t a n q u e la o b e e i x e n i l ' ap l iquen 
I dir si a la LOC vo l dir a c c e p t a r q u e n o es 
consider i la o b j e c c i ó c o m un dret 
f o n a m e n t a l , a c c e p t a r q u e un tr ibunal 
p u g u i investigar i jutjar consc iènc ies , 
a c c e p t a r q u e un c o p incorpora t o files un 
j a n o es p o t dec la ra r ob jec to r . .. 

A c c e p t a r la LOC t a m b é vo l dir 
a c c e p t a r q u e es cast igu i a l ' ob jec to r a m b 
u n a p res tac ió Oe més d u r a d a , q u e 
l ' o b j e c t o r n o q u e d i d e s v i n c u l a t d e 
l 'apare l l mil i tar, q u e la mi l i tar i tzació d e la 

soc ie ta t s 'ex tengu i a sectors q u e fins a ra 
eren a e dom in i civil.. 

I vo l dir t a m b é contr ibu i r a q u e l 'estat 
n o millori els serveis socials, sanitaris, 
c o m u n i t a r i s , j a q u e la u t i l i t z a c i ó 
d ' ob jec to r s t a p a forats q u e haur ien d e 
cobrir professionals remunera ts .fent per 
t an t q u e aquest s'estalviï uns diners q u e n o 
repe rcu te i xen a l ' àmb i t social a l ho ra q u e 
cobr in t feines per les q u e n o s 'està f o rma t 
es de te r io ren els serveis. 

M Dolors Saba te r 

Publ icat a DEBAT JUVENIL N.43/44. 
Monog rà f i c sobre el Servei Militar, ed i ta t 
pe l Consel l N a c i o n a l d e la Joven tu t d e 
C a t a l u n y a , Estiu/91. 



E L K L E E N E X 
desinformatiu per la lluita anti­

militarista 
Per què el K leenex? Perquè el M O C A D O R , com s'usa diverses vegades entre remada i remada, és una f o m constant de 

contagi . A m b un k leenex, en c a n v i , els microb is van de cap a les escombraries. Aquest és el p r inc ip i del k leenex: tots els seus 
articles són d ' un sol ús, i qualsevol s im i l i t ud amb personatges de la " m o g u d a " de la insubmiss ió no només és pura coincidència 
sinó que a més a més és casual i tat. 

Després del gran èx i t d c l a " l a p o r r a - k l c e n c x " (veure Mocador 
17), l 'equ ip de redacció del Kleenex l lença un nou repte, la "2a 
porra-k leenex" . Es tracta d 'endev inar quants mesos de m i l i 
demanaran els part i ts pol í t ics de cara a les properes eleccions: 
(marqueu el nombre de mesos, o EP per exèrci t professional) 

PSC/PSOE PP: IU/1C: C i U : 
C D S : PCC: E R C : P N B : 
E A : EE : P C E / M L : H B : 

L 'aposta és de 100 ptes i es sorteja un enc iam ant imi l i tar is ta. Si 
algun dels part i ts deixa d 'ex is t i r no comptarà pel còmput f ina l . 
(No cal que reta l leu la pàgina per enviar les respostes: existeix un 
sistema de reproducció anomenat fotocòpia que podeu ut i l i tzar 
per no fer malbé el vostre Mocador o r ig ina l ) . 

Davant del gran èx i t de la cançó " l ' i n s u b m í s " d 'en L luís L lach 
amb els cors de gent de la "moguda insubmisa" , e l s d e l ' A O C 
volen grav ar una cançó am b en Joan M anucl Serrat que es ti tu l ari a 
"e l prestac ionis ta" . Seria una cançó desenfadada per intentar 
promoure l ' ob jecc ió " l e g a l " c o m a forma poc compromesa 
de l l iurar-sc de la m i l i sense deixar de comp l i r amb la pàtr ia, 

Noés veri tat queels kurds ja no pate ix in problemes: el que passa 
és que ara són els " a m i c s " turcs els que els matxaquen i no 
interessa que se sàpiga de cara al seu imminent ingrés a la C E E . 

Estrenes c inematogràf iques: " E l s i lencio de los borregos" 
(po l í t i ca- f i cc ió ) . Una producció de Vargas F i lms , d i r ig ida per 
Julay García. Argument : cl min is t re de defensa d 'un país del 
sud-oest d 'Europa (protagonitzat per José Sazatomil) aconsegueix 
a base de mà dura i repressió sel . lect iva acabar amb els 
insubmisos, i fa que la m i l i i cl servei social prost i tu tor i (SSP) 
es conso l id in . Nominada per a 7 Patriots. 

Davant del canvi de ju r i sd icc ió que afectarà els insubmisos al 
servei m i l i t a r (de m i l i t a r a c i v i l ) , l 'assemblea d ' insubmisos ha 
decidi t de canviar la seva declaració davant del jutge per 
aquesta: "Man i f es to que sóc p rò fug , per tant m i l i t a r , i que no 
reconec la j u r i sd i cc ió c i v i l " . 

Cas inèd i t ! ! ! Es reenganxa sis mesos més a la m i l i per protestar 
per la marg inac ió que pateixen els soldats en la durada del seu 

servei , tot demanant que s 'equipar i a 18 mesos la durada dels dos 
serveis ( m i l i i PSS). A lguna associació d 'ob jectors j a estudia la 
possibi l i tat de donar- l i suport , tot i que encara no estan segurs que 
fos exactament això el que ells demanaven. 

Aquest cop ja és de f in i t iu : l 'equ ip de redacció del Kleenex ha 
decidi t deixar dc pub l icar - lo com a espai f i x d ins del Mocador , i 
d issoldre 's en una lassa de cafè. 

NO T ENGANYIS. 
NO ÉS VIDA. 

L'equip de redacció del kleenex no desearla la possibililal de converlir-se en un espai f ix del Mocador, i resta obert a 
la col·laboració esponxànio de tothom. O sigui, que qualsevol parida que se us acudeixi l'envieu al Casal, indicant sempre que és 
pel Mocador, però per a la secció Kleenex. 


